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NOTA PRÉVIA 


Esta obra de pesquisa histórica assinala a retomada da série de pu- 
blicações do instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional — 
IPHAN — tendo em vista o interesse do órgão em ativar sua programação 
editorial, iniciada desde os primórdios de sua criação. 

Lamentavelmente, razões de ordem vária influiram no sentido de que 
se atrasasse o lançamento do volume só agora saido a lume, quando seu 
organizador, Frei Venâncio Willeke, O.F.M., já não pertence ao mundo 
dos vivos, 

Este Livro dos Guardiães do Convento de São Francisco da Bahia, de 
publicação póstuma, tem as mesmas caracteristicas dos demais trabalhos 
que Frei Venâncio realizou ao longo de sua vida, vida consagrada à ação 
religiosa da sua ordem, que tanto soube louvar e enaltecer com os estudos 
que efetuou em torno de suas atividades no Brasil. 

Nascido em Luechtrinfen, VVestfalia, na Alemanha, a 28 de maio 
de 1906, Frei Venâncio Willeke faleceu no Recife, a 1.º de abril de 1978, 
integrando-se à vida brasileira desde 1926, quando aqui chegou para 
completar seus estudos. Depois de exercer o sacerdócio em várias pa- 
róquias de Pernambuco, Bahia, Pará e Ceará, fixou-se no Rio de Janeiro, 
onde criou e dirigiu, desde 1967, o Centro de História Franciscana, no 
Convento de Santo Antonio. 

Depois de viver longos anos no Rio de Janeiro, transferiu-se para 
Pernambuco, alojando-se no Convento dos Franciscanos de Olinda, de 
onde estendeu sua ação realizadora até o Maranhão, classificando e orga- 
nizando o Arquivo da Cúria Metropolitana daquele Estado. 

Autor de várias obras de natureza histórica, colaborou assiduamente 
em revistas nacionais e estrangeiras, nas Enciclopédias Católicas da Ale- 
manha e dos Estados Unidos, participando ativamente das reuniões das 
diversas entidades culturais a que pertencia. 

Pelo muito que realizou, em favor da cultura brasileira, Frei Venâncio 
Willeke, O.F.M., terá seu nome sempre lembrado nas esferas onde atuou 
e tanto fez acentuar sua personalidade, quer como religioso, quer como 
pesquisador de inegáveis méritos. 


Renato Soeiro 
Diretor Geral do IPHAN 











A memória 
do inesquecivel Mestre 
Dr. Rodrigo Mello Franco de Andrade 
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PREFÁCIO 


O presente Livro dos Guardiães do Convento de São Francisco da Bahia 
(LGB) não representa toda a história da respectiva comunidade religiosa, 
mas uma espécie de crônica das gestões individuais dos Guardiães, desde 
1587 até 1863, e ainda assim assaz incompleta. Pois, nem todos os superio- 
res conventuais confiaram seus feitos às páginas do LGB 


1. Os Filhos de S. Francisco na Bahia (1500-1587) 


Os primeiros arautos de Cristo vindos ao Brasil foram Frei Henrique 
Soares de Coimbra e seus confrades em S. Francisco. Na Baia Cabrália, 
cetebraram as primícias eucarísticas, em 26 de abril de 1500, oficiando 
Frei Henrique no altar e pregando no púlpito improvisado. Em 1.º de 
maio, realizaram a primeira procissão e familiarizaram os nossos selvicolas 
com as belezas do culto religioso. 

Mais ou menos em 1516, outros Frades Menores anônimos principia- 
ram a catequese entre os Tupiniquins de Porto Seguro, ievantando a pri- 
meira igreja e batizando os primeiros filhos da selva. Por volta de 1518, 
tombaram como protomártires sob as clavas dos Tupiniquins pagãos. 

De passagem pela Bahia, Frei Diogo de Borba, OFM, administra, em 
1534, os sacramentos, assistindo também ao casamento religioso de duas 
filhas do célebre Diogo Alvares Caramuru. 








Em 1549, morre afogado, no Sul da Bahia, um franciscano anônimo, 
procedente da Itália, quando com outro confrade pretendia catequizar as 
tribos daquela zona. O Rio do Frade perpetua o acontecimento. 

Em meados do século XVI, chega a Salvador, provavelmente mandado 
por São Pedro de Alcântara, o irmão franciscano espanhol, Frei Pedro 
Palácios, primeiro ermitão do Brasil e fundador do famoso santuário da 
Penha do Espirito Santo, no qual, em 1570, lhe deram a sepultura. 

Outros Frades Menores espanhóis demoraram-se algum tempo em 
Salvador, por volta de 1583, construindo uma igreja de São Francisco no 
lugar em que hoje se levanta a igreja do Carmo. 

Não coube, entretanto, a esses seis grupos de missionários a honra de 
estabelecerem definitivamente a Ordem Seráfica na Bahia, e sim ao Pe. 
Custódio Frei Melchior de Santa Catarina, OFM. Pois este, em 1585, 
instalou a Custódia de Santo Antônio de Pernambuco, tratando em 1587 da 
fundação do convento baiano. E com este assunto que principia o LGB. 
O convite feito aos franciscanos de fundarem convento em Salvador deve 
datar de 1586, porque já consta na obra de Frei Francisco Gonzaga, OFM, 
De Origine Seraphicae Religionis, impressa em Roma em 1587. 


2. Otexto do LGB 


Entre os “Livros dos Guardiães””, outrora obrigatórios em todos os 
treze conventos da Província Franciscana de Santo Antônio do Brasil, 
conservam-se apenas três, a saber: o da Paraiba (LGPB), o de Ipojuca 
(LGI) eo da Bahia (LGB), destacando-se este pelo assunto relativamente 
abundante. 

Extraviou-se o criginal do LGB, que abrangia mais de 200 anos, ou 
seja de 1587 a 1804. Mas, existem cópias sob o titulo: 


“Livro da Fundação deste Convento de Nosso Padre São Francisco 
da Cidade da Bahia e dos Prelados que a governaram, antes de ser 
Provincia e depois de separada da Província de Portuga!, o qual man- 
dou fazer o Irmão Pregador e ex-Definidor Frei Sebastião de Jesus e 
Santana, sendo Ministro Provincial, no ano de 1804". 


Assim se lêna folha de rosto da cópia existente na Biblioteca Nacional 
do Rio de Janeiro (Il, 34, 3, 4), enquanto o apógrato do Arquivo Provin- 
cial do Recife (APR 31) acrescenta a razão da cópia ''por ser o antigo LGB 
já muito arruinado...'', e atestando a fidelidade do texto prossegue ''o 
que fielmente se executou; e vendo estar conforme com o original o apro- 
vou e assinou, aos 28 de fevereiro de 1805. Frei Sebastião de Jesus e 
Santana, Ministro Provincial”. 








Adotamos o título Livro dos Guardiães por ser aquele que mais se usa, 
embora Frei Antônio de Santa Maria Jaboatão, OFM, no seu Novo Orbe 
Seráfico Brasilico o chame simplesmente “assento dos guardiães" (Il, 
60, 645, 99, 2605). 

Ignora-se o tempo exato em que o LGB começou a ser escrito; os 
vários erros ocorridos no princípio do manuscrito dão a entender que re- 
monta apenas a meados do século XVlI!, quando passa a relatar numerosos 
detalhes, enquanto durante as décadas anteriores deixam de ser lembrados 
acontecimentos extraordinários, como a chegada da imagem de Santo 
Antônio de Argúim (1595), pormenores sobre a invasão da Bahia pelos 
holandeses e o consegiente abandono do Convento pela comunidade 
franciscana (1624-1625), a transferência dos cursos filosófico e teológico do 
Convento de Olinda para o da Bahia, em 1630, e a repentina instalação 
do chamado ''Colégio de São Boaventura": justamente para abrigar os 
respectivos estudantes franciscanos e seus professores. Tais dados não 
figuram porque quase todos os documentos anteriores à guerra holandesa 
perderam-se, no Brasil, procedendo de Portugal ou Espanha os documentos 
remotos que ultimamente se publicam sobre-a Custódia de Santo Antônio. 

Dois termos permitem com probabilidade a conclusão de que o LGB 
já fora começado quando os guardiães, na escrituração, se referiam à sua 
época. Frei Sebastião do Espirito Santo, último guardião da Custódia, 
em 1659, fala do presente: ''fazem dois anos”, e Frei Tomás da Apresenta- 
ção encerra o termo de sua gestão com a data presente: '“hoje, 25 de julho 
de 1689". 

O texto do LGB não prossegue até a gestão do último guardião, ou 
seja o ano de 1893, faltando os nomes dos prelados posteriores a 1863, 
quando a província franciscana de Santo Antônio, com sede na Bahia, já 
se achava em franca decadência, até que aos 2 de março de 1893 a Congre- 
gação capitular resolveu restaurar a vida regular com a ajuda dos religiosos 
alemães, como de fato aconteceu. 

A atenta leitura do LGB oferece uma pálida idéia da soma de energias 
e despesas que a construção e conservação do Convento de S. Francisco 
exigiu, durante os quatro séculos de existência, como também esclarece o 
modesto padrão de vida que distinguiu os filhos do “'Poverello'' de Assis, 
apesar de todo o fausto aplicado na igreja conventual. 


3. Riquezade arte e pobreza franciscana 


Pede uma explicação a riqueza de arte adotada na Igreja e no Con- 
vento franciscano de Salvador, de vez que não condiz com a pobreza será- 
fica tão recomendada pelo Santo fundador, Francisco de Assis. De fato, este 





Convento sobressai entre os demais do Pais, por dois motivos: 1.º Salvador, 
capital do Brasil-colônia, primava pelo fausto, máxime na época das minas 
auriferas, deixandc o seu reflexo tembém na ornamentação dos templos 
e ocasionando a rivalidade entre as Ordens religiosas e as Irmandades; 
2.º OConventode S. Francisco figurava, desde 1630, como casa de estudos 
filosóficos e teológicos e, desde fins do século XVII, como sede da Provin- 
cia franciscana, justificando por isso dimensões mais amplas e prestan- 
do-se especialmente para funções litúrgicas mais solenes. 

Quanto à exuberante riqueza de arte aplicada em sua Igreja, os fran- 
ciscanos a motivavam com o conceito, então em voga, de que para o culto 
divino todo o ornato seria potico. Valia tal justificação também para a 
Sacristia, dependência da Igreja, para o claustro inferior, pelas costumei- 
ras rasouras (procissões internas) e para a sala do Capitulo. Havia, aliás, 
padroeiros abastados que de bom grado custeavam a confecção e conserva- 
ção dos altares da Igreja e do Capitulo, recebendo em. compensação a sepul- 
tura perante o seu respectivo altar, como ainda prova, por exemplo, a 
campa sepulcral existente diante do altar colateral de Nossa Senhora da 
Imaculada Conceição, cuja inscrição reza: 


AQUI JAZ O CORONEL 
GARCIA DE AVILA PEREYRA 
CAVALLEIRO PROFESSO DA 
ORDEM DE CHRISTC 
FIDALGO DA CASA DE SUA MAGESTADE 
FALLECEU EM 13 DE JUNHO DE 1734 


Depois da Bahia, os franciscanos estenderam seus peditórios ao 
hinterland, conseguindo, em 1731, licença régia para angariar donativos 
nas minas, onde, via de regra, os religiosos não podiam estabelecer-se 
nem penetrar. 


4. Artistas 


O texto do LGB nos familiariza com a origem e o paulatino desenvol- 
vimento do atual Convento de S. Francisco, sem oferecer dados mais de- 
talhados quanto aos artistas, na maioria olvidados. Eis os nomes dos pou- 
cos mestres que constam: Frei Luís de Jesus, OFM (+ 1741), vulgo “'o 
torneiro”', e autor das grades de jacarandã na Igreja, do arcaz e dos armá- 
rios embutidos da Sacristia e do cadeiral do coro; Bartolomeu Antunes de 
Jesus (1668-1753), a quem cabe a autoria dos azulejos de motivos francis- 








canos que, em 1737, confeccionou para a Igreja; durante a primeira metade 
do século XVIII, José Pinhão de Matos pintou os painéis da portaria con- 
ventual, enquanto o forro da mesma mostra as pinturas de José Joaquim 
da Rocha. 

Ao escultor baiano Manuel Inácio da Costa (+ 1857) atribuem-se as 
excelentes imagens de S. Pedro de Alcântara (entre 1790 e 1793), de 
Santo Antônio e de Nossa Senhora da Imaculada Conceição. O autor da ima- 
gem de Nossa Senhora da Piedade (entronizada em 1847) vem a ser Antônio 
de Sousa Paranhos. O grupo de Cristo Cruciticado e S. Francisco que, desde 
1930, ocupa o trono do altar-mor prova que também o século XX produziu 
mestres como o autor desta obra-prima, Pedro Ferreira. * 


5. A Lei da Alternativa 


De 1796 a 1824, vigorou na Província de Santo Antônio a Lei da Alter- 
nativa decretada pela Santa Sé para atender às queixas de grupos de reli- 
giosos que se consideravam preteridos na ocupação dos cargos provinciais 
e conventuais. Pois, havia rivalidades entre franciscanos portugueses e 
brasileiros, como ainda entre baianos e pernambucanos. Mandava, pois, 
a citada lei que se revezassem superiores portugueses e baianos, portu- 
gueses e pernambucanos. 

O 61.º Guardião Frei Antônio do Espírito Santo Mariz, 1796-1800, 
foi pernambucano, seu sucessor Frei José de Santa Brigida Ferraz, por- 
tuguês; Frei Sebastião de Santana, baiano; Frei João da Encarnação, 
português, e assim por diante, até 1824, quando a lei foi abolida. Durante 
os 28 anos da Alternativa os Guardiães portugueses registraram poucos 
trabalhos, com exceção de Frei José da SS. Trindade, enquanto todos os 
baianos e pernambucanos lançaram muitas obras realizadas. 


6. O Convento Predileto 

A crise atual das ordens religiosas ajuda a compreender melhor a 
situação idêntica do século XIX. Muitos conventos já destituídos de comuni- 
dades religiosas arruinavam-se a olhos vistos. Foi quando apareceu uma 
vaga esperança de salvar o convento de S. Francisco da Bahia, o qual de- 
veria servir de seminário seráfico aos missionários franciscanos da Amazô- 
nia. 

Consultado sobre o projeto que aliás não se realizou, o Provinciai da 
Bahia, Frei Antônio de S. Camilo de Lelis respondeu à nunciatura do Rio 
de Janeiro, aos 7 de Setembro de 1885: *'Que lhes seja cedido ao menos 
este conven:o da Bahia, porque ainda quando todos os outros viessem a 
perder-se, este eu quisera que nunca passasse a outros possuidores que não 
fossem frades da Ordem". ** 


A elaboração deste documentário se tornou possivel desde que, em 
1967, surgiu no Rio de Janeiro o Centro de História Franciscana do Brasil, 
tendo por finalidade a pesquisa e publicação de documentos condizentes à 
Ordem Seráfica no País. 

Agradecemos ao primeiro Ministro Geral brasileiro, Pe. Dr. Frei 
Constantino Koser, OFM., o apoio mora! dispensado ao mesmo Centro e 
o vivo interesse dedicado às publicações ultimamente realizadas. 

Estendemos o sincero agradecimento a todos os amigos que generosa- 
mente ajudaram com dados e orientação, destacando os sempre seguros in- 
formes do Prof. Frederico Edelweiss e o abundante material histórico 
cedido pelo PHAN (Setor da Bahia) e pelo Provincialado Franciscano do 
Recife. 


* | Osazulejos do claustro Inferior tiveram como base a obra de Oito Veen, Theatro Moral, 
do sécuto XVII. — A cronologia dos azulejos deste Convento é tratada com rara mestria 
pelo saudoso Dr. J. M. Santos Simões, Azulejaria Portuguesa no Brasil 1500-1822, Lisboa, 
1965 págs. 126-129 e 451-456. — Descreve a arte em geral o saudoso Frei Pedro Sinzig, 
OFM, Maravilhas da Religião e da Arte na Igreja e no Convento de S. Francisco da Bahia, 
Rio de Janeiro, 1933. 


** Frel Venâncio Willeke, OFM, Missões Franciscanas no Brasil, Petrópolis, 1974, pág. 
169s. 


TERMINOLOGIA FRANCISCANA DA ANTIGA PROVÍNCIA 


Capela do Capítulo — sala conventual destinada a certas reuniões e ceri- 
mônias da comunidade religiosa (planta baixa n.º 20). 

N. Sra. do Capítulo — orago do altar da mesma capela. 

Capitulo Provincial — assembléia formada, de 3 em 3 anos, pelos padres 
visitador geral, provincial, custódio, definidores e guardiães. 

Capucho — religioso reformado da Ordem Franciscana (não confundir com 
capuchinho). 

Congregação Intermédia — assembléia reunida, entre dois Capítulos 
Provinciais. 

Corista — religioso clérigo. 

Custódio — superior regional de um conjunto de conventos que ainda não 
formam uma Província e sim uma Custódia; dentro de uma Provincia, o 
custódio exercia o cargo de vice-provincial. 

Definidores — conselheiros do superior provincial que com este e o custó- 
dio formam o Definitório (Os cargos duravam três anos). 

Guardião — superior conventual que no Capitulo Provincial tem voz ativa 
e passiva (O cargo durava ano e meio). 

Junta — assembléia formada pelo custódio e seus conselheiros, durante os 
primeiros anos de uma Custódia. 

Padre imediato — ex-provincial imediato. 

Padre da mesa ou Discreto — conselheiro do superior conventual. 

Padre da Província — religioso que se tornou benemérito da Provincia, 
gozando, em consequência, de certos privilégios. 

Prelado — superior conventual ou maior. 

Presidente — vice-superior do Convento. 

Presidente “'in-capite'' — vice-superior conventual nomeado pelo visitador 
geral, enquanto o guardião estiver assistindo ao Capitulo Provincial, ou 
instituído pelo provincial por morte ou destituição do guardião. 

Provincial — superior de um conjunto de conventos que formam uma 











Província autônoma (O cargo durava três anos). 

Vigário provincial — substituto do provincial, enquanto este estiver fora 
da Província ou impossibilitado de regê-la. 

Visitador geral — religioso nomeado pelo superior geral para visitação 
canônica de todos os conventos de uma Provincia ou Custódia, em prepara- 
ção ao Capitulo Provincial que o visitador preside. 


TERMINOLOGIA PRÓPRIA DO LGB 


Claustrinho — dependência contigua à capela-mor (veja planta baixa n.º 
2) e outro vão existente entre a portaria conventual e a cozinha. 

Colégio de S. Boaventura — corredor do Convento (planta baixa n.ºs16), 
onde se achavam as celas dos lentes e alunos dos cursos filosófico e teoló- 
gico (1633). 

De profundis — ante-sala do refeitório da comunidade, onde esta rezava o 
salmo *'De profundis”” antes das refeições (planta baixa n.º 14). 

Monte Alverne — corredor do 2.º andar que abriga o altar da estigmati- 
zação de São Francisco (planta baixa n.º 5, do 2.º andar). 

Salão do Presepe — (planta baixa n.º 15) assim chamado por causa do 
presepe em exposição permanente dacela 14. 

Salão dos Presidentes — salão que corresponde ao do presepe no 2.º 
andar (planta baixa por cimado n.º 15). 

Salão dos Rev. mos — salão do 2.º andar que corresponde aos n.º 9-11 
da planta baixa. 

Via Sacra — espaço que medeia entre a Sacristia e a capela-mor (planta 
baixa n.º 3) e que o celebrante paramentado percorre, antes e depois da 
santa missa. 


LIVRO DOS GUARDIÃES DO CONVENTO DE 
SÃO FRANCISCO DA BAHIA 


“Livro da Fundação deste Convento de Nosso Padre São Francisco 
da Cidede da Bahia e dos Prelados que a governaram. antes de 
ser Provincia e depois de separada da Provincia de Portugal. 
o qual mandou fazer o irmão Pregador e ex-Definidor Frei Se- 
bastião de Jesus e Santana. sendo Ministro Provincial. no ano 
de 1804''. 


FUNDAÇÃO E PRINCÍPIOS DESTA CASA DE N.P. S. FRANCISCO DA 
BAHIA, SEGUNDA DA CUSTÓDIA (fis. 12) 


Introdução (1) 


No ano de 1587 (dois anos depois que os primeiros religiosos che- 
garam a Pernambuco), mandou o Comissário e Custódio Fr. Melchior de 
Santa Catarina a esta Cidade da Bahia ao Ir. Fr. Antônio da Ilha com 
outros companheiros, de que não consta os seus nomes, os quais foram re- 
cebidos de todos, como se fossem anjos vindos da glória, e principalmente 
do Sr. Bispo D. Antônio Barreiros e do Governador [Geral] D. Francisco 
de Souza. Havia já nesta Cidade da Bahia uma Igreja de N.P. S. Francisco, 
que um religioso nosso espanhol, passando por aqui, fez edificar: e vindo 
o sobredito Fr. Antônio da Ilha com seus companheiros procuraram sítio 
junto dela, o qual era de um Antônio Ferraz da Ilha de Maré, que nele tinha 
feito moradas de casas, e lhe fora dado em dote por seu sogro Pedro de 
Seabra, a quem o Governador-Geral (fls. 12v) Mem de Sá o tinha dado por 
carta de sesmaria. E porquanto os oficiais da câmara tinham outra carta 
mais antiga do mesmo Governador sobre o dito sitio, que nos queriam dar, 
houve [ram] dúvidas entre eles, alegando uns e outros de sua justiça, 
até que se compuseram, traspassando uns e outros o direito que tinham: 
a saber, os oficiais da câmara livremente e o dito. Antônio Ferraz, com 
condição de que lhe pagassem as benfeitorias em o sindico, que os re- 
ligiosos elegeram: e logo o Sr. Bispo D. Antônio Barreiros mandou 
dar duzentos cruzados pelas benfeitorias, de que se fez escritura de transa- 
ção, e amigável composição, a oito de abril do sobredito ano, e se entregou 
aos religiosos o dito sitio e casas, em que eles se recolheram, e logo come- 
çaram a ajuntar pedra e madeira para a edificação desta casa, que edifi- 
caram neste sitio, assim por razão da Igreja de N.P. S. Francisco, que 
já estava feita, como da conveniência da água, que naquele tempo estava 
mais chegada, e depois se foi dilatando mais para adiante (fis. 13). 


PRIMEIRO PRELADO DESTA CASA, E OUTROS, QUE PELO 
TEMPO LHE SUCEDERAM 


1.º* Fr. Antônio da Ilha (2) 


O 1.º Pretado Presidente in Capite foi o sobredito Fr. Antônio da 
Ilha, filho da Santa Provincia da Piedade, um dos primeiros religiosos 
que vieram da nossa provincia de Santo Antônio mandado com outros com- 
panheiros pelo Ir. Fr. Melchior de Santa Catarina, pelo Comissário e 
Custódio, fundador desta Custódia: o qual Fr. Antônio da Ilha era reli- 
gioso muito exemplar e tão inclinado a obras, como apartado da comunica- 
ção de seculares. 

Obras: Tanto que lhe concederam o sítio atrás referido, começou a ajuntar 
pedra e madeira para o novo Convento [1587-1590]. 


2.º* Fr. Francisco dos Santos (3) 


O 2.º Prelado e Guardião foi o Ir. Fr. Francisco dos Santos, filho da 
Provincia e um dos primeiros religiosos que dela vieram; religioso muito 
pobre, exemplar e muito apartado das conversações de seculares; tinha 
grande talento para obras, para ser bem visto na Arte de Arquitetura, e 
para fazer imagens de barro (fls. 13v), como fez muitas na Provincia e al- 
gumas na Custódia. 

Obras: Traçou esta Casa e começou a obra, e no seu tempo se fez muita 
parte dela. Foi Guardião o restante do tempo do dito Custódio [1590-1596]. 


3.º* Fr, Antônioda insua (4) 


O 3.º Guardião foi o Ir. Fr. Antônio da insua, filho da Provincia, re- 
ligioso muito grave, exemplar e agradável aos seculares. Foi Guardião 
otempo queo Ir. Fr. Leonardo de Jesus foi Custódio a primeira vez. 

Obras: Continuou as obras [1596-1602]. 


Os asteriscos indicam os 31 guardiães do tempo da Custódia (1587-1659). Os colchetes 
[ | marcam interpolações que não constam no original. 
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4.º* Fr. Domingos de São Boaventura (5) 


O 4.º Guardião foi o Ir. Fr. Domingos de S. Boaventura, filho da 
Provincia, religioso muito penitente, pobre e exemplar. Governou até 
a Congregação do Ir. Fr. Braz de S. Jerônimo Custódio. 

Obras: Continuou com as obras. 


5.º* Fr. Francisco dos Santos (6) 


O 5.º Guardião foi o lr. Fr. Francisco dos Santos, segunda vez: go- 
vernou o restante do tempo do sobredito Custódio e fez os retábulos, obra 
perfeitíssima, que os holandeses quebraram, quando renderam esta Ci- 
dade, no ano de 1624 (7). 


6.º* Fr. Estevão dos Anjos (8) 


O 6.º Guardião foi o Ir. Fr. Estêvão dos Anjos, filho da Província. 
Religioso exemplar (fls. 14) e benévolo aos seculares. Governou o tempo 
que foi Custódio a primeira vez o Ir. Fr. Antônio da Estrela [1602-1606]. 


7.º* Fr. Antônioda insua(9) 


O 7.º Guardião foi o Ir. Fr. Antônio da Ínsua, segunda vez. Governou 
o tempo que o Ir. Fr. Leonardo de Jesus foi, segunda vez, Custódio [1606- 
1609]. 


8.º* Fr. Gaspar da Anunciação 


O 8.º Guardião foi o Ir. Fr. Gaspar da Anunciação, filho da Provin- 
cia e eleito nela. Veio em companhia dos desembargadores, que vieram 
para a casa da Relação, que houve nesta Cidade, e se tornou a ir. Governou 
em tempo do Custódio Fr. Francisco dos Santos [1609-1610]. 


9.º* Fr. Simão da Golegan (10) 
O 9.º Guardião foi o Ir. Fr. Simão da Golegan, filho da Provincia: 


governou em tempo do sobredito Custódio, até o Capituto futuro [1610- 
1612]. 


di AEE RSRA 


10.º* Fr. Vicente do Saivador (11) 

O 10.º Guardião foi o Ir. Fr. Vicente do Salvador, Pregador, filho 
da Custódia: governou o tempo que foi Custódio o Ir. Fr. Antônio da Es- 
trela, segunda vez. 

Obras: Mandou fazer a Enfermaria [1612-1614]. 


11.º* Fr. Antônio da Madre de Deus (t 2) 


O 11.º Guardião foi o Ir. Fr. Antônio da Madre de Deus, o Carmelita, 
filho da Custódia, eleito no Capitulo (fis. 14v) do Ir. Fr. Vicente do Salvador, 
eo foi até a sua Congregação [1614-1615]. 


12.º* Fr. Estêvão dos Anjos 


O 12.º Guardião foi o Ir. Fr. Estêvão dos Anjos, filho da Provincia, 
eleito segunda vez, na Congregação do Custódio Fr. Vicente do Salvador, 
e no Capítulo seguinte saiu por Definidor [1615-1617]. 


13.º* Fr. Francisco de S. Antônio (13) 


O 13.º Guardião foi o Ir. Pregador Fr. Francisco de S. Antônio, o 
Roca, filho da Custódia, eteito no Capitulo do Ir. Fr. Paulo de Santa Cata- 
rina, e acabou na sua Congregação, por haver já sido Guardião outro ano 
e meio na Casa de Igaraçu [1617-1618]. 


14.º* Fr. Antônio do Calvário (14) 


O 14.º Guardião foi, eleito na Congregação do Ir. Fr. Paulo de Santa 
Catarina, o Ir. Fr. Antônio do Calvário, filho da Custódia, e o foi até o 
Capitulo seguinte [1618-1619). 


15.º* Fr. Vicente do Salvador (15) 


O 15.º Guardião foi o Ir. Fr. Vicente do Salvador, eleito na Provincia 
no Capitulo a que foi votar, por haver sido Custódio, e tornando-se para 
esta Custódia, renunciou, sendo Custódio o Ir. Fr. Manoel de Cristo, o qual 
fez Presidente in Capite até a Congregação ao Ir. Fr. Antônio de Santa Clara 
[1619-1621] (fls. 15). 


16.º* Fr. Bernardino de Santiago (16) 


O 16.º Guardião foi o Ir. Fr. Bernardino de Santiago, filho da Custó- 
dia, eleito na Congregação do Ir. Fr. Manuel de Cristo. 
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Obras: No seu tempo, se alongou o coro da porta da Igreja até os arcos 
[1621-1624] 


17.º* Fr. Boaventura de S. Tomás (17) 


O 17.º Guardião foi o Ir. Fr. Boaventura de S, Tomás, filho da Custó- 
dia, que primeiro foi Terceiro, e vindo de Angola tomou o hábito nesta 
Custódia e governou o tempo que o fr. Fr. Antônio de Braga foi Custódio, 
eleito no seu Capitulo [1624-1627]. 


18.º* Fr. Cosme de S. Damião (18) 


O 18.º Guardião foi o Ir. Fr. Cosme de S. Damião, filho da Custódia, 
eleito no Capítulo do Ir. Fr. Antônio dos Anjos, e o foi até a Congregação. 
Obras: No qual tempo levantou o arco e fez a capela de abóbada, e na 
Congregação o fizeram Guardião do Rio de Janeiro, e no Capitulo seguinte 
saiu Definidor [1628-1630]. (fls. t5v). 


19.º* Fr. Francisco de S. Antônio 


O 19.º Guardião foi o Ir. Fr. Francisco de S. Antônio, o Roca, segunda 
vez, eleito na Congregação do sobredito Custódio, e no Capitulo seguinte 
saiu Definidor [1628-1630] (fls. 15v). 


20.º* Fr. Vicente do Salvador (19) 


O 20.º Guardião foi o Ir. Vicente do Salvador, Padre da Custódia, 
eleito nela segunda vez, no Capitulo do Ir. Fr. Simão de S. Antônio: gover- 
nou até o Capitulo seguinte [1630-1633]. 


21.º* Fr. João da Assunção (20) 


O 21.º Guardião foi o Ir. Fr. João da Assunção de Lisboa, filho da 
Custódia, eleito no Capitulo do Ir. Fr. Cosme de S. Damião, e o foi até a 
Congregação, por haver já sido ano e meio em Sergipe. 

Obras: No seu tempo, se fez o colégio de S. Boaventura [1633-1635]. 


22.º* Fr. Manuel Batista (21) 


O 22.º Guardião foi o Ir. Pregador Fr. Manuel Batista de Óbidos, filho 
da Custódia, eleito na Congregação do sobredito Custódio. Neste tempo, 
foi subrogado em Definidor, por morte de Fr. André de S. Francisco, e 
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eleito Vice-Custódio, por ser levado dos holandeses o Custódio Fr. Cosme 
de S. Damião e não haver novas dele [1635-1636]. 


UN Era Manuel do Espirito Santo (22) 


O 23.º Guardião foi o Ir. Fr. Manuel do Espirito Santo, filho da Custó- 
dia, eleito em junta, que fez o Ir. Fr. Cosme de S. Damião, e no Capitulo 
seguinte saiu Definidor [1636-1637] (fls. 16). 


24.º* Fr. Rafael de S. Boaventura (23) 


O 24.º Guardião foi o lr. Pregador Fr. Rafael de S. Boaventura, filho 
da Custódia, eleito no Capitulo do Ir. Custódio Fr. Manuel de Santa Maria, 
e governou até a sua Congregação [1637-1639]. 


25.º* Fr. Antônio dos Mártires (24) 


O 25.º Guardião foi o Ir. Fr. Antônio dos Mártires, Pregador, tilho 
da Custódia, eleito na Congregação do sobredito Custódio, governou quase 
trêsanos, até o Capítulo seguinte [1639-1642]. 


26.º* Fr. Manuel da Cruz (25) 


O 26.º Guardião foi o ir. Fr. Manuel da Cruz, eleito no Capitulo do 
Ir. Custódio Fr. Francisco das Neves (1642). 


27.º* Fr. João Batista (26) 


O 27.º Guardião foi o Ir. Pregador Fr. João Batista, eleito na Con- 
gregação do dito Custódio, e continuou até vir o Breve da separação, com 
que veio de Roma eleito Custódio [ ? -1847]. 


28.º* Fr. Daniel de S. Francisco (27) 


O 28.º Guardião foi o Ir. Daniel de S. Francisco, eleito na Congregação 
para depois da separação da Custódia da Província de S. Antônio de Por- 
tugal, com voz de Capitulo, que fez o dito Ir. Custódio Fr. João Batista 
no princípio da dita separação. Renunciou o dito Guardião, e foi eleito o 
Ir. Fr. Manuel da Esperança (fls. 16v), Confessor, o qual continuou o seu 
oficio até embarcar para o Reino com o Governador Antônio Teles da Silva, 
em companhia do qual faleceu no mar. Ficando a patente de prelado da 
casa até a segunda Congregação, porquanto a primeira não chamamos 
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propriamente Capitulo, por vir de Roma eleito todo o Definitório, ao Jr. 
Fr. Daniel de S. Francisco, que também renunciou ao dito cargo, e assim 
ficou governando o Presidente Fr. Domingos da Conceição [1649-1650]. 


29.º* Fr. Daniel de S. Francisco (28) 


O 29.º Guardião, o Ir. Fr. Daniel de S. Francisco, Lente de Teologia, 

eleito na Congregação sobredita em que presidiu, sendo Custódio o Ir. Fr. 
Sebastião do Espirito Santo, por morte do Ir. Fr. João Batista. 
Obras: O dito Guardião mandou alargar o recebimento da portaria; alar- 
gou-se o cruzeiro e fizeram-se os degraus. Fez o sacrário e os dois re- 
tábulos colaterais, que dourou, e o arco; azulejou a capela e o cruzeiro, e 
fez a custódia e o mais necessário ao culto divino, Fez-se a casa das secre- 
tas, que está junto à Enfermaria, com cozinha para ela. Pediu a Francisco 
Péreira de Paripe e a seus Irmãos esmola (fls. 17) para se pagar o retábulo 
maior, e a Francisco Ferraz da Ilha a paga do ouro, com que se dourou, e 
letra para mandar vir do Reino as três Imagens dos retábulos e das reli- 
quias. Os dois retábulos colaterais se fizeram de tudo à custa de Felipe de 
Moura e de Diogo de Aragão, e em paga lhes deu aqueles lugares para 
suas sepulturas. Estes retábulos se acabaram de dourar no tempo do 
Guardião seguinte [1650-1653]. 


30.º* Fr. Jácome da Purificação (29) 


O 30.º Guardião foi o tr. Pregador Fr. Jácome da Purificação, feito 
no Capitulo em que saiu por Custódio provincial o Ir. Fr. Daniel de S. 
Francisco, e foi Guardião quatro anos, menos quatorze dias até o Capitulo, 
em que saiu por Custódio provincial o Ir. Fr. Pantaleão Batista, e saiu por 
Definidor. 
Obras: Dourou o retábulo-mor, o teto e cornija da capela. Os dois altares 
colaterais também se douraram à custa dos seus padroeiros Felipe de 
Moura e Diogo de Aragão. Neste tempo, se despejou o Dique e se levan- 
taram os seus lanços de muro da parte de S. Bento, para o qual o Doutor 
Francisco Barradas (fis. 17v) deu toda a esmola. Também se fez a casa da 
fonte na perfeição em que está, eo muro, que está sobre a água do lagadiço, 
sobre grads de pau, coisa de muito custo, para o que deu grande ajuda e 
esmola o dito Desembargador [1653-1657 ). 


31.º* Fr. Sebastião do Espirito Santo (30) 


O 31.º Guardião foi o Ir. Fr. Sebastião do Espirito Santo, Pregador. 
Governou até a Congregação, que fez o Ir. Custódio Provincial Fr. Pan- 
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taleão Batista, que fazem quase dois anos. Nesta mesma Congregação 
foi eleito Guardião deste Convento o Irmão Antônio dos Mártires, Lente 
de Teologia, que era atualmente Guardião do Convento de N. Sra. das 
Neves de Marim, e não chegou a tomar posse deste Convento da Bahia, 
porque veio nomeado por primeiro Provincial desta Provincia de S. Antônio 
do Brasil, separada da de S. Antônio de Portugal pelo Papa Alexandre VII, 
e assim governou este Convento, enquanto se não fez eleição de Guardião, 
o lr. fr. Manuel dos Mártires, Confessor, com patente de Presidente 
in Capite [1657-1659]. 


GUARDIÃES DESTE CONVENTO, DEPOIS DA SEPARAÇÃO DESTA 
PROVÍNCIA (fis. 18) 


1.º Fr. Francisco dos Santos (31) 


Foi eleito em Guardião deste Convento o Ir. Fr. Francisco dos Santos, 
Leitor de Teologia, no Capítulo celebrado na Vita de Olinda aos 5 de no- 
vembro de 1659, sendo Ministro Provincial, primeiro feito em Roma, o 
Ir. Lente de Teologia, Fr. Antônio dos Mártires [1659-1660]. 


2.º Fr. Jácome da Purificação 


Na Congregação celebrada no Convento de Marim aos 4 de dezembro 
de 1660, em que presidiu o Ir. Provincial Fr. Antônio dos Mártires, foi 
eleito Guardião o Ir. Pregador Fr. Jácome da Purificação [1660-1662]. 


3.º Fr. Simão das Chagas (32) 


No Capitulo celebrado no Convento de Marim aos 21 de setembro de 
1662, sendo Provincial por Roma o Ir. Pregador Fr. Aleixo da Madre de 
Deus, foi eleito Guardião o Ir. Frei Simão das Chagas, Confessor [1662- 
1664). 


4.º Fr. Jácome da Purificação 

Na Congregação, que se celebrou na Vila de Olinda a 19 de abril 
de 1664 (fls. 18v), em que presidiu com título de Vigário Provincial o Ir. 
Fr. Geraldo dos Santos, foi confirmado em Guardião o lr. Fr. Jácome da 
Purificação [1664-1665]. 
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5.º Fr. Pacifico de Jesus (33) 


Na Congregação, que fez o Ir. Fr. Aleixo da Madre de Deus na Vila de 
Marim, a 8 de agosto de 1665, dando por inválida a que havia feito o Ir. 
Fr. Pacífico de Jesus, Leitor de Teologia [1665-1667]. 


6.º Fr. Bernardo da Encarnação (34) 


No Capitulo que se celebrou em Olinda a 24 de agosto de 1667, em que 
toi eleito Ministro Provincial o Ir. Pregador Fr. João da Luz, foi eleito 
Guardião desta casa o lr. Pregador Fr. Bernardo da Encarnação [1667- 
1669). 


7.º Fr. Francisco do Desterro 


Em sua congregação [de 22 de novembro de 1669] elegeram Guardião 
ao Ir. Fr. Francisco do Desterro. 

Durante o governo do Pe. Fr. João da Luz chegou a esta Bahia [vindo] 
de Portugal, o Padre Fr. Sebastião do Espirito Santo, feito Comissário 
Geral por um breve de moto próprio (fls. 19). O Padre Fr. João da Luz e 
os mais Conventos de Pernambuco, depois de o terem aceito e ao seu Co- 
missário, lhe negaram a obediência e procederam à eleição de outro Ca- 
pituto. E o Pe. Fr. Sebastião, Comissário Gerat, celebrou outro nesta casa 
da Bahia com os vogais que se acharam destas partes. Estes dois Capí- 
tulos, um celebrado em 3 de outubro de 1665 na Bahia, em que fizeram Pro- 
vincial ao Pe. Fr. Jácome da Purificação, e outro em 24 de agosto de 1667, 
em que se elegeu Provincial Fr. João da Luz em Olinda, sentenciou 
por nulos o Rev.Mo Pe. Geral, e mandou nova eleição, em que nomeou 
por Ministro Provincial ao Ir. Fr. Jácome da Purificação, e Definidores o Ir. 
Fr. Simão das Chagas, Fr. Estevão dos Reis, Fr. Pacífico de Jesus e Fr. 
João Batista, e por Custódio o Fr. Plácido de S. Antônio. E veio por Co- 
missário Geral o Pe. Fr. Antônio de Santa Clara da Provincia de Portugal, 
que trouxe a sobredita eleição [1669-1670] (fls. 19v). 


8.º Fr. Boaventura do Rosário 


No Capitulo celebrado neste Convento da Bahia pelo Provincial Fr. 
Jácome da Purificação, em 29 de novembro de 1670, em que presidiu o 
Comissário Geral Fr. Antônio de Santa Clara, foi eleito Guardião desta 
casa o Ir. Fr. Boaventura do Rosário, e confirmado na Congregação [1670- 
16731. 


! 
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9.º Fr. Daniel de S. Francisco (35) 


No ano de 1673, aos 15 de agosto, o Pe. Fr. Luís da Ressurreição, 
da Provincia de Arrábida, vindo por Visitador desta Provincia, apresentou 
um Breve, em o qual S. Santidade nomeava por Provincial desta Provin- 
cia ao Ir. Fr. Simão das Chagas; por Custódio a Fr. Domingos de S. Antô- 
nio, e por Definidores, Fr. Mateus da Presentação, Fr. Domingos dos 
Mártires, Fr. Antônio dos Anjos e Fr. Boaventura do Rosário; e na eleição, 
que fizeram de Guardiães, nomearam para esta casa o Pe. Fr. Daniel de 
S. Francisco na Congregação feita a 9 de fevereiro de 1675, ficou confir- 
mado na mesma [1673-1677] (fls. 20). 


10.º Fr. Miguel de S. Boaventura (36) 


No Capitulo celebrado no Convento de Marim aos 16 de janeiro de 
1677, em que saiu por Provincial o Ir. Fr. Pacífico de Jesus, Lente de 
Teologia, donde nasceram as dúvidas de Fr. Manuel de Évora Carreira, 
foi eleito em Guardião desta casa o Ir. Lente Fr. Miguel de S. Boaventura 
[1677-1681]. 


11.º Fr. Baltazar das Neves (37) 


Naeleição que fez o Ir. Fr. Miguel das Chagas no Convento de Olinda, 
a 13 de dezembro de 1681, foi eleito em Guardião desta casa o Ir. Fr. Bai- 
tazar das Neves. Este Pe. veio nomeado Provincial por Breve Apostólico, 
com toda a Mesa Definitória, e já desde o ano passado estava nesta Pro- 
vincia por Comissário Geral; o Reformador, por outro Breve Apostólico, 
era Capucho da Provincia de S. Antônio dos Currais, e nesta o chamavam 
o Remendado [1681-1683]. 


12.º Fr. Pedro da Tranfiguração (38) 


Na Congregação que fez o sobredito Provincial no Convento de Olinda 
a 2 de maio de 1683, foi eleito em Guardião desta Casa o Ir. Fr. Pedro da 
Transfiguração [1683-1685] (fls. 20v). 


13.º Fr. Tomás da Presentação (39) 


No Capitulo celebrado no Convento de Marim a 24 de fevereiro de 
1685, em que presidiu o Pe. Fr. Agostinho da Conceição, Lente de Teolo- 
gia e atual Provincial da Provincia da Conceição do Rio de Janeiro, e foi 
eleito Provincial desta nossa o Pe. Fr. Domingos de Loreto, saiu por Guar- 
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dião desta casa o Ir. Pregador Fr. Tomás da Presentação, e foi confirmado 
na Congregação de 7 de setembro de 1686. 

Obras: E neste ano deu princípio à obra dos corredores novos deste Con- 
vento a 20 de dezembro, quarta dominga do Advento, dia em que nesta 
casa se celebrava a festa de S. Antônio de Argúim. Lançou a primeira 
pedra a estaobra, com grande aplauso e concurso geral do povo, o Senhor 
Marquês das Minas, D. Antônio de Souza Teles de Menezes. Carregaram 
a pedra com muita devoção seu filho, o Conde do Prado, Gaspar de Brito, 
Morgado do Engenho, a que chamam de Fidalgo; o Síndico deste Conven- 
to, o Mestre-de-Campo Antônio Guedes de Brito, e seu enteado, Rui Dias 
de Menezes. Sendo Pontífice da Igreja de Deus (fls. 21) o SS. P. Inocêncio 
XI, e Imperador dos Romanos o vitorioso Leopoldo |; Comissário Geral da 
nossa família Cismontana Fr. Francisco Xumilas; Geral de toda a Ordem 
Fr. Pedro Marino Sormano; e Rei de Portugal D. Pedro I!. Vai esta obra com 
grande aumento, porque contando-se hoje, 25 de julho de 1689, estão já 
três dormitórios desta obra engalgados no segundo sobrado; esperamos na 
bênção de Nosso Padre se continuará na mesma forma [1685-1689]. 


14.º Fr. Antônio da Penha (40) 


No Capítulo celebrado neste Convento da Cidade aos 14 de setembro 
de 1689, em que presidiu o Comissário Visitador Fr. João Batista e foi eleito 
em Ministro Provincial o Pe. Fr. Pacifico de Jesus, se nomeou em Guardião 
deste Convento o Ir. ex-Definidor Fr. Antônio da Penha. E na Congrega- 
ção seguinte de 31 de março de 1691, na qual presidiu o Pe. mais digno Fr. 
Domingos de Loreto, foi confirmado o mesmo Guardião [1689-1692] (fls. 
21v). 


15.º Fr. Miguel das Neves (41) 


No Capitulo que se celebrou neste Convento aos 18 de outubro de 
1692, em que presidiu o Pe. Fr. Domingos de Loreto, e [foi] eleito em Pro- 
vincialo Ir. Fr. André de S. Boaventura, saiu por Guardião desta casa o 
Ir. ex-Definidor Fr. Miguel das Neves [1692-1695]. 


16.º Fr. José de Santa Catarina (42) 


No Capitulo que se celebrou neste Convento da Bahia aos 26 de no- 
vembro de 1695, em que presidiu o Pe. Fr. Domingos de Loreto, por co- 
missão do N.R.P. Comissário Geral Fr. Jacinto Ferraz de la Torre, e foi 
eleito em Ministro Provincial o Ir. Pregador Fr. Jácome da Purificação, 
Custódio que foi do dito Capitulo e Visitador Geral, saiu em Guardião do 
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dito Convento o Ir. Pregador Fr. Jose de Santa Catarina, ex-Definidor, e to- 
mou posse a 28 do dito [1695-1699]. 


17.º Fr. Agostinho da Assunção (43) 


No Capitulo celebrado neste Convento da Bahia a 3 de janeiro de 
1699, em que presidiu o Ir. Custódio Fr. Pantaleão da Porciúncula, por 
comissão do R.P.M. Comissário Geral Fr. Antônio Cardona, e foi eleito 
em Ministro Provincial o Ir. Pregador Fr. José de Santa Catarina, saiu 
por Guardião o Ir. Lente Fr. Agostinho da Assunção [1699-1702] (fls. 22). 


18.º Fr. Antônio do Rosário (44) 


No Capitulo que se celebrou neste Convento da Bahia a 11 de feve- 
reiro de 1702, em que presidiu o Ir ex-Definidor Fr. Miguel das Neves, por 
patente do N.R.P. Geral Fr. Luis de la Torre, e foi eleito em Ministro 
Pregador Fr. André da Conceição, saiu por Guardião deste Convento o Ir. 
Pregador Fr. Antônio do Rosário, o Missionário [1702-1703]. 


19.º Fr. Luis Quaresma (45) 
E na Congregação seguinte o Ir. Fr. Luis Quaresma [1703-1705]. 
20.º Fr. Manuel de S. Antônio (46) 


No Capitulo celebrado neste Convento a 14 de fevereiro de 1705, 

em que presidiu o Ir ex-Definidor Fr. Daniel da Assunção, por patente do 
N.R.P. Geral Fr. Alonso de Biesma, e saiu eleito em Ministro Provincial 
o Ir. ex-Custódio e Vigário Provincial Fr. Cosme do Espirito Santo, foi 
eleito em Guardião deste Convento o tr. Fr. Manuel de S. Antônio Bexiga, 
o qual governou três anos. 
Obras: E acabou as obras do Convento, a saber: a Enfermaria, forrando-a e 
aperfeiçoando-a de azulejo, o retábulo do altar, e tudo o mais necessário 
para a sua perfeição; como também acabou as oficinas de baixo, começando 
docárcere, Refeitório, poio, cozinha, Capitulo com forro (fls. 22v) e azulejo; 
e assim mais seis celas no dormitório de baixo, e mais uma que fica em 
cima da escada, junto da Enfermaria, e a casa de fora da Enfermaria aper- 
feiçoou com azulejo e forro [1705-1707]. 
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21.º Fr. Vicente das Chagas (47) 


No Capitulo que se celebrou em Sergipe do Conde em o último [dia] 

de dezembro de 1707, em que foi eleito Ministro Provincial o Ir. Pregador 
Fr. Estêvão de Santa Maria, saiu por Guardião desta Casa o Ir. Pregador 
Fr. Vicente das Chagas. 
Obras: Governou três anos e foi quem lançou a primeira pedra na Igreja 
nova, sendo Pontifice da Igreja Romana o SS. Pe. Clemente XI, e rei de 
Portugal D. João V, Protetor desta Provincia. Ao primeiro de novembro 
de 1708, benzeu a primeira pedra o limo. Senhor D. Sebastião Monteiro 
da Vide, Arcebispo Metropolitano deste Estado do Brasil e a lançou no 
fundo a uma parte do Cruzeiro, junto com o Senhor Luis César de Menezes, 
Governador Geral. Esta memória se lançou neste livro para que se saiba a 
todo o tempo (fls. 23), e nos mostremos agradecidos a este povo da Bahia 
e seu Recôncavo: pois nos deram esmolas, com que fizemos este Convento 
e imos fazendo este Templo tão grandioso. Este Guardião, quando entre- 
gou a casa no Capitulo seguinte, em que faziam três anos que se havia lan- 
çado a primeira pedra na Igreja, deixou o assento seguinte: 


“Ficam envigadas as tribunas de uma parte, isto é, da capela- 
mor. Ficam feitos os arcos de uma banda, e vai-se lavrando pedra para 
a outra. Fica a Igreja até o Cruzeiro meio feita, capela-mor, e duas 
capelas mais. Fizeram-se no claustro 22 pilares, que ficam cinco pal- 
mos fora da terra; doze pilares levaram de alicerces 40 palmos, e os 
mais 32; os somenos 28. A Igreja levou de entulho e alicerces 48 
palmos. Soalhou-se a Sacristia, despejos e Capitulo”". 

(1708-1710). 


22.º Fr. Hilário da Visitação (48) 


O 22.º Guardião foi o Ir. Pregador e ex-Definidor Fr. Hilário da Visi- 
tação, eleito no Capitulo que se celebrou (fis. 23v) no Convento de Sergipe 
do Conde a 27 de dezembro de 1710, e presidiu nele o Pe. Fr. Cosme do 
Espiritd Santo, e saiu em Provincial o Ir. Fr. Agostinho da Assunção, ex- 
Leitor de Teologia. O dito Guardião governou todo o triênio. A 3 de outubro 
de 1713, véspera de N.P. S. Francisco, de tarde benzeu a Igreja deste 
Convento o limo. Senhor Arcebispo desta Metrópole, D. Sebastião Mon- 
teiro da Vide, e se fez uma procissão pelas ruas da Cidade com aptauso e 
contentamento universal de todo o povo. Levou o SS. Sacramento o Senhor 
Arcebispo, o qual, recolhida a procissão, se colocou na Igreja, e a outro 
dia, que foi o de N.P. S. Francisco, celebrou a primeira missa, dizendo-a 
de pontificial, o dito Senhor. Nesta solenidade se fizeram 3 dias de festa, 
com 6 sermões pregados pelos religiosos do patriarca S. Bento, os quais 
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para maior solenidade fizeram a festa todos os 3 dias. 

Obras: Esta Igreja nova até diante dos púlpitos com a sua capela-mor se fez 
em tempo (fls. 24) que governou o sobredito Guardião, continuando-a 
donde a havia deixado o seu antecessor. Fez também a Sacristia e paramen- 
to todo necessário, com que agora se acha ornada, assim de caixões, re- 
posteiros, de cálices e lavatório, frontais, e tudo o mais pertencente à Igreja 
[1740-1714]. 


23.º Fr. José da Visitação (49) 


O 23.º Guardião foi o Ir. Pregador e ex-Definidor Fr. José da Visitação, 
eleito no Capitulo que se celebrou neste Convento a 6 de janeiro de 1714, 
em que presidiu o Ir. Lente, ex-Custódio, Fr. Gonçalo de S. Isabel, Comis- 
sário Visitador, e saiu eleito em Provincial o Pe. Fr. Cosme do Espirito San- 
to. O dito Guardião governou todo o triênio, e continuou com a Igreja 
[1714-1717]. 


24.º Fr. Hilário da Visitação (50) 


O 24.º Guardião foi o Ir. Pregador e ex-Definidor Fr. Hilário da Vi- 
sitação, segunda vez efeito no Capitulo que se celebrou neste Convento 
a 20 de janeiro de 1717, em que presidiu o Ir. Pregador, ex-Definidor, 
Fr. Domingos dos Anjos, e saiu eleito em Provincial o Pe. Fr. Gonçalo de 
Santa Isabel. O dito Guardião governou todo o triênio [1717-17193 (fls. 24v). 


25.º Fr. Gonçalo de Santa isabel (51) 


O 25.º Guardião foi o Ir. Lente, ex-Provincial, Fr. Gonçalo de Santa 
Isabel, eleito no Capitulo que se celebrou neste Convento a 30 de dezembro 
de 1719, em que presidiu o Pe. Fr. Cosme do Espirito Santo, Comissário 
Visitador, e toi eleito em Provincial o Pe. Fr. Hilário da Visitação. O dito 
Guardião renunciou à Guardiania quinze dias depois de tomar posse 
(janeiro de 1720]. 


26.º Fr. José de Santo Antônio (52) 

O 26.º Guardião foi o Ir. ex-Definidor Fr. José de Santo Antônio, 
eleito a 18 de janeiro de 1720, em mesa de Definição, presidindo o Pe. Pro- 
vincial Fr. Hilário da Visitação, e foi Prelado até à Congregação [1720- 
1721]. 
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27.º Fr. Faustino da Paixão (53) 


O 27.º Guardião foi o Ir. Pregador, ex-Definidor, Fr. Faustino da 
Paixão, eleito na Congregação Intermédia,aos 5 de julho de 1721, do Pro- 
vincial Fr. Hitário da Visitação [1721-1723]. 


28.º Fr. Antônio do Desterro (54) 


O 28.º Guardião foi o Ir. ex-Definidor Fr. Antônio do Desterro, eleito 
no Capitulo celebrado neste Convento a 2 de janeiro de 1723, em que presi- 
diu o Ir. ex-Custódio (fis. 24 a) Fr. João do Desterro, Visitador Geral, e saiu 
em Provincial o Ir. ex-Definidor Fr. Miguel de Santa Catarina. O dito Guar- 
dião fez renúncia um mês depois de tomar posse [1723]. 


29.º Fr. João do Deserto (55) 


O 29.º Guardião foi o Ir. Pregador e ex-Custódio Fr. João do Deserto, 
eleito a 13 de fevereiro do sobredito ano de 1723, em Mesa de Definição, 
e continuou até à Congregação [1723-1724]. 


30.º Fr. Miguel dos Anjos (56) 


O 30.º Guardião foi o Ir. ex-Definidor Fr. Miguel dos Anjos, eleito 
na Congregação Intermédia de 3 de junho de 1724, do Provincial Fr. Miguel 
de Santa Catarina [1724-1726]. 


31.º Fr. Domingos dos Anjos (57) 


O 31.º Guardião foi o Ir. ex-Definidor Fr. Domingos dos Anjos, eleito 
no Capitulo celebrado neste Convento a 5 de janeiro de 1726, em que 
presidiuo Pe. Fr. Hilário da Visitação e saiu em Provincial o Ir. Fr. João do 
Deserto. O dito Guardião foi confirmado na Congregação, porém faleceu 
antes do Capitulo, a 5 de outubro de 1728 [1726-1728] (fls. 24a /v). 


32.º Fr. Antônio do Desterro 


O 32.º Guardião foi o tr. Conf., ex-Definidor, Fr. Antônio do Desterro, 
eleito a 18 de outubro do sobredito ano de 1728, em Mesa de Definição, 
em que presidiu o Ir. Pregador Fr. João da Purificação, que já tinha tomado 
posse de Visitador Geral com o Ir. Provincial e mais Padres Definidores 
[1728-1729]. 
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33.º Fr. Álvaro da Conceição (58) 


O 33.º Guardião foi o Ir. Pregador, ex-Definidor, Fr. Álvaro da Con- 
ceição, eleito no Capítulo que se celebrou neste Convento a 8 de janeiro de 
1729, no qual presidiu o Ir. Fr. João da Purificação, e saiu eleito em Pro- 
vincial, segunda vez, o Pe. Fr. Hilário da Visitação. 

Obras: O dito Guardião governou todo o triênio, e mandou vir de Boipeba 
todaa pedra para as colunas do claustro [1729-1732]. 


34.º Fr. João da Conceição Santiago (59) 


O 34.º Guardião foi o Ir. Lente, ex-Custódio, Fr. João da Conceição 
Santiago, eleito no Capitulo celebrado neste Convento a 13 de janeiro 
de 1732, em que presidiu o Ir. Conf. Fr. José de Jesus Maria Colares, Vi- 
sitador Geral, e saiu em Provincial o Ir. Pregador, ex-Custódio, Fr. João da 
Trindade. 

Obras: O dito Guardião renunciou o cargo antes da Congregação (fls. 25); 
mas no seu tempo fez a notável obra do forro e teto da Igreja [1732-1733]. 


35.º Fr. Jerônimo da Graça (60) 


O 35.º Guardião foi o Ir. Pregador Fr. Jerônimo da Graça, eleito na 
Congregação de 4 de julho de 1733. 
Obras: Pintou e dourou o primeiro lanço de forro da Igreja [1733-1735]. 


36.º Fr. Manuel das Mercês (61) 


O 36.º Guardião foi o Ir. Pregador, ex-Definidor, Fr. Manuel das Mer- 
cês, eleito no Capitulo que se celebrou neste Convento a 8 de janeiro de 
1735, em que presidiu o Pe. Visitador Geral Fr. Hilário da Visitação, e saiu 
em Provincial o tr. Pregador, ex-Custódio, Fr. João do Pe. Eterno. 

Obras: O dito Guardião governou o triênio, e no seu tempo se douraram 
os dois lanços últimos do forro [1735-1738]. 


37.º Fr. Gervásio do Rosário (62) 


O 37.º Guardião foi o Ir. Pregador, ex-Definidor, Fr. Gervásio do Rosá- 
rio, eleito no Capitulo celebrado neste Convento, em que presidiu o Ir. 
Fr. João da Trindade, Visitador Geral, a 11 de janeiro de 1738, e fizeram 
Provincial ao Ir. Lente, ex-Definidor, Fr. Manuel da Ressurreição. 

Obras: O dito Guardião governou o triênio e fez muitas obras notáveis. 
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Acabou de assentar as colunas e cornijamento de pedra de cantaria (fls. 
25v); fez as quatro quadras do claustro de barrete; dourou o teto da capela 
e os dois altares colaterais de N. S. e S. Antônio; fez o grande retábulo 
do altar de S. Luis Bispo e o assentou com toda a perfeição, e mandou vir 
do Reino para o pavimento da capela-mor a pedra lavrada a modo de alcatifa 
[1738-1741]. 


38.º Fr. Manuel do Nascimento (63) 


O 38.º Guardião foi o Ir. Pregador, ex-Definidor, Fr. Manuel do Nas- 

cimento, eleito no Capitulo que se celebrou neste Convento a 7 de janeiro 
de 1741, em que presidiu o Pe. Fr. João do Pe. Eterno, Visitador Geral, e 
foi feito Provincial o Pe. Fr. Gervásio do Rosário. 
Obras: Este Guardião governou o triênio e fez grandes obras, e de conside- 
ração. No seu tempo se assentou no pavimento da capela-mor a alcatifa de 
pedra; mandou vir do Reino e assentou as sepulturas de pedra mármore 
branca e vermelha em todo o cruzeiro da Igreja, das grades para cima. 
Mandou fazer e assentou em sua perfeição o grande retábulo (fis. 26) do 
altar da Sra. da Glória; colocou nele uma imagem nova da mesma Senhora 
e outra de Santa Ana em o nicho inferior junto à banqueta do altar, no meio. 
Dourou o altar de S. Luís e o da Sra. da Glória e os dois arcos grandes de 
ambos estes altares, e mandou pintar os seus tetos. Fizeram-se, no seu 
tempo, os remates das tribunas da Igreja, ainda que se não assentaram por 
não estar acabado de todo de uma das bandas. No seu tempo se fez um 
Órgão para o coro, que custou quinhentos mil réis, que não deixou no coro 
por não consentir o Pe. Visitador; este órgão foi dado por uns devotos. Fez- 
se mais o turíbulo de prata e os vasos da comunhão da mesma. No seu tem- 
po, se renovou a Igreja do Hospício da Boa Viagem e se fez a senzala e 
todo o muro, que corre até à Casa dos Botes [1741-1743]. 


39.º Fr. Antônio das Chagas (64) 


O 39.º Guardião foi o Ir. Conf., ex-Definidor, Fr. Antônio das Chagas 
de S. Francisco, eleito no Capitulo que se celebrou neste Convento a 28 
de dezembro de 1743 (fls. 26v), em que presidiu o Pe. Fr. Manuel da 
Ressurreição, e saiu em Provincial o Ir. ex-Custódio Fr. Ruperto de Jesus, 
ex-Leitor de Teologia. 
Obras: O dito Guardião governou o triênio e fez muitas obras. Mandou bus- 
car uma imagem de N.P. S. Francisco de pedra mármore branca, com seu 
resplendor de cobre dourado, com cruz e crucifixo do mesmo para o nicho 
do frontispicio da Igreja. Colocou uma imagem de S. Luis Bispo no seu 
altar, e outra de S. José, no altar da glória. Assentou na Igreja as sanefas 
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das sepulturas de pedra mármore, repartiu-as de tijolo, e lhes pôs campas 
de tábuas; mandou fazer bancos novos para o corpo da Igreja, assentou 
o azulejo de ambos os altares grandes da glória e S. Luis, e neste colocou a 
imagem deS. Pascoal Bailão, a um lado, eade S. Diogo em o nicho inferior 
do meio. Acabou uma das bandas dos remates das tribunas da Igreja de 
madeira; assentou-as de ambas as partes, dourou-as e deixou-as em sua 
última perfeição. Deu também (fls. 27) princípio a dourar o forro debaixo 
do coro; assentaram-se as duas pias de pedra lavrada, que mandou S. 
Majestade. Este Senhor mandou também, no seu tempo, um ornamento 
inteiro de casulas e frontais de veludo negro para o cruzeiro, e capa de as- 
perges. O dito Guardião mandou vir uma manga de cruz de tela preciosa, 
com franjão de ouro. Mandou fazer um resplendor de prata para N.P. Ss. 
Domingos. Azulejou-se o salão que fica ao subir da escada da Sacristia, 
onde pôs cinco painéis de Santos Bispos da Ordem: pôs no coro oito painéis 
perfeitiíssimos. Mandou fazer na Enfermaria um grande guarda-roupa 
todo pintado; acabou o muro da Boa Viagem, circulando desde a casa dos 
Botes para o lado de Monserrate e tudo pela parte de terra até fechar na 
Portaria. Dourou os altares do Hospício, azulejou a capela-mor, Igreja e 
frontispício. Meteu, na Livraria, um jogo de Abulensis de 18 tomos [1743- 
1746] (fls. 27v). 


40.º Fr. Boaventura de S. José (65) 


O 40.º Guardião foi o Lente Fr. Boaventura de S. José, eleito no Capi- 
tulo que se celebrou neste Convento a 3 de dezembro de 1746, saindo em 


“ Provincial o Pe. Fr. Manuel da Ressurreição. 


Obras: O dito Guardião acabou de dourar e pintar o forro debaixo do coro. 
Dourou o retábulo e capela de S. Antônio de Argúim. Mandou fazer seis 
celas, por baixo da Sacristia; azulejaram-se as quatro quadras do claustro; 
compraram-se 122 volumes de livros de filosofia, teologia, expositivos, 
predicativos e históricos para a Livraria. Governou até à Congregação se- 
guinte [1746-1748]. 


41.º Fr. Francisco da Conceição (66) 


O 41.º Guardião foi o Ir. Pregador Fr. Francisco da Conceição Tri- 
gueiros, que sendo Guardião de Recife, eleito no Capitulo acima, na Con- 
gregação de 4 de maio de 1748 foi nomeado para este Convento. 

Obras: Deu-se princípio ao muro, no seu tempo, de pedra e cal, e se fize- 
ram três lanços com 31 braças. Fez-se um barco novo, que com seus 
aprestos chegou a seis contos e cinquenta mil réis (fls. 28). Fez-se um pálio 
de tela roxa, uma cortina grande para o arco da capela e uma caldeirinha 
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de prata para água benta com nove marcos, pouco mais ou menos, que deu 
André Brito de Castro. Também se rebocaram e caiaram-se, no seu tempo, 
as quatro quadras do claustro, e puseram barretes na perfeição em que se 
vêem. Tiraram-se quatro barcadas de lajes e se conduziram para o claustro 
[1748-1749). 


42.º Fr. Manuel de Jesus Maria (67) 


O 42.º Guardião foi o Ir. Pregador, ex-Definidor, Fr. Manuel de 

Jesus Maria, eleito no Capítulo celebrado neste Convento a seis de dezem- 
bro de 1749, e confirmado na Congregação Intermédia no mesmo, a 29 
de maio de 1751. No Capitulo presidiu o Ir. ex-Definidor Fr. Antônio das 
Chagas, por morte do Pe. Visitador Fr. João do Pe. Eterno, e saiu em 
Provincial o Pe. Fr. Gervásio do Rosário, segunda vez. 
Obras: No tempo do sobredito Guardião, se lajeou o claustro, azulejou-se 
e pintou-se a via sacra. Acrescentou-se, dourou-se e pintou-se a Livraria 
(fls. 28v) (68). Começou-se a obra da portaria. Meteu-se na Sacristia uma 
capa de asperges de damasco de ouro e um véu de ombros riquissimo 
[1749-1752]. 


43.º Fr. Francisco da Conceição (68) 


O 43.º Guardião foi o Ir. ex-Definidor Fr. Francisco da Conceição 
Trigueiros, segunda vez eleito no Capitulo que se celebrou neste Convento 
a 2 de dezembro de 1752, em que presidiu o Pe. Fr. João da Trindade, esaiu 
em Provincial o Ir. ex-Definidor Fr. Manuel de Jesus Maria. 

Obras: Este Guardião acabou a obra da portaria e os dois salões que ficam 
por cima dela, e continuou o triênio [1752-1755]. 


44.º Fr. Antônio de S. Isabel (69) 


O 44.º Guardião foi o Ir. Pregador, ex-Definidor, Fr. Antônio de Santa 
Isabel, eleito no Capitulo que se celebrou neste Convento aos seis de 
dezembro de 1755, em que presidiu o N.R.P. Fr. Gervásio do Rosário e saiu 
eleito em Provincial o Ir. Pregador, ex-Definidor, Fr. Inácio de S. Félix. 
Obras: No seu tempo, se principiou o adiantamento da Enfermaria (fls. 29), 
com 100 calmos de fundo, ese fez a primeira e segunda quadras, que viram 
paraa ruaaté fora do alicerce. Fez-se um ornamento de seda de flores para 
a 2.º classe, com seu véu de ombros. Mandou vir para a Sacristia 20 missais 
novos, dez destes encadernados em marroquim com brochas de coluna 
douradas e dez encadernados em bezerro. Destes, se deram três para o 
Convento de Sergipe del-Rei. Pôs-se no coro o órgão. Fizeram-se 26 cas- 
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tiçais de entalha prateados. Mandaram para o reino 75$000 rs. para virem 
as sanefas das sepulturas de S. Pedro de Alcântara, S. Antônio de Argúim 
e Sta. Ifigênia, de pedra mármore. Fez-se a senzala nova para as pretas 


casadas [1755-1758]. 
45.º Fr. João de Jesus Maria (70) 


O 45.º Guardião foi o Ir. Pregador, ex-Definidor, Fr. João de Jesus 

Maria, eleito no Capitulo que se celebrou neste Convento a 2 de dezembro 
de 1758, emo quat presidiu o N.R.P. Fr. Manuel de Jesus Maria, Comissá- 
rio (fls. 29v), Visitador Geral, e saiu eleito em Provincial o Ir. Pregador, 
ex-Definidor, Fr. Antônio de S. Isabel. Foi confirmado na Congregação 
Intermédia, celebrada no mesmo Convento da Bahia em 24 de maio de 
1760, véspera do Espirito Santo. 
Obras: No triênio deste Guardião, se fizeram as obras seguintes: pôs-se 
uma imagem do Senhor Santo Cristo no altar, que foi de S. Luis Bispo, com 
o título do Senhor da Boa Sentença, de 8 palmos de alto, com um resplen- 
dor de prata, que tem 14 marcos e uma flor grande de ouro no meio dele. 
Pós-se outra da Senhora da Soledade, de meio corpo, vestida de roxo, 
com seu diadema dourado. Pôs-se uma lâmpada de prata, que deu o nosso 
Ir. Antônio André Torres, que importou perto de seis mil cruzados por ser 
obra perfeita e grande. Puseram-se 18 pares de cortinas de damasco car- 
mesim, franjadas de retrós, cor de ouro de Milão, e uma cortina grande de 
damasco franjada para o altar grande do Senhor Santo Cristo; fez-se al- 
guma talha mais para 0 órgão, ecinco figuras estofadas; ao órgão se dourou 
e pintou com o outro corpo (fis. 30), que faz correspondência a ele. Fez-se 
mais da metade do alicerce do novo acrescentamento da Enfermaria e, 
além deste aiicerce, se fizeram dois corpos até o 3.º envigamento com as 
vigas ou madres pelos dois corpos, com as janelas todas de pedra e os 
cunhais dos 3 lados também de pedra, até o 3.º envigamento. Ficam la- 
vradas, para os ditos três corpos, 21 dúzias de taboado de vinhático, mais de 
100 paus de vários comprimentos e muitos aparelhos de coqueiros lavra- 
dos para as janelas dos dois corpos, as quais madeiras e pedras de canta- 
ria e alvenaria se tiraram na pedreira e conduziram de Jaguaripe, no tempo 
do sobredito Guardião [1758-1761]. 


46.º Fr. Diogo de S. Diogo (71) 


O 46.º Guardião foi o tr. ex-Definidor e Pregador Fr. Diogo de S. 
Diogo, eleito no Capítulo celebrado neste Convento da Bahia aos 5 de de- 
zembro de 1761, em que, por patente do N.R.P. Comissário Geral Pedro 
João de Molina, presidiu o Pe. ex-Provincial Imediato Fr. Inácio de S. 
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Félix; e foi Guardião até à Congregação seguinte. 
Obras: Continuou com aobrada Enfermaria [1761-1763] (fls. 30v). 


47.º Fr. Leandro do Sacramento (72) 


O 47.º Guardião foi o Ir. ex-Leitor de Teologia Fr. Leandro do Sacra- 
mento, eleito na Congregação de 4 de junho de 1763, que celebrou o Ir. 
Provincial Fr. Manuel de Jesus Maria. 

Obras: Continuou com a obra da Enfermaria [1763-1764]. 


48.º Fr. Feliciano de Jesus Miaria (73) 


O 48.º Guardião foi o Ir. Pregador, ex-Definidor, Fr. Feliciano de 
Jesus Maria, eleito no Capítulo celebrado neste Convento da Bahia no 1.º 
de dezembro de 1764, em que, por patente do N.R.P. Geral Fr. Pedro João 
de Molina, presidiu o Pe. ex-Provincial Imediato Fr. Antônio de Santa Isa- 
bel, e saiu em Provincial o Pe. Mestre, ex-Leitor de Teologia, Fr. Jacinto de 
Santa Brígida. E foi confirmado na Congregação Intermédia, celebrada no 
mesmo Convento da Bahia aos 31 de maio de 1766, em que presidiu 9 
R.P.M. Provincial Fr. Jacinto de Santa Brigida, e governou três anos e 
meio, por não vir a nômina do R.P. Geral com a eleição do Visitador Geral e 
presidente do Capitulo para se celebrar o dito Capitulo, no fim do triênio. 
Obras: No tempo deste Guardião, se fizeram as obras seguintes: acabou 
toda a obra do acrescentamento (fis. 31) novo da Enfermaria, a saber: 
fizeram-se os dois dormitórios, que ficam debaixo da mesma Enfermaria, 
o de cima com 15 celas e uma escada, que desce para o de baixo, e este com 
8 celas, com todo o necessário, e acabado tudo na sua última perfeição. 
Forrou-se e pintou-se o acréscimo da mesma Enfermaria, e também se 
puseram portas, catres e getlosias nas celas dos convalescentes. Fizeram- 
se as senzalas dos escravos e o muro, que lhe serve de parede da parte da 
rua; e para acomodação dos mesmos escravos por não caberem todos nas 
senzalas, se fez uma casa por detrás do último dormitório, com porta e ja- 
nelas para dentro das mesmas senzalas; também se fez uma casinha defron- 
te a estas para se guardar as ferramentas; acrescentaram-se as necessá- 
rias do acréscimo da Enfermaria. Fez-se uma casa para hóspedes com o 
necessário para suas hospedagens. Fizeram-se cento e quarenta e cinco 
braças e oitenta e seis palmos de muro, todo de pedra e cal (fls. 31v) até à 
porta do carro. Pôs-se na torre um sino novo, para tanger ao coro nos dias 
comuns. Meteu-se na Livraria a obra de Santo Anselmo, e consertaram-se 
vários livros que estavam danificados. Pôs-se no meio do coro um candeeiro 
devidros de vários cores [1764-1768]. 
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49.º Fr. Manuel da Epifania (74) 


O 49.º Guardião foi o Ir. Lente de Teologia e ex-Definidor Fr. Manuel 
da Epifania, eleito no Capitulo celebrado aos 18 de maio de 1770 [21 de 
maio de 1768] neste Convento de N.P. S. Francisco da Bahia, em que por 
patente, istoé, por eleição da Provincia por não vir patente do R. Pe. Geral, 
presidiuo R. Pe. Frei Jacinto de Santa Brígida, Leitor de Prima na sagrada 
Teologia [o Revmo. Pe. ex-Provincial Frei Manuel de Jesus Maria, Visita- 
dor Geral desta Provincia — Cf. LGPB n.º 86]. E foi confirmado na Congre- 
gação Intermédia, celebrada no mesmo Convento aos 18 de novembro de 
1771 [26 de agosto de 1769], em que presidiu o R. Pe. Provincial Frei Feli- 
ciano de Jesus, e governou três anos. 

Obras: E no tempo deste Guardião se fizeram as obras seguintes: fez me- 
tade do muro, que cerca o Convento, com bastante altura. Fez um cemitério 
por debaixo da classe do estudo com bastante comprimento (fis. 32); duas 
andainas de nichos de cima e debaixo, em que se sepultam os religiosos, 
forrados por cima e pintados com pinturas correspondentes ao lugar, em 
boa forma. Fez um nicho na cabeceira dele, em que pôs uma imagem de N. 
Sra. da Piedade estofada e perfeita. Ladrilhou o pavimento com tijolo, e 
toda esta obra está perfeita com toda a grandeza e perfeição [1768-1771). 


50.º Fr. Domingos da Purificação (75) 


0 50.º Guardião foi o Ir. Pregador e ex-Definidor Fr. Domingos da Pu- 
rificação, eleito no Capítulo celebrado em 18 de maio de 1771, e findou o 
triênio em 1774, a 12 de novembro, em que presidiuo N.R.P. Fr. Feliciano 
de Jesus, ex-Provincial por eleição da Provincia [o Rev.mo Pe. Frei Jacinto 
de Santa Brigida]. 

Obras: No tempo deste Guardião, se fizeram as obras seguintes: uma 
imagem nova de N.P. S. Francisco, outra de N.P. S. Domingos, com ni- 
chos novos dourados, os quais se puseram entre as colunas do retábulo 
para maior veneração dos santos e adorno do mesmo retábulo, com resplen- 
dores novos de ouro, que se mandaram fazer para os mesmos santos. Foi 
colocada na Capela da horta a imagem de N.P. S. Francisco que estava na 
Igreja, e para isso foi reedificada do teto a mesma capela (fls. 32v), toda de 
novo forrada e pintada de perspectiva, na forma em que hoje se acha: e 
foi ladrilhado o pavimento. Foi também ladrilhado o Refeitório e duas 
quadras do claustro, que estavam arruinadas. Foram consertados ou reno- 
vados os ornamentos do comum, que estavam despedaçados. Foi levantada 
a chaminé da cozinha, em altura que evitasse a fumaça dos corredores e 
portaria. Pintou-se a portaria pelo forro com frisos de ouro, como se está 
vendo; fez-se um barco novo com todos os seus acessórios de velas e o mais, 


24 


que era necessário. Também se consertou o órgão com várias obras novas. 
Fez-se a cozinha da Enfermaria com sua varanda e escada pela parte 
da senzala, para subir por ela [1771-1774]. 


51.º Fr. Josêde Jesus Maria Passos (76) 


O 51.º Guardião foi o Ir. Pregador e ex-Definidor Fr. José de Jesus 
Maria Passos, eleito no Capitulo celebrado neste Convento da Bahia, 
aos 12 de novembro de 1774, em que presidiu, por renúncia do Visitador 
Geral Fr. Feliciano de Jesus, o Ir. Pregador e ex-Custódio Fr. José de Santa 
Clara, e foi confirmado na Congregação Intermédia (fis. 33) pelo N.R.P. 
Provincial Fr. Custódio de Santo Tomás. 
Obras: Principiou a abrir um poço para nele se prover com facilidade água 
para a cozinha; pintou o painel da boca da tribuna e acorreu a outros 
reparos, que eram precisos [1774-1777]. 


52.º Fr. Bernardo de S. José (77) 


O 52.º Guardião foi o Ir. ex-Definidor Fr. Bernardo de S. José, eleito 
no Capitulo celebrado neste Convento da Bahia aos 6 de dezembro de 1777, 
em que presidiu o Ir ex-Custódio e Ministro Provincial e Presidente do 
Capitulo Fr. Custódio de Santo Tomás, por dispensa, que para isto deu o 
Núncio de Portugal [1777-1779]. 


53.º Fr. Antônio da Encarnação (78) 


O 53.º Guardião foi o ir. ex-Leitor na Sagrada Teologia e qualificador 
do Santo Ofício Fr. Antônio da Encarnação, eleito na Congregação de 5 
de junho de 1779, que celebrou o N. Rev.mo P. Provincial Fr. Domingos 
da Purificação. 
Obras: Colocaram-se nos altares colaterais as Imagens de N. Sra. da Con- 
ceição e de S. Antônio, feitas e estofadas de novo com seus nichos novos, e 
tudo mais necessário para ornato e asseio das santas imagens (fis. 33v). 
Fez-se a escada da porta do poio para a horta com 40 degraus e dez patama- 
res. Pôs-se na cozinha, para partir o peixe e lavar a louça, uma pedra már- 
more de dez palmos de comprido e quatro de largo [1779-1780]. 


54.º Fr. Manuel da Conceição Rocha (79) 


O 54.º Guardião foi o Ir. Pregador e ex-Definidor Fr. Manuel da Con- 
ceição Rocha, eleito no Capitulo celebrado aos 2 de dezembro de 1780, pelo 
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Rev.mo P. Visitador Geral Fr. Bernardo de São José, ex-Definidor [1780- 
1782]. 


55.º Fr. Ubaldo de Santa Ana (80) 


O 55.º Guardião foi o Ir. Pregador Fr. Ubaldo de Santa Ana, eleito 
na Congregação de 25 de maio de 1782, que celebrou o N.R.P.M. Provincial 
Fr. Luis de Santo Antônio. 

Obras: Fez-se um docel de tela branca com franja, galão de ouro e 6 bolotas 
para expor o Santissimo Sacramento no trono. Mandaram fazer para o 
mesmo trono 60 castiçais de entalha dourados e prateados. Fez-se um 
sacrário novo de entalha, todo dourado. Mandou-se fazer para o mesmo sa- 
crário uma chave de ouro, uma cortina toda de galão de ouro (fls. 34) e 
outra de tela branca para a porta do sacrário. Mandou-se pratear uma 
imagem de Santo Cristo grande, de bronze, que está em cima do sacrário, 
e aparelhar a cruz toda de prata lavrada, como está patente. Puseram-se 
mais duas imagens de marfim, uma maior e outra menor, no altar de N. 
Sra. da Conceição, e outra no altar do Santo Cristo, com cruzes de ébano 
aparelhadas de prata lavrada. Mandou-se fazer um purificador de prata 
lavrada para o altar-mor. Um relicário para expor o SS. Sacramento no trono 
com 32 marcos de prata, guarnecido de pedras encarnadas e dourado em 
partes. Mandaram-se fazer dois nichos de entalha, todos dourados, com 
suas vidraças; um com a imagem de S. Bartolomeu, que está no altar da 
Conceição, e outro de Santa Maria Madalena, que está no altar de S. An- 
tônio. Abriram-se na capela-mor 3 óculos com suas vidraças, para dar luz à 
mesma capela (fis. 34v). Puseram-se no cruzeiro 2 lampiões de vidros gran- 
des com suas correntes. Mandaram-se fazer 18 castiçais de entalha dou- 
rados e prateados para o altar-mor, N. Sra. da Conceição e Santo Antônio; 
e 28 mais para os mais altares. Mandaram-se fazer mais 12 ramalhetes de 
entalha dourados com vidros de placas. Mandaram-se fazer 4 peanhas de 
entalha douradas para as quatro imagens, que estão nos altares de Santa 
Ana e do Santo Cristo. Mandou-se fazer um esquife de jacarandá novo para 
se enterrarem os religiosos. Fizeram-se mais duas cadeiras grandes de 
encosto, também de jacarandá, com cochins de damasco vermelho, e 3 
ditas mais pequenas, rasas, também com cochins de damasco, para o altar- 
mor. Vieram de Portugal, por ordem de N.R.P.M. Provincial, 5 ornamentos 
de teta branca com todos os seus acessórios, guarnecidos de galão de ouro, 
um para o altar-mor e os outros quatro para o cruzeiro (fls. 35). Veio tam- 
bém com os mesmos ornamentos uma capa de asperges e manga da cruz, 
tudo da mesma tela. Mandaram-se fazer para a mesma Sacristia uns estra- 
dos de vinhático, em que se revestem os religiosos. Veio de Portugal, por 
ordem do mesmo N.R.P. Provincial, o azulejo para a portaria, o qual fica 
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em 24 caixões da dita portaria. Mandaram-se fazer mais, para a dita por- 
taria, treze painéis grandes de entalha e duas sobreportas. Reedificou-se 
de novo o corredor das celas das catacumbas, que se tinha mandado des- 
truir para alfama em tempo do Sr. Governador Manuel da Cunha Meneses, 
[8.9.1774-13. 11.1779]. Acabaram-se as paredes da escada, que desce para 
a horta, que estavam principiadas, e mandaram fazer quatro quartolas 
de pedra lavrada para a entrada e fim da dita escada. Mandou-se pintar e 
dourar o altar da Enfermaria de novo e acabar de assentar a entalha; man- 
dou-se fazer a escada da parte da Enfermaria, digo da cozinha da Enferma- 
ria, e acrescentaram-se de novo 17 degraus (fis. 35v); consertou-se a Tri- 
buna da capela-mor da parte da Ordem Terceira, que estava arruinada. 
Renovaram-se vários ornamentos e alfaias da Sacristia e fardou-se de novo 
de toda a roupa branca que era necessária. Compraram-se 6 moleques 
novos benguetas. Fez-se de novo um lanço de muro a fundamentis com 19 
braças. Meteram-se na Livraria 65 tomos de livros novos de vários autores, 
a saber: de fólio, 39; de quarto, 16; de oitavo, 10. Meteram-se mais, com 
algum uso, os seguintes: de fólio, 20; de quarto, 15 [1782-1783]. 


56.º Fr. Roque de Santana (81) 


O 56.º Guardião foi o lr. Confrade e ex-Definidor Fr. Roque de San- 
tana, eleito em Capítulo celebrado a 6 de dezembro de 1783, pelo R.P. Vi- 
sitador Geral Fr. Domingos da Purificação. E foi confirmado na Congre- 
gação Intermédia celebrada no mesmo Convento da Bahia aos 21 de maio 
de 1785, em que presidiu o Rev.mo P. Pregador e ex-Custódio Fr. Caetano 
do Espirito Santo (fis. 36). 

Obras: Vieram de Portugal 2 dalmáticas de damasco de ouro para as 
missas de primeira classe. Fizeram-se mais outras de damasco branco, com 
galão de ouro, e também casula. Fez-se mais um ornamento roxo com galão 
de retrós, a saber: casula, 2 dalmáticas e capa de asperges, tudo de da- 
masco roxo. Fizeram-se 6 cadeiras rasas de jacarandá, com seus cochins, 
e pelas ditas se fizeram 6 capas de damasco branco, com galão de ouro. 
Fizeram-se outras 6 capas para as ditas, de veludo preto com galão falso, 
para os oficios. Fizeram-se umas cortinas de damasco carmesim com seu 
galão de retrós para o santuário do coro. Deu de esmola o Ir. José Rodrigues 
Fontes uma âmbula de ouro para 0 sacrário, que mandou fazer em Portugal: 
tem a dita de peso 639 oitavas, que vem a ser 5 libras menos uma oitava 
(fis. 36v), com:sua capa de lhama branca toda bordada de fio de ouro e ro- 
deada de franja também de ouro. Fizeram-se para as camas da Enfermaria 
cortinas novas de riço encarnado com seu galão de retrós cor de ouro. Pu- 
seram-se vidros nos nichos dos altares de N. Sra. da Conceição e Santo 
Antônio. Fez-se uma charola toda dourada para as procissões; uma alva 
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com seu amicto, tudo bordado, para as primeiras classes; seis capas de 
asperges de damasco branco, com galão de ouro, para as festas principais 
[1783-1787]. 


57.º Fr. Manuel da Conceição Rocha 


O 57.º Guardião foi o Ir. Pregador e ex-Definidor Fr. Manuel da 

Conceição Rocha, eleito em Capítulo celebrado em 21 de abril de 1787,e 
confirmado na Congregação pelo R.P. Provincial Fr. Manuel de São Vi- 
cente. 
Obras: Mandou-se vir de Portugal um ornamento do comum com todos os 
preparos; fez-se uma capa de asperges de veludo preto, com galões de 
ouro fino, para os defuntos. Fizeram-se 2 cortinas de seda para N.P. e 8. 
Domingos. Fizeram-se cortinas de damasco roxo para o Senhor da Boa 
Sentença (fls. 37). Fez-se uma cruz com sua manga para as procissões. Me- 
teram-se uns escravos do gentio de Guiné. Mandaram-se vir de Lisboa 50 
tomos de tivros. Fizeram-se duas dalmáticas de veludo com galão. Fizeram- 
seseisroquetes de cambraeta [1787-1790]. 


58.º Fr. José de Santa Inês (82) 


O 58.º Guardião foi o Ir. Pregador Fr. José de Santa Inês, eleito no 
Capitulo celebrado a 4 de dezembro de 1790, em que presidiu o Rev? 
P. ex-Provincial e Visitador Geral Fr. Caetano do Espirito Santo, e confir- 
mado na Congregação pelo R.P. Mestre Provincial Fr. Antônio da En- 
carnação. 

Obras: Fizeram-se seis castiçais grandes dourados e prateados para a ban- 
queta da capela-mor; mais quatro evangelistas grandes estofados, doura- 
dos e prateados, com diademas e penas de prata para o altar-mor; mais 2 
mesas modernas douradas pela capela-mor. Fizeram-se duas cortinas 
(fls. 37v) para a porta do sacrário de fora, uma toda de galão de ouro, outra 
de cetim com renda de ouro e prata. Fez-se uma chave do sacrário de prata. 
Vieram de Lisboa 6 alcatifas, 5 verdes e 1 vermelha, lavradas. Douraram- 
se de novo 6 castiçais do aitar de Santo Antônio. Colocou-se no altar do 
Santo Cristo uma imagem do SS. Coração de Jesus de pedra jaspe, em 
Custódia toda dourada, com cinco palmos de altura. No mesmo altar, se 
puseram 12 placas de vidro cristalinas. Colocou-se no altar de S. Pedro 
de Alcântara uma imagem nova do mesmo Santo em nicho dourado, com 
vidro; mais uma de S. Dimas em nicho com vidro; mais uma de S. Judas 
Tadeu; outra de São Francisco de Paula; todas com resplendores de prata. 
Vieram de Lisboa seis missais novos. Fez-se um ornamento de damasco 
branco, que consta de seis casulas, cinco frontais, com franjas e galões 
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de retrós amarelo (fls. 38). Mais um frontal do mesmo com galões e franjas 
de ouro. Fez-se um véu de ombros de tela vermelha, forrada de cetim com 
galões de ouro. Fizeram-se duas planetas, um frontal, um travesseiro, tudo 
de veludo preto, com galões e franjas de ouro fino. Fizeram-se quatro pares 
de castiçais de bojo de estanho fino. Fez-se uma pátena nova e douraram-se 
cinco. Colocou-se no altar da Sacristia uma urna de relíquias de vários 
santos. Fez-se um reiicário de prata, com vidro, para uma reliquia de N.Pe., 
e o pé de cobre. Fez-se um gremial de cetim encarnado, forrado de tafetá 
com renda de prata e toalha fina de cambraeta. Fez-se uma umbela de 
damasco branco com forro de chamalote da mesma cor, com galões e fran- 
jas de retrós amarelo. Meteram-se 7 escravos. Na Livraria, vários tomos 
já usados. Meteram-se mais quatro tomos de fólio de Houdry. Fez-se uma 
manga (fis. 38v) de cruz de veludo preto, com franja e galão de ouro fino 
[1790-1793]. 


59.º Fr. Francisco das Chagas (83) 


O 59.º Guardião foi o lr. Pregador e ex-Definidor Fr. Francisco das 
Chagas, eleito no Capitulo celebrado aos 7 de dezembro de 1793, em que 
presidiu o R.P. ex-Provincial e Visitador Geral Fr. Manuel de São Vicente, 
e faleceu aos 28 de janeiro de 1795; e em seu lugar se elegeu Presidente in 
Capiteo Ir. Pregador, ex-Leitor e Secretário, que então era, Fr. Vitorino do 
Espirito Santo [1793-1795]. 


60.º Fr. Vitorino do Espirito Santo (84) 


O 60.º Guardião foi o dito Fr. Vitorino do Espírito Santo, eleito na Con- 
gregação celebrada aos 30 de maio de 1795 pelo R.P. Provincial Fr. Mateus 
da Encarnação. 

Obras: Pôs-se um sino grande na torre, com 70 e tantas arrobas. Caiou- 
se o Convento todo por fora [1795-1796]. 


61.º Er. Antônio do Espirito Santo Mariz (85) 


O 61.º Guardião foi o Ir. Pregador Fr. Antônio do Espirito Santo Mariz, 
eleito no Capitulo celebrado aos 3 de dezembro de 1796, em que presidiu 
o R.P. ex-Provincial e Visitador Geral Fr. Antônio da Encarnação, e confir- 
mado na Congregação pelo R. P. Provincial Fr. José de São Luis. 

Obras: Fizeram-se as seguintes obras (fls. 39): encarnou-se de novo a 
imagem do Senhor Bom Jesus da Boa Sentença, dois pares de cortinas de 
lustrina de ouro vermelha para os nichos de N. Pe. e S. Domingos. Um 
ornamento de lustrina de ouro branca para a capela-mor, com frontal, duas 
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dalmáticas e os mais pertences. Uma capa de asperges da mesma; uma 
umbela da mesma. Um véu de ombros rico. Quatro ornamentos da dita, 
com frontais para os quatro altares do cruzeiro. Meteu-se um moleque na 
Enfermaria [1796-1800]. 


62.º Fr. José de Santa Brigida Ferraz (86) 


O 62.º Guardião foi o Ir. Pregador e ex-Definidor Fr. José de Santa 
Brígida Ferraz, eleito em 1.º de fevereiro do ano de 1800, no Capitulo 
em que presidiu o Rev.mo Pe. ex-Provincial e Visitador Geral Fr. Mateus 
da Encarnação, e confirmado na Congregação pelo R. Pe, Provincial Fr. 
Francisco de Santa Rita. 

Obras: Fizeram-se dois ramalhetes de prata, com suas jarras, e um mais 
de ouro para o nicho e asseio da Sra. da Conceição (fls. 39v). Fez-se mais 
para o sacrário uma porta também de prata, que tinha angariado por seus 
benfeitores o Ir. Pregador Fr. Sebastião de Santana, Missionário Apostó- 
lico por Breve da Sagrada Congregação de Propaganda Fide, que foi o 
Guardião seguinte para este Convento da Bahia, como se vê [1800-1802]. 


63.º Fr. Sebastião de Santana (87) 


O 63.º Guardião foi o Ir. Pregador Fr. Sebastião de Santana, eleito na 

Congregação celebrada, digo, no Capitulo celebrado aos 4 de dezembro 
do ano 1802, em que presidiu o R. Pe. Pregador, ex-Definidor e Visitador 
Geral Fr. Antônio de Santa Quitéria. 
Obras: Fez-se um ornamento inteiro de seda de raminhos com galão de 
ouro de esteira. Fizeram-se 5 casulas de damasco branco com seus frontais. 
Fizeram-se outras 5 de damasco negro com seus pertences. Fizeram-se 
mais 5 de damasco roxo com seus pertences e frontais. Quatro tocheiros 
dourados para a capela-mor. Dezesseis castiçais de madeira: 8 dourados e 
8 por dourar. Um circulo de ouro com 12 estrelas de pedras finas para a 
Sra. da Conceição (fls. 40). Fez-se trato com os Irmãos Terceiros de se 
darem 3 dobres de sinos, na ocasião dos seus enterros; e aceitou a oferta 
gratuita, que eles fizeram, de pagar metade de qualquer dos sinos que se 
quebrasse, pondo-se outro novo. Consta do 2.º Livro — Dos Termos da 
Ordem Terceira — (fis. 236) e deste no princípio [1802-1804]. 


64.º Fr. João da Encarnação (88) 


O 64.º Guardião foi o Ir. Pregador e ex-Definidor Fr. João da Encar- 
nação, eleito na Congregação celebrada aos 26 de maio de 1804, em que 
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presidiu o Rev.mo Pe. Provincial Fr. Sebastião de Jesus, e Santana [1804- 
1805]. 


65.º Fr. José desS. Sebastião (89) 


O 65.º Guardião foi o Ir. Pregador Fr. José de S. Sebastião, eleito 

no Capitulo celebrado aos 7 de dezembro de 1805, em que presidiu R.Pe. 
Visitador Geral Fr. Antônio de Jesus Maria Caldeira, e confirmado na Con- 
gregação pelo R.Pe. Provincial Fr. Antônio do Espírito Santo Mariz. 
Obras: Consertou-se o armazém da praia, que estava arruinado da parte 
do mar; levantou-se o novo cruzeiro de pedra mármore; consertou-se o 
frontispício que estava danificado (fls. 40v); encaliçou-se todo o telhado da 
Igreja e meteram-se madeiras novas. Azulejaram-se ambas as torres; con- 
sertou-se e pós-se corrente no relógio da torre; emadeirou-se de novo o 
telhado da Livraria, que caiu; fez-se o salão, envidraçado e azulejado até 
o meio. Fez-se cela nova com seu despejo para os Rev.mos Guardiães; 
consertaram-se as celas do Definitório, preparadas de todo o necessário; 
consertou-se o Capítulo de S. Boaventura, portaria e grades. 
Sacristia: Fizeram-se oito ramalhetes prateados e seis castiçais prateados 
para o comum do altar-mor. Mais uma cortina rica para o nicho de Santo 
Antônio, um diadema cravado de pedras ricas para a Sra. das Dores, 
seis cadeiras de veludo carmesim com galão rico, um laço de galão rico e 
chave dourada para Oo sacrário, duas capas de asperges e uma casula de 
veludo preto, com galão rico, e duas dalmáticas verdes (fls. 41). Deu-se 
por duas vezes no triênio o fardamento dos religiosos e escravos [1805- 
1808]. 


66.º Fr. José da Santissima Trindade (90) 


O 66.º Guardião foi o Ir. Pregador Fr. José da Santíssima Trindade, 
eleito no Capitulo celebrado aos 3 de dezembro de 1808, em que presidiu 
o R. Pe. ex-Provincial e Visitador Geral Fr. Sebastião de Jesus e Santana. 
Foi confirmado na Congregação pelo Pe. Mestre Provincial Fr. José de 
S. Tomás Correia. 

Obras: Uma capela de prata lisa, toda guarnecida de flores pendentes de 
ouro; um par de brincos de pedras em N. Sra. da Soledade; uma cana da 
índia, com castão e trancelim de ouro para a mão de Santo Antônio; uma 
naveta com colher de prata, com dois marcos e 25 oitavas e meia de prata, 
por se ter furtado a que servia; 3 frasquinhos de prata para os Santos 
Óleos; uma chave nova de prata para o sacrário; consertou-se a lâmpada 
da capela-mor; um reposteiro de cetim branco bordado de fio de ouro guar- 
necido de franja e galão do mesmo, para sacrário (fis. 41v), e uma capa do 
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mesmo para uma das âmbulas; um dossel com respaldo de damasco branco 
de ourn guarnecido de galão e franja do mesmo e véu de garça, tudo para 
a exposição do Santíssimo Sacramento. Uma cortina de damasco encarnado 
com sanefa redonda, para o arco do camarim, toda guarnecida de franja e 
galão de ouro; e reformou-se a antiga. Fizeram-se 5 casulas de belbutina 
encarnada forrada de tatetá da mesma cor, com estolas, manipulos e bol- 
sas dos corporais, tudo guarnecido de galão de ouro; e se reformou a capa 
de asperges de damasco encarnado e se guarneceu de galão de ouro. Fez- 
se um sepulcro novo de papel para a Semana Santa. Mais: um tapete mati- 
zado para o supedáâneo, até o fim das escadas do altar-mor, e dois mais 
para os presbitérios, e outros dois para os altares colaterais (fls. 42). 
Meteram-se na Livraria vários tomos de livros: por todos 39 entre de fólio, 
4.º e8.º [1808-1811]. 


67.º Fr. José da Rainha dos Anjos (91) 


O 67.º Guardião foi o lr. Pregador Fr. José da Rainha dos Anjos, elei- 
to no Capítulo celebrado aos 7 de dezembro de 1811, em que presidiu o 
Rev.mo Pe. ex-Definidor e Visitador Geral Fr. Manuel de Santa Rita, e 
confirmado na Congregação pelo Rev.mo Pe. Me. Provincial Fr. Fran- 
cisco de Santana. 
Obras: Fizeram-se as obras seguintes: um nicho para a Sra. da Soledade 
todo dourado: pôs-se de pé a mesma Sra. da Soledade, que então estava 
sentada. Fez-se um relicário de prata lavrada para o Santo Lenho. Fizeram- 
se duas dalmáticas com seus pertences, uma capa de asperges e manga 
de cruz, tudo de veludo preto com galão de ouro. Umas sanefas para a grade 
da comunhão e para as duas credências das galhetas, de cetim cor de rosa. 
Um cortinado com suas colchas só para a capela-mor. Pratearam-se de novo 
os castiçais do trono e os das banquetas de N. Pe. S. Francisco e São 
Domingos [1811-1814). 


68.º Fr. José de S. João Evangelista (92) (fls. 42v) 


O 68.º Guardião foi o Ir. Pregador e ex-Definidor Fr. José de S. João 
Evangelista, eleito no Capítulo celebrado aos 3 de dezembro de 1814, 
emaque presidiu e foi eleito Provincial segunda vez, por dispensa, o Rev. mo 
Pe. Mestre Jubilado Fr. José de S. Tomás Corrêa. 

Obras: Fizeram-se 8 mochos e 2 canapés para o presbitério, e um pano de 
túmulo de veludo com franja de ouro [1814-1816]. 
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69.º Fr. André de S. Teresa de Jesus (93) 


O 69.º Guardião foi o lr. ex-Leitor Fr. André de S. Teresa de Jesus, 
eleito na Congregação celebrada pelo RevMoº Pe. Mestre Provincial Fr. 
José de S. Tomás Corrêa, em 1.º de junho de 1816. 

Obras: Puseram-se no coro 6 grades recortadas e douradas, e retocou-se 
todo o santuário de ouro e tintas, e dois brancos, que as defendem, moldu- 
rados e pintados. Fizeram-se, para a Sacristia, três casulas e um frontal de 
damasco roxo, com galão de ouro, e deitou-se galão de ouro em duas dal- 
máticas do mesmo. Fizeram-se 5 casulas de damasco cor de pérola, com 
galão de seda para o comum, uma cortina do mesmo, com galão de ouro, 
para o camarim, dez portadas de damasco carmesim com suas sanefas, 
guarnecidas com galão e franja de retrós vermelho (fls. 43); cinco alvas de 
pano de linho, com renda, e cinco simples. Fez-se um baldaquino para as 
renovações; um calice lavrado e dourado com sua pátena; três toalhas de 
altar bordadas com renda larga, uma dita com a mesma perfeição, para 
mão; um roquete de cambraia, bordado e com renda larga, e outros muitos 
consertos que se fizeram em ornamentos. Forrou-se de liso a classe e 
pintou-se toda, à moderna, com óleo. Puseram-se grades de ferro nas cin- 
co janelas da dita e nas dez dos craneros [carneiros] dos religiosos, que 
se olearam; puseram-se as mesmas grades em duas janelas das catacumbas 
e em duas do salão do presépio. Fez-se uma escada nova ao pé do arco gran- 
de da senzala, com ângulo para a cozinha da Enfermaria, toda fechada 
de parede com cinco óculos em cima. Cobriu-se toda a senzala com O 
madeirame preciso para o seu cobrimento e reparou-se toda a mais ruina, 
tanto de pedreiros como de carpinas. Fez-se (fls. 43v) uma capela para os 
pretos na cabeceira da senzala, com seu frontispício guarnecido de festões, 
forrada de estuque, pintada com sua urna, banqueta e um painel de N.S. 
da Conceição, que lhe dá a invocação. Fez-se uma despensa nova defronte 
da cela dos PP. Guardiães, com prateleiras em roda e grade de ferro nas 
janelas, e sua porta com raios em cima. Fez-se um fogão da nova invenção, 
econômico, que poupa três partes de lenha. Fabricou-se um grande tanque 
na cozinha, com sua coberta de tábua e torneira de latão, e recebe água da 
chuva por uma grande bica de folha, desde o telhado do salão da portaria 
até a janela conventual ao pé da chaminé. Fez-se uma grande latada para 
parreiras por cima da escada da horta, com 32 pilares de tijolo, coberta de 
caibros e pregada fortemente. Descobriu-se, por diligência do Pe. Guar- 
dião, uma excelente água de beber, cuja falta experimentava este Convento 
desde a sua fundação, e fez-se uma casa d'água com frontispício (fls. 44) 
de pedra lisa e lavrada com duas colunas de pedra, na frente ladrilhado 
o pavimento com pedras e conchinhas, com 3 bicas de pedra mármore com 
suas torneiras, e pela parte interior um grande receptáculo, que recebe 
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água extraída por um guindaste de ferro, em uma bomba colocada no meio 
de uma espaçosa caixa d'água, e a um lado desta um tanque de banho 
com uma torneira para encher e outra para esvaziar. Pintou-se novamente 
toda a Enfermaria, pôs-se um cortinado verde guarnecido de bordadura 
amarela; puseram-se 11 vidraças inglesas, duas no salão dos presidentes 
e na Enfermaria e nos postigos das janelas que restavam, vidraça, como 
também nas duas janelas do presépio, e em todas as celas e janelas conven- 
tuais no corredor dos R.P. Guardiães. Fizeram-se 9 colchões e 18 lençóis, 
e reformou-se de muita outra roupa. Pintaram-se os salões do Sr. dos Pas- 
sos, dos presidentes e do presépio [1816-1817] (fls. 44v). 


70.º Fr. Lourenço da Encarnação (94) 


O 70.º Guardião foi o Ir. Pregador e ex-Definidor Fr. Lourenço da En- 
carnação, eleito no Capitulo celebrado neste Convento em f6] de dezembro 
de 1817, no qual presidiu o nosso Rev. mo Pe. Mestre ex-Provincial e Visi- 
tador Geral, Fr. Francisco de Santana. Ficou confirmado, na Congregação 
do Rev.mo Pe. Mestre Provincial, Fr. Manuel de Santa Miquelina [1817- 
1820). 


71.º Fr. Manuel de Santana (95) 


O 71.º Guardião foi o Ir. Pregador Fr. Manuel de Santana, eleito no 
Capitulo de 9 de dezembro de 1820, em que presidiu o Rev.mo Pe. Visitador 
Geral Fr. Antônio do Sacramento, e confirmado na Congregação pelo 
Rev.mo Pe. Provincial Fr. Lourenço da Encarnação, em primeiro de junho 
de 1822. 

Obras: Fizeram-se as obras seguintes: seis tocheiros dourados com suas 
arandelas pintadas; a clarabóia por cima do altar de N. Sra. da Glória; 
consertou-se e pintou-se o tapa-vento da Igreja; compraram-se seis missais 
novos; encarnou-se e vestiu-se o Sr. Menino Deus do Altar da Conceição e 
juntamente limpou-se e vestiu-se o Sr. Menino Deus de marfim do Altar 
da Sra. da Glória; encarnaram-se (fls. 45) as imagens dos patriarcas S. 
Domingos e S. Francisco. Fizeram-se quatro reposteiros novos para as por- 
tas da capela-mor e da Conceição e S. Antônio. Fizeram-se coberturas de 
pano azul com seu debrum para todos os altares da Igreja. Fizeram-se 
oito alcatifas novas, a saber: uma para o altar-mor e duas para a Concei- 
ção e S. Antônio, de um mesmo padrão; cinco para os ditos altares da Con- 
ceição e S. Antônio, Sra. da Glória, Santo Cristo da Boa Sentença e Capi- 
tulo, de diversos padrões. Fizeram-se sacras novas para todos os altares, 
menos de S. Benedito e Santa Ifigênia. Fez-se e dourou-se uma cruz para 
as procissões, e para esta mesma fez-se nova imagem de Cristo, com seu 
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diadema e cravos de prata. Fizeram-se para o sacrário dois reposteiros, um 
rico bordado e outro singelo. Uma imagem do Senhor Ressuscitado pronta 
de tudo com sua peanha, e um armário para nele guardar-se. Fizeram-se 
coberturas de seda com seus babados para as credências das galhetas; 
quarenta maçanetas douradas (fls. 45v) para o trono e altares. Cobriram-se 
de marroquim francês nove cadeiras rasas dos capeiros e os dois arqui- 
bancos da capela-mor; consertaram-se algumas destas e acolchoaram-se 
todas. Seis colchas de damasco carmesim com seu forro, cairel e borlas; 
um véu de ombros verde, de seda de ramos de ouro, com galão verda- 
deiro; quatro pernas de cortinas de damasco carmesim para os púlpitos; 
quatro ditas de tela encarnada, com galão de ouro para os ditos. Encarna- 
ram-se quatro imagens de S. Cristo para os altares; fez-se uma cruz nova 
com diadema de prata. Fez-se um ornamento inteiro de tela de retrós, a 
saber: 7 capas de asperges; 5 casulas com seus pertences; 2 dalmáticas com 
seus pertences; um véu de ombros; 5 frontais; 2 panos ou frontais dos 
púlpitos, tudo com galão:e franja de ouro; 5 véus de seda de raminhos entre 
eles, um para o altar-mor, riquissimo, guarnecidos de renda de ouro. 
Setenta e seis castiçais grandes, que se consertaram e pratearam-se todos 
com suas arandelas (fls. 46). Oito ditos mais, feitos de novo e prateados, a 
saber: 6 para o altar da Conceição somente prateados, e dois para os ciriais, 
prateados e dourados. Mais 28 pequenos para as missas, a saber: 16 pin- 
tados e 12 prateados, todos com suas arandelas. Quatro estantes para os 
missais: 2 de jacarandá e 2 pintadas de vermelho. Dez véus de cálices: 5 
brancos e 5 vermelhos, estes com sua espiguilha de ouro. Quatro dúzias 
de galhetas de vidro. Envigou-se e assoalhou-se de novo o corredor das 
tribunas da capela-mor da parte da Ordem Terceira. Puseram-se novos tijo- 
los na janela conventual do Monte Alverne; pintaram-se a janela e os dois 
bancos da dita e fizeram-se novas as suas vidraças. Fizeram-se vários 
consertos no telhado do Convento, principalmente na parte do Monte Al- 
verne, junto à Livraria, e no algeroz dessa quina meteu-se um cano de 
chumbo de 7 palmos. Arreou-se o sino grande por estar quebrado o varal 
de ferro que o suspende, que o privava de poder dobrar-se, e meteu-se no- 
vo (fls. 46v), que com braços e cunhas, gastaram-se 49$910. Um caldeirão 
de cobre para a cozinha com 174 libras. Fizeram-se 12 roquetes de ali- 
fante de madrasta: 6 com babados de musselina e 6 com babado de cassa 
com seu bico. Três alvas de bretanha de França bordadas, e com renda 
larga; 3 amictos de dita com seu bordado e bico; 12 alvas de pano de linho 
com seus babados de fustão, 40 panos de cera de brim; 60 amictos de pano 
de linho; 60 sanguinhos de pano de linho e 6 finos de bretanha; 20 purifica- 
dores de pano de linho, 3 toalhas de altares de bretanha de França, com 
seu bordado e renda larga; 3 ditas de cambrainha e uma delas com seu bico 
largo; 3 cordões de alvas; 6 toalhas da grade da comunhão, duas singelas e 
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quatro com babados; 2 ditas para o altar da sacristia; 30 sacos novos de 
brim; um cortinado de riço, que sobrou das cortinas das camas da Enfer- 
maria, com seu galão e franja de retrós para a boca do camarim; 3 dúzias 
de travesseiros para a Enfermaria. Advirto que dois frontais da tela de 
retrós ficam sem a sua franja respectiva, por não haver neste tempo da 
Guardiania, que me restou, fio de ouro para mandar fazer a dita franja 
(fls. 47). Caiou-se e pintou-se o Convento por dentro. Convento de N.P. 5. 
Francisco da Bahia, 29 de Janeiro de 1824 [1820-1824]. 


72.º Fr. José de Santa Maria dos Anjos (96) 


O 72.º Guardião foi o Irmão Pregador Fr. José de Santa Maria dos 
Anjos, eleito no Capitulo de 31 de janeiro [1824], em que presidiu o Rev. mo 
Pe. Me. Visitador Geral e Pregador Imperial Fr. Joaquim de S. Simplício. 
Não acabou a Guardiania. Foi, em 1824, no tempo de sua atualidade, sus- 
penso pelo Rev.”º Provincial Fr. Francisco de Assis. Continuou O governo, 
em qualidade de presidente in Capite, o Irmão Pregador e Passante Fr. 
Antônio do Paraiso, que lhe sucedeu na Guardiania. Fizeram-se no seu 
tempo as seguintes obras: 

Obras: ( ! ) [1824-1825]. 


73.º Fr. Antônio do Paraiso (97) 


O 73.º Guardião foi o Ir. Pregador Fr. Antônio do Paraiso, eleito na 
Congregação celebrada pelo Nosso Rev”º Pe. Provincial Fr. Francisco de 
Assis Bahiense, aos 16 de julho de 1825 (fls. 47v). 

Obras: Fizeram-se reposteiros grandes para as portas da Igreja. Pintaram- 
se de azul todas as portas das tribunas, coro e antecoro, e as 4 interiores da 
Igreja. Encarnaram-se de novo as imagens de N. Sra. da Glória, para a qual 
se fez uma grade de prata, com três marcos e meio, 2 serafins que servem 
de tocheiros, S. José, Sr. Menino, S. Joaquim, S. Pascoal, S. Diogo e S. 
João de Capistrano. Fizeram-se 6 castiçais grandes para o altar-mor, e 
4 ramalhetes de entalha, que se pratearam, assim como consertaram-se e 
pratearam-se todos os castiçais do trono e mais 6 grades do altar-mor, 4 
evangelistas, o Santo Cristo do mesmo altar e 6 castiçais de um altar de- 
baixo. Fez-se um ornamento novo de damasco carmesim para as primeiras 
classes, com galão de ouro largo, constante de 4 casulas, com todos os seus 
pertences, e cinco frontais. Botou-se franja de ouro em 2 frontais de tela de 
retrós, que não a tinham, e por isso não serviam. Fizeram-se de novo 3 
casulas, 3 dalmáticas e uma capa de asperges de veludo preto com todos os 
seus pertences, servindo-se unicamente do galão de ouro das antigas, que 
se mandou limpar (fls. 48). Consertaram-se os ornamentos pretos do 
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comum, que estavam bem destruídos. Fez-se uma manga de cruz de 
damasco branco e vermelho e botou-se forro novo na capa de asperges de 
tela segunda, e o mesmo no véu de ombros rico; consertou-se a umbela rica 
e fizeram-se outros muitos consertos na Sacristia. Fez-se mais um véu de 
seda bordado de prata com forro de cetim e renda de prata para a Custódia 
das procissões; outro dito riquíssimo, com renda de ouro para a Custódia 
pequena da exposição, e outro véu mais bordado de fio de prata, com forro 
de cetim vermelho e renda de ouro para o desencerro do respaldo do trono. 
Fez-se uma casula de damasco branco e sebasto vermelho, com os seus 
pertences, e frontal para o Capítulo, passando para o Noviciado o velho 
que lá servia. Dourou-se a urna nova que já achei feita para a Semana 
Santa. Fizeram-se três alvas para as primeiras classes de bretanha de 
França, com bordado e renda larga, 3 amictos ditos, 5 sanguinhos e uma 
toalha para o altar de N. Sra. das Dores com bordado e renda larga (fis. 
48v). Fizeram-se mais 10 alvas de bretanha de Hamburgo com sua renda, 
10 toalhas de pano de linho, 5 roquetes alifante madrasta com seus babados 
de capa e bico e botaram-se em todos os outros velhos babados de capa; 
19 sanguinhos, 30 paninhos de galhetas, 19 purificadores, 22 toalhas de 
tribunas, com babados, e 20 ditas do esguicho. Rasgou-se no despejo da 
Sacristia uma porta, por se julgar muito útil, para evitar a comunicação 
por aquela da Sacristia, impedindo, desta sorte, alguns furtos que facil- 
mente se faziam na dita Sacristia; aquela consertou-se de novo, assim como 
o despejo, botando-se 9 vigas, por estarem arruinadas as outras, e assoa- 
lhando-se de novo uma parte do despejo e Sacristia. Pintaram-se de azul 
as suas portas, assim como as janelas de branco, com as suas compe- 
tentes vidraças, que de novo se consertaram, e se botaram alguns vidros 
que faltavam. Retocaram-se os painéis, limparam e lustraram os gavetões 
(fis. 49). Fizeram-se vidraças inglesas para as janelas da Livraria, que se 
pintaram de branco com as ditas janelas. Fez-se um grande tanque na 
cozinha com 12 palmos de comprido, 11 e meio de largo, 19 de altura e 5 
de maciço, para o qual correm as águas da chuva por duas grandes bicas 
de flandres colocadas no claustro, que despejam em uma grande bacia; a 
desta desce por um grande tubo de flandres até o pavimento do dito claus- 
tro, onde corre por outro cano de alcatruzes, e deste por outro de chumbo 
que vai desaguar no meio do tanque, o qual tem duas torneiras, uma su- 
perior, 2 palmos acima do pavimento da cozinha, e outra inferior, para a 
qual desce somente para se tirar água por uma escada de pedra, abrindo- 
se umagrande porta que a fecha. Fez-se um novo armário no grosso da pa- 
rede da mesma cozinha para se guardarem várias coisas. Fecharam-se as 
outras duas partes do telhado do claustro, com duas grandes bicas de 7 
canos cada uma, para esgotarem no pátio e lavarem as privadas (fls. 49v), 
para cuja obra retrocedeu-se alguma coisa do telhado. Consertou-se o al- 
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geroz contiguo à Igreja. Fez-se no corredor, chamado da Procuração, uma 
grande cela para o Mestre de Noviços, com seu repartimento e vidraças 
na janela, uma porta interior que vai dar no novo Noviciado, além de outra 
grande, principal, constante de 18 cubículos de um e outro iado, com suas 
competentes cortinas; no meio do qual fica o oratório feito com toda delica- 
deza, com suas portas de vidraça, dentro do qual tem a Imagem da Concei- 
ção que veio de Paraguaçu, a qual foi de novo encarnada, com uma boa ima- 
gem do Santo Cristo, e mais outros asseios próprios para o Santo Sacri- 
fício; deixou-se no fundo do Noviciado uma cela para rouparia, e casa de 
banho com uma boa bacia na janela para se lançar água. As janelas que 
ocupam o Noviciado, além de balaústres têm suas gelosias, exceto a da rou- 
paria. Abriu-se uma porta para as cloacas, para serventia dos noviços 
(fls. 50), ficando independente das dos conventuais. Botaram-se duas vigas 
novas, calafetou-se a cela do banho e pintou-se todo o Noviciado a óleo. 
Mandou-se fazer um retrato de corpo inteiro, com moldura dourada, do 
Ex.mo e Rev. mo Sr. D. Fr. José da SS. Trindade, Bispo de Mariana, o 
primeiro desta Província, o qual botou-se no salão dos Rev. mos. Consertou- 
se e pintou-se a grade do Capitulo. Fizeram-se 200 guardanapos para o 
Refeitório e 50 para a Enfermaria, 20 sacos, 30 lençóis, 30 camisas, 10 
cobertas de algodão e 10 ditas de chita, 20 fronhas, 4 toalhas e 4 ataduras. 
Consertou-se uma das escadas da torre, e vários outros consertos na dita. 
Fez-se uma túnica nova para o Sr. dos Passos, em cujo salão se botou um 
globo de vidro e outro no Capítulo. Compraram-se 5 moleques novos e 
um preto crioulo com princípios de pedreiro. Caiou-se e pintou-se todo o 
Convento por dentro, e fizeram-se muitos outros consertos de madeiras e 
ferragens, assim como retocou-se o frontispício da Igreja [1825-1827] 
(fls. 5Ov). 


74.º Fr. Antôniodo Paraiso (98) 


O 74.º Guardião foi o ir. Pregador Fr. Antônio do Paraíso, reeleito no 
Capítulo Provincial de 3 de fevereiro de 1827, em que presidiu o Rev. mo 
Pe. Visitador Geral Fr. Manuel de S. Joaquim, e confirmado na Congre- 
gação pelo Rev.mo Pe. Provincial Fr. Manuel de Santana, aos 5 de julho de 
1828. 

Obras: Fez-se uma imagem de Santana de vulto em pé coma Santa Menina, 
para as quais se fez um nicho de talha, que se dourou e se colocou no pró- 
prio altar em que existia a outra. Encarnaram-se as imagens do Sr. da Boa 
Sentença, com a sua cruz, e consertou-se e retocou-se o nicho da Sra. das 
Dores. Botaram-se 3 lustres novos, um defronte do altar da Conceição, 
outro de S. Antônio, o outro no coro, e consertaram-se dois paa o corpo da 
Igreja e outro para a Sacristia, com suas correntes, que todas foram pin- 
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tadas. Fez-se uma cortina de cetim bordada com renda de ouro fino para o 
nicho da Conceição. Fez-se e dourou-se um tocheiro grande para a vela da 
pureza, com sua arandela dourada e competente alcatifa (fls. 51). Fize- 
ram-se oito ramalhetes de talha para os altares da Conceição e S. Antônio, 
duas serpentinas para o santuário do coro, que se pratearam, assim como 
16 castiçais dos ditos altares. Pintou-se o sacrário pequeno, para o qual se 
fizeram 3 cortinas, duas de tela e uma de cetim bordado, todas com galão 
fino. Fez-se uma capa de seda de ramos com galão, e renda fina para a 
âmbula. Fizeram-se três coxins de damasco encarnado com duas borlas; 
3 alcatifas, uma grande para o altar-mor, outra para o da Conceição e 
outra para o de S. Antônio; 7 alvas ricas, 4 toalhas, 31 amictos e 8 purifi- 
cadores, tudo de bretanha fina, rendas, e bicos largos, uma capa de as- 
perges e 2 casulas todas de veludo preto; deram de esmolas para a Con- 
ceição e Soledade 8 anéis de pedras finas, 4 pares de brincos ditos, reli- 
cário de ouro cravejado de pedras de diamante com 3 voltas de cordão de 
ouro, um dito de pedras crisólitas com seu emblema, um par de pulseiras 
de pedras ditas, um par de botões (fls. 51v), uma pequena volta de cordão 
de ouro para o Senhor Menino, 2 dragonas de cacho, uma banda, um flo- 
rete e umas esporas para S. Antônio. Compraram-se dois missais novos de 
marro quim e atacas douradas, um jarro e bacia de vidro, 2 jogos de sacras 
de vidro douradas, sete dúzias e duas galhetas de vidro com duas dú- 
zias de pratos ditos, um saltério grande para o coro, com atacas de 
botão, um diurno para o dito, dourado. Espaçou-se a mesma cornija da 
tribuna contigua à porta do coro, e pintou-se para nela ser admitido o 
novo órgão, que fica já dourado e pronto, e pintada de óleo a caixa dos fo- 
les, que se fez para o resguardar do pó; para a dita tribuna se fez uma 
colcha grade de damasco encarnado, com suas borlas e cairei. Conser- 
tou-se de várias madeiras, que estavam bastantemente arruinadas, toda a 
cobertura da Igreja, Livraria, telhado falso sobre a janela conventual, 
onde se botou uma vidraça, com duas vidraças nas janelas do salão do co- 
fre, claustrinho e quadra (fls. 52) contigua à Igreja; que foi tudo retelhado 
e encaliçado. Renovaram-se as armas no frontispício da Igreja, que foi 
toda caiada, e pintadas a imagem de N.S.P., grades e portas da Igreja, da 
portaria, do salão sobre o Capitulo; portas e as janelas da Sacristia, com 4 
janelas, as 4 interiores da Igreja, tribunas, cimalhas e tapa-vento. Con- 
sertou-se o cais do Armazém da lenha da parte do mar; a casa da fonte de 
todo o preciso; todo o assoalho da Enfermaria, que foi calafetado; 8 arqui- 
bancos de encosto, que se pintaram para servir nos ofícios de defuntos; o 
muro da horta da Enfermaria. Fez-se e pintou-se uma grade para o oratório 
da dita, com seu estradinho, 6 catres grandes para os doentes, 2 bancas pa- 
ra o serviço natural, 12 travesseiros, 24 bacias brancas e 12 urinóis. Fez-se 
uma grade para o Noviciado, um armário para a roupa, 3 gamelas de banho 
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e mais coisas precisas. Consertou-se o fogão, com várias peças de ferro, e 
comprou-se um caldeirão e 3 caçarolas de ferro e 12 enxadas (fls. 52v). Fize- 
ram-se 20 penteadores com seus competentes paninhos, 11 toalhas para as 
mesas do Refeitório, 20 ditas para as mãos, 208 guardanapos, 30 sacos, 6 
catres novos para várias celas, 5 tarimbas para os Irmãos leigos, 6 para as 
senzalas, 12 taboleiros para a Sacristia e Refeitório, 3 portas para as pri- 
vadas de baixo, 4 escadas grandes e uma de tesoura de vinhático. Botou- 
se na portaria uma bica de folha que deságua no pátio para o uso da mesma. 
Consertou-se, no Monte Alverne, uma cela, que calafetou-se, assim como 
outras muitas por todo o Convento, que foi todo caiado e pintado por 
dentro, sendo a óleo o salão dos Rev. mos , todas as partes das celas, janelas 
e bancos conventuais, guarnição e grade do presépio. Ficam 2 cavalos para 
as esmolas. Compraram-se 6 candeeiros para os dormitórios, um para o 
Noviciado e outro para o quarto de oração. Compraram-se dez moleques, 
três molecotes e deram um de esmola; ao todo quatorze [1827-1829]. 


75.º Fr. Joaquim de S. Félix 


O 75.º Guardião foi o Ir. Pregador Fr. Joaquim de S. Félix, eleito no 
Capitulo provincial de 5 de dezembro de 1829, em que presidiu o Rev.mo 
Pe. Me. Visitador Geral Fr. Joaquim de Santana (fis. 53). 

Obras: Consertou-se um cálice de todo arruinado, e dourou-se por dentro. 
Deram outro dourado com seus pertences para a Sacristia. Um anel para 
N. Sra. da Conceição. Outro de crisólita, e um cordão de fio de ouro para 
N. Sra. da Soledade. Deram também um laço de pedras para Santa Luzia. 
Fez-se um reposteiro de tela, galão e franja de ouro, e forrado de seda 
para o sacrário; e uma capa da mesma tela e ornamentos acima para a 
âmbula pequena. Encarnou-se o Menino-Deus do altar de Jesus-Maria-José 
e fez-se uma túnica de seda branca bordada de ouro. Fizeram-se cinco al- 
vas de pano de linho de Nojões, com rendas, e foram novamente rendadas 
três antigas. Deram duas de bretanha, com renda também, e igualmente 
duas toalhas do altar; e três bordadas e rendadas para o Santo Cristo. 
Deram mais duas toalhas ordinárias do altar; dois corporais, dois manus- 
térgios, dois amictos, quatro sanguinhos, tudo com rendas (fis. 53v), e 
mais um par de galhetas de vidro douradas, um missal e estante do mesmo, 
de jacarandá. Fez-se uma nova manga de cruz de veludo preto, com galão 
e franja de ouro; e ornou-se outra com galão francês e franja de ouro ver- 
dadeiro para o comum. Puseram-se vidraças na cela dos sacristãos e no 
despejo da mesma. Consertou-se e afinou-se o órgão da capela-mor. Fez-se 
uma escada de tesoura com ferragem para a lâmpada da mesma. Conser- 
taram-se os martelos do relógio da torre; fizeram-se novos cepos, correntes 
de ferro dos ditos e fez-se de novo o badalo do sino grande e braço do pe- 
queno, e mais reparos. Para a Enfermaria fizeram-se doze lençóis de plati- 
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lha de linho e seis camisas de pano de linho, também para os enfermos, e 
um armário grande de madeira com chaves e mais ferragens. Foi conser- 
tado todo o telhado da Enfermaria até o salão, inclusive dos presidentes, 
com novas vigas, tesouras, terças, barrotes, pes ornatos, caibros, ripas, 
todo o forro repregado, telhas (fls. 54) encaliçadas, e novas muitas, abrindo- 
se duas tramponeiras- para o necessário arelamento das madeiras e duração 
das mesmas; e repararam-se as grades dos cubículos e janelas da Enfer- 
maria dos escravos, celas, etc. Abriu-se na parede do Noviciado uma can- 
tareira para potes d'água e lavagem de mãos com pia de pedra de can- 
taria, firmada sobre a mesma parede, e seu respectivo desaguadouro. 
Caneraram-se e chumbaram-se todas as janelas do mesmo, salão do 
presépio e cela dos Guardiães, na qua! postaram-se nas janelas três trancas 
de ferro com chaves; e todos os telhadinhos que ficam por cima das janelas, 
desde o Noviciado até o esguicho da Sacristia, foram consertados e madei- 
rados de novo, e juntamente reformada a escada do dito esguicho, botando- 
se na caixa d'água uma tampa de madeira. No tanque da cozinha abriu-se 
um novo desaguadouro com cano de flandres para melhor despedição 
de abundância d'água; e três biqueiras nos canos (fls. 54v) do claustro 
para o mesmo fim. Fizeram-se três cantareiras com tábuas largas para a 
louça da cozinha, e três travessões na casa das jarras d'água. Consertou- 
se toda a senzala dos pretos, levantando-se o ponto cinco palmos, com ma- 
deiras novas, telhas, portas, chaves, colunas de pau, e o mesmo reparo 
fez-se no telhado da capelinha, caiando-se tudo e aterrando-se todos os 
quartos. Fabricaram-se duas pontes de horta de paus novos e fizeram-se 
fortes paredões na parede contigua à Capela de N.S. Pe. Reparou-se 
o armazém da lenha, levantando-se a porta ao nivel das outras, e esta 
fez-se nova de potumuju, com suas respectivas ferragens e uma chave 
nova; uma rampa de pedra e cal para fácil descida para dentro do dito e jun- 
tamente a da parte do mar foram caneradas, chumbadas, pregadas e pin- 
tadas a óleo. Consertou-se o sobrado do Legado do Capitulo n. 749, envi- 
gando-se e assoalhando-se as duas salas da frente (fls. 55) e fundo, e 
também o sótão; e o mesmo se fez na cozinha, levantando-se uma parede 
toda caída; abriu-se o cano, que entupido estava, e foi de novo retelhada, 
caiada, etc. Fizeram-se quatro bules de flandres para a Enfermaria, três 
botijas para azeite, cem guardanapos de brim para o Refeitório, treze sa- 
cos do mesmo da Rússia para a despensa e vinte sacas para os esmoleres, 
de pano de linho e brim. Fizeram-se chaves novas para o salão dos cofres, 
coro, Sacristia, classe, porta dos pobres, poio e Enfermaria, etc, etc. 
Fez-se um ferro novo para a bomba e consertou-se o outro que estava que- 
brado. Fez-se um tacho novo para a cozinha, com o peso de uma arroba e 
vinte libras, e consertou-se outro, acrescentando-se por ser pequeno. Fi- 
zeram-se quatorze barris para a condução d'água, duas tinas para a co- 
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zinha, e foram apertadas e remendadas várias campas de madeira das se- 
pulturas da Igreja. Consertou-se o tronco para a prisão dos escravos (fis. 
55v), e compraram-se dois e deram um de esmola: 3 escravos [1829-1831]. 


76.º Fr. Manuel da Purificação (99) 


O 76.º Guardião foi o Ir. Pregador e ex-Definidor Fr. Manuel da 
Purificação, eleito na Congregação Intermédia presidida pelo Rev. mo 
Pe. Provincial Fr. João do Nascimento de Maria, aos 4 de junho de 1831. 
Obras: Advertência — As poucas, que fez, não se dignou inscrevê-las, 
conforme obraram todos, ou quase todos os seus antecessores [1831-1832]. 


77.º Fr. Luísdo Menino Jesus (100) 


O 77.º Guardião foi o Ir. Pregador Fr. Luis do Menino Jesus, eleito no 
Capitulo provincial [de 1.º] de dezembro de 1832, em o qual presidiu o 
Rev.mo Pe, Pregador, ex-Definidor, Comissário Visitador Geral Fr. José 
de Jesus Maria. 

Obras: Repregou-se o retábulo, que forra a capela-mor, também o da 
cornija do altar da Conceição, que para o segurar foi mister meter-se uma 
grande viga nova; e mais alguns reparos em toda a Igreja (fls. 56). Fez-se 
para ornato comum umas decentes cortinas ao nosso Santo Padre e S. 
Domingos e da mesma fazenda vermelha, com galão falso, para o nicho do 
Senhor dos Passos; e os das quatro imagens colocadas nos cantos do 
claustro, com charel verde, e juntamente quatro lampiões pequenos com 
suas respectivas cordas novas. Deram uma banqueta prateada inteiriça, 
com cruz e dez castiçais, entre os quais estão firmados quatro jarros, tam- 
bém prateados, com suas competentes flores de pano, ou ramos; tudo para 
o altar de N. Sra. da Conceição. Fez-se um pano novo, grande, de tapar o 
sepulcro pela Semana Santa. Consertaram-se quase todos os ornamentos da 
Sacristia, pondo-se nuns forros novos e noutros galões, franjas, etc., e a 
umbrela do comum foi toda feita de novo e de boa seda de raminhos. 
Da mesma fizeram-se cinco véus brancos para cálices e, para os mesmos, 
seis pretos. Fez-se um grande, também preto, de tafetá, para servir de co- 
brir a imagem da Adoração de Sexta-Feira maior (fls. 56v); e outro branco, 
forrado, para encobrimento da Custódia nas festas menores. Pôós-se chave 
no caixão de guarda dos frontais, e igualmente nos dos altares da Concei- 
ção e Santo Antônio, para se guardarem seguros os castiçais prateados, 
que consertados foram todos. Fez-se uma dúzia de cordões de alvas, trin- 
tae dois sanguinhos, e acertou-se, com caiamento e pintura, os carneiros 
nossos, bem como reparou-se a grade do alçapão que para eles desce, com 
ferragem nova; e também caiou-se e ladrilhou-se o claustrinho, em forma 
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de nele poder-se abrir sepultura. Na casa de disciplina, ou de correção 
fraterna, foi mister pregar-se uma grade de ferro por dentro, em frente dou- 
tra na janela, que dá abundante claridade e ar livre, etc. Consertaram-se 
e fizeram-se novos bules e marmitas de folha de flandres do uso da En- 
fermaria, e alguns outros reparos nela (fls. 57). Fez-se uma tarima de ma- 
deira para dormida dos escravos menores. Fizeram-se 37 sacos e 79 guar- 
danapos novos. Arreou-se o demarcado ponto da muito arruinada escada 
interior da Enfermaria, que quase toda fez-se de novo, metendo-se-lhe 
cinco pilares fortes de tijolo para servir de pés direitos, pois os que tinha 
eram de pau e podres já estavam, levando madeiras e telhas novas. Con- 
sertou-se o cano de despejo da dita Enfermaria, pondo-se nova bacia, e 
duas vigas no assoalho da cozinha e mais reparos. Fizeram-se dois pe- 
quenos muros junto a cozinha de baixo, com canos sobre eles, para despejo 
dos barris d'água, que têm de correr ao tanque da mesma, como houve an- 
tigamente; e construiu-se uma coberta de telhas bem encaliçada sobre seus 
respectivos pilares. Emboçou-se os quatro cantos do claustro que principia- 
vam a carcomir-se; consertou-se o tanque grande que ainda vazava toda a 
água que nele se depositava; e para arejamento (fls. 57v) da mesma, abriu- 
se um óculo e mais um frontal; endireitou-se o cano, que estava quebrado 
pela parte de cima, para o que se abriu um aiçapão falso a fim de, para o 
futuro, poder-se facilmente consertar quando preciso for. Fez-se um ferro 
novo e consertou-se outro pertencente à bomba; pôs-se chave nova na 
fonte e outras muitas novas, e fechaduras se consertaram; e o mesmo se 
fez com machados, facões, foices e mais ferros novos; e também comprou- 
se quatro aguadores grandes para a horta; para os escravos barbeiros, oito 
navalhas, quatro lancetas e dois boticões. Repararam-se todas as quebras 
do muro da horta, encravando-se pedaços de vidro na superficie de quase 
todo ele, para obstar de algum modo a malignidade de vizinhos destruido- 
res [1832-1834]. 


78.º Er. Luís do Menino Jesus (101) 


O 78.º Guardião foi o Ir. Pregador Fr. Luís do Menino Jesus, reeleito 
na Congregação de 12 de junho de 1834, em a qual presidiu o N. Rev. mo 
Padre Provincial Fr. Francisco do Sacramento Brainer. 

Obras (fls. 58): Oito toalhas para o esguicho da Sacristia, cinco para os al- 
tares colaterais, duas para a grade das comunhões, uma pedra-de-ara, um 
par de brincos de pedras brancas e topázio que deram para Senhora San- 
ta Ana, um hábito de Cristo pequeno deram para o Menino de Jesus-Maria- 
José; uns ornamentos, que recebeu e deitou no Capítulo, que o sacristão 
temo rol, que se lhe deu por inventário; consertaram-se os ornamentos de 
tela segunda e se forraram, com nova holanda e tafetá, os ornamentos de 
primeira; fizeram-se quatro alvas finas com rendas largas, para os dias de 
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primeira classe, e cinco de babado, para segundas classes; uma toalha 
grande de renda bordada para o Sr. Santo Cristo; uma capa de cetim azul 
bordada de ouro e um vestido do mesmo, branco, todo bordado de ouro, 
que deram para a Senhora das Dores. Consertaram-se as cadeiras de 
encosto, grandes, deitando-se dois forros ou capas para festas e comuns; 
fizeram panos novos com seus caréis para o esquife dos religiosos, ficando 
os outros que se tinha para os escravos, três alças de breu novas, para 
deitar o defunto na cova (fls. 58v). Seis lençóis para a Enfermaria, uma 
comadre para a Enfermaria, quatro tabuleiros pequenos para a Enfermaria, 
duas toalhas para o esguicho do Refeitório, nove ditas grandes, de algodão, 
para as mesas, 124 guardanapos para o Refeitório, 48 sacos para a des- 
pensa, 12 tabuleiros grandes para o Refeitório, dois cepos grandes para 
picar carne, 10 enxadas novas para a horta. Consertou-se o piano, que 
estava todo estrangulado; fez-se um lampião novo para o salão dos Rev. NºS 
e consertaram-se todos os mais. Consertou-se a capela do Santo Padre da 
horta, metendo-se toda a madeira nova e todo o telhado emboçado; forrou- 
se de tábuas uma banda da capela dos pretos, caiou-se o frontispício da 
Igreja, todo o Convento por dentro, bem como se pintaram o reposteiro 
e portas da dita, assim como todo o mesmo Convento, por dentro [1834- 
1835] (fls. 59). 


79.º Fr. José de São Mateus (102) 


O 79.º Guardião foi o Ir. Pregador e ex-Definidor Fr. José de S. Ma- 

teus, eleito no Capitulo Provincial de 5 de dezembro de 1835, em o qual pre- 
sidiu o N.R. Pe. Visitador Gera! Fr. João do Nascimento de Maria, ex- 
Provincial imediato. 
Obras: Ladrilhou-se de mármore fino a Igreja e o corredor de São Bene- 
dito, guarnecendo-se as grades com estrados fixos de louro, e colocou- 
se na capela-mor um lustre grande. Fez-se um docel de tela de retrós, 
com galão verdadeiro e franja, e véu de cetim com ramos de ouro. Fizeram- 
se duas capas de asperges de veludo preto com galão verdadeiro, con- 
sertando-se as velhas e também duas dalmáticas, e uma casula fez-se do 
mesmo e com iguais galões finos; e para as missas do comum, quatro casu- 
las de damasco branco se fez; bem como sete roquetes de esguião de linho, 
com babados de renda do Porto, e mais oito alvas, por aquela mesma forma, 
e várias toalhas para as mãos. Consertaram-se e pintaram-se os 4 tocheiros 
velhos (fls. 59v) e pratearam-se os 6 castiçais e os 4 evangelistas da banque- 
tadacapela-mor. Fizeram-se 2 capas para a âmbula e uma cortina de cetim 
bordado no tear e fez-se uma alcatifa nova para o altar-mor, com todos os 
cortes do presbitério [1835-1837]. 
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80.º O mesmo Fr. José de S. Mateus 


O 80.º Guardião foi o mesmo Ir. Pregador e ex-Definidor Fr. José de 
S. Mateus, reeleito na Congregação de 10 de junho de 1837, em a qual pre- 
sidiuo N. Rev.mo Pe. Ministro Provincial Fr. José de Jesus Maria, Pre- 
gador, ex-Definidor e ex-Visitador Geral. 
Obras: Continuação das obras. Encarnou-se a imagem de Cristo do coro e 
fez-se para ela um laço novo de galão fino com franja solta; e também 
um pano mortuário de veludo preto, com galão verdadeiro. Fizeram-se 
dois jogos de sacras para os altares e castiçais pequenos para o comum. 
Encadernaram-se dois missais usados e os livros processionais. Construiu- 
se um tanque para depósito d'água de beber no arco, que fica junto à es- 
cada que sobe do poio (fls. 60), com torneira de bronze estanhada e forra- 
da de mármore, sendo o fundo também de mármore tirado das duas credên- 
cias velhas que existiam na Sacristia; e pôs-se-lhe grade de arame de 
latão tendo dois postigos. Fez-se um cobrimento na porta dos pobres cujo 
telhado, ao nível da cozinha nova, chega ao claustrinho; ficando cômodos 
por baixo do novo sobrado para os arranjos da portaria. igualmente, arran- 
cou-se a fuminé antiga, levantando-se um cobrimento até a parede da rua 
para servir de cozinha, formando uma divisão para repartir a comida onde 
se deitaram mesas de pedra; e sobre essa obra formou-se um sobradinho, 
para cômodos da mesma cozinha, e se envidraçaram as janelas, deitando- 
se grade de ferro nas de baixo, numa delas caixilho com vidros e, por fora, 
de arame; fazendo-se fogão de vapor e forno pelo lado da senzala. Abriu- 
se um portão da parte da rua para entrada dos animais, a fim de evitar-se 
a comunicação da dos pobres, por onde (fis. 60v) extraviaram-se muitas 
coisas. Igualmente se arrasou o fogão antigo da Enfermaria, fazendo-se 
um outro também de vapor, com todos os utensílios de ferro. Deitaram-se 
nas três janelas do salão da Enfermaria vidraças, repararam-se todas as 
outras e pintou-se toda ela; assim como fizeram-se cortinados novos para as 
camas e colchões e repararam-se outros; e alguns lençóis e cobertas de chi- 
tase fizeram novas. Fizeram-se cinco celas, com suas estantes, no corredor 
que foi Noviciado. Reformou-se o telhado da fonte e fez-se uma bomba no- 
va de sipipira; e mais algumas outras obras e consertos que, por diminu- 
tos, se não mencionam. Por ordem de N. Pe. Rev.mo trocou-se o escravo 
Adriano por um moleque de nome João do Prado. Engajou-se com a nação 
por 10 anos o serviço de um africano denominado Anacleto, vindo no es- 
crito (fls. 61) o nome d'Assis, cujo contrato foi feito em 13 de junho de 1837, 
e está pago até o ano de 39. Existe mais um preto velho de nome Paulo 
dado de esmola pelo Capitão Medões, para o serviço do Convento. Far- 
daram-se os religiosos e escravos e ficam as oficinas providas do melhor 
modo [1837-1838]. 
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81.º Fr. Bernardino de Sena Rego (103) 


O 81.º Guardião foi o Ir. Pregador e ex-Custódio Fr. Bernardino de 
Sena Rego, eleito no Capitulo Provincial celebrado no 1.º de dezembro 
de 1838, no qual presidiu, por presidente do Capítulo, o N. Rev.mo Pe. 
ex-Definidor, ex-Visitador Geral e Ministro Provincial Fr. José de Jesus 
Maria, por Breve do Sr. Núncio Apostólico Scipião Domingos Fabbrini. 
Obras: Duas credências douradas para a capela-mor, uma banqueta com- 
pleta, para servir nas festividades da Conceição e Santo Antônio, contendo 
24 castiçais e 4 maçanetas de perfeito lavor, tudo prateado; mais 2 cas- 
tigais, também prateados, para o sacrário, 12 sobrepelizes para o comum 
(fis. 61v), de donatos, um pluvial fúnebre de veludo com galão de ouro. 
Fizeram-se sepulturas em todo o pavimento do craneiro [carneiro]; fizeram- 
se carneiros novos para sepultar anjinhos no antigo pavimento chamado 
claustrinho; envidraçou-se e consertou-se o corredor das tribunas da capela- 
mor da parte do evangelho, atijolou-se todo o corredor que principia da clas- 
se até o nicho de N. Sra. da Conceição, no claustro. Fardaram-se os religio- 
sos e os escravos de costume; fez-se uma cruz processional dourada para 
o comum [1838-1841]. 


82.º Fr. Francisco de Nossa Senhora da Pena (104) 


O 82.º Guardião foi o Ir. Pregador Fr. Francisco de N. Sra. da Pena, 
o qual governou sete meses tão-somente, por entrar em lugar do Ir. Fr. 
Bernardino de Sena Rego, que renunciara à Guardiania para ser Vlsitador 
Geral [1841]. 


83.º Fr. Manuel de Santa Rosa (105) 


O 83.º Guardião foi o Ir. Pregador Fr. Manuel de Santa Rosa, eleito 
no Capítulo provincial no dia 5 de dezembro de 1841, em o qual presidiu o 
N. Rev.mo Pe. ex-Definidor, Custódio e Visitador Geral Fr. Bernardino 
de Sena Rego, por Breve do Sr. Núncio Apostólico Scipião Domingos 
Fabbrini (fls. 62). 
Obras novas: Fez-se o telheiro com madeiras novas na capela de N.sS. 
Pe. da horta. Limpou-se a imagem de N.S. das Dores colocada no Capi- 
tulo, comprando-se uma manga de vidro, peanha nova e fez-se todo O ne- 
cessário de ouro para o dito, pois que só tinha o diadema e espada. Fize- 
ram-se duas figuras de Davi e Arão pintadas em imagem, para cobrirem- 
se os altares da Conceição e de Santo Antônio, na Quaresma. Fizeram-se 
seis alvas, a saber: 3 de esguião fino de linho, bordadas, com rendas para 
os dias de festa, e 3 ditas de pano de linho fino, com rendas largas. Fize- 
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ram-se sete toalhas de altar, a saber: 1 de esguião fino, 1 de linho bordada, 
com renda larga do altar-mor, e seis ditas de pano de linho, com renda 
larga. Fizeram-se sete toalhas para o esguicho. Consertaram-se todas as 
toalhas que existiam (fls. 62v), deitando-se nas mesmas babados novos. Fi- 
zeram-se seis alvas novas de pano de linho de babados. Fizeram-se cinco 
toalhas de brim para forro dos altares. Consertaram-se todos os ornamentos 
e muito principalmente os de tela de retrós que existiam sem galão. Fez- 
se um frontal novo, com sua grade de veludo preto, com galão de ouro para 
o altar-mor. Comprou-se um globo grande de vidro para a capela-mor e 
outro deram para o Senhor dos Passos. Fizeram-se dez casulas novas para 
o comum, a saber: cinco de damasco branco, com galão e franjas de re- 
trós, todas com seus pertences, e cinco de velbutina preta com galão e 
franjas de retrós, e seus pertences, para o comum. Compraram-se dezesseis 
véus de cálices novos de seda, a saber: onze brancos e cinco pretos, tudo 
para o comum. Fez-se, de vigame e parafusos de ferro, a armação para ser 
sentado o sepulcro, a fim de poupar as grandes despesas que se fazem, 
todos os anos, com caibros e mais acessórios (fls. 63). Fez-se um fuminé 
grande de ferro batido, para a cozinha; e juntamente duas burras grandes 
de cobre para a mesma. Compraram-se doze pares de galhetas de vidro com 
seus competentes pratos. Fez-se oito penteadores e panos para a barbearia. 
Fez-se um caixilho, com seus vidros, para uma das janelas da Sacristia. Fi- 
zeram-se toalhas e guardanapos para o Refeitório. Fardaram-se os religio- 
sos e os escravos. Comprou-se um canapé, seis cadeiras de rebaixo, tudo 
de palhinha, para a cela dos guardiães. Comprou-se um tinteiro de latão 
com todo aparelho para a dita cela. Fica um boi manso, que comprou-se 
para o serviço do Convento [1841-1843]. 


84.º Fr. Francisco de Nossa Senhora da Pena (106) 


O 84.º Guardião foi o Irmão Pregador e ex-Secretário da Província 
Fr. Francisco de Nossa Senhora da Pena, eleito na Congregação de 5 de 
junho de 1843; na qual presidiu o N. Pe. Rev.mo Provincial Fr. Jerônimo 
de S. Pedro de Alcântara, e no tempo de sua Guardiania se fizeram as 
seguintes (fls. 63v). 
Obras: Uma fonte artesiana com sua competente casa, obra mui necessá- 
ria para'aliviar os escravos que conduziam, em canecos, a água, desde a 
fonte da horta até a cozinha do Convento; lajeou-se de mármore italiano 
todo o pavimento da portaria; mandou-se vir de Portugal uma Custódia de 
bronze dourado, com seu relicário de prata cravejado de pedras finas, para 
servir no trono; fizeram-se quatro jarras de primor, obra de conchas, com 
suas competentes roseiras, para servir nas solenidades, entre os tocheiros 
do presbitério; dois ciriais novos prateados com frisos dourados, cinco al- 
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catifas, a saber: uma grande, para a capela-mor, e 4 para os altares laterais 
e colaterais; 14 roquetes de renda, 8 sobrepelizes para o comum, um 
pluvial rico, fúnebre, e uma manga fúnebre para a cruz, também rica, um 
véu de ombro encarnado com galão verdadeiro, uma toalha (fis. 64) toda 
bordada e de renda para o altar-mor; um véu de cetim com franja de ouro 
para a Custódia; fizeram-se 350 rosas e 12 festões para os altares, tudo 
de pano, 50 ramos de pena para o trono, incluído um dito grande para 
servir no capitel da estante dos intróitos, 12 toalhas de linho, com babados, 
e 6 lisas para o esguicho da Sacristia, 100 sanguinhos, 30 corporais e 20 
manustérgios. Encarnaram-se 4 imagens, a saber: Santo Cristo do altar da 
Soledade, mais 3 imagens ditas, para os altares, e N. Sra. da Conceição, 
para qual se fez uma lua de prata, um resplendor de prata para o menino 
de Santo Antônio, 2 toalhas ricas; uma, para o Santo Cristo da Igreja, e 
outra, para o Santo Cristo do coro, para o qual fez-se um laço riquissimo 
de galão verdadeiro. Consertou-se, engrossando-se as hastes, a coroa de 
prata de N. Sra. da Glória; limpou-se e afinou-se o órgão grande do coro; 
comprou-se um ferro de hóstias para a Sacristia; consertou-se o relógio da 
torre e forrou-se a caixa que o guarda no assoalho que se lhe fez, com chapa 
de chumbo (fls. 64v). Fizeram-se grades próprias para a armação do sepul- 
cro com suas competentes aldrabas, parafusos, etc.; fizeram-se duas cre- 
dências de jacarandá para os altares laterais, Conceição e Santo Antônio; 
deram um relicário de brilhantes e crisólitas, assentadas em prata, e 2 
anéis de pedras, assentadas também em prata, para N. Sra. da Conceição; 
fizeram-se para a Enfermaria 6 bules, comprou-se um aparelho de chá; 
fizeram-se 7 candeeiros para diversos lugares e se compraram 3 globos, a 
saber: um, bordado, para a cela do Rev. mo, outro para o nicho do Senhor 
dos Passos e o terceiro para o altar da portaria; para o Refeitório, 6 toalhas 
e 140 guardanapos; fizeram-se 12 tabuleiros, 10 para o Refeitório e 2 para 
a Sacristia, fez-se de novo o fogão da Enfermaria para a qual também 
se fizeram 10 cobertas, 22 lençóis, 20 travesseiros e 13 fronhas de pano 
de linho; pôs-se uma vidraça na janela, fizeram-se (fls. 65) mais 5 vidraças 
para diversas janelas do Convento, e botando-se em outras, que já tinham, 
vidros novos por haverem muitos quebrados; fizeram-se 4 grades, a saber: 
uma de ferro para a despensa, 2 ditas para as janelas do salão do presépio, e 
uma de pau para a janela dos bancos conventuais do corredor do mesmo 
presépio; consertou-se todo o Noviciado, para o qual se fez, em uma das 
celas, um dividendo, a saber: lugar para privadas e casa de banho; final- 
mente caiou-se, retocou-se todo o Convento e se fizeram outras muitas 
obras que, por diminutas, se aqui não numeram. Ficam para o serviço da 
casa 2 cavalos, um burro e um boi. Adverte-se mais, que se não inscreveu, 
por esquecimento, um par de brincos de pedras assentadas em prata, que 
deram para a Senhora Santa Ana, e seis cadeiras de palhinha que se 
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compraram para a cela dos Rev.mos e, para o mesmo fim, mais duas 
de palhinha e uma mesa ce jacarandá [1843-1844] (fis. 65v). 


85.º O mesmo Fr. Francisco de Nossa Senhora da Pena 


O 85.º Guardião foi o Irmão Pregador Fr. Francisco de Nossa Senhora 
da Pena, eleito no Capitulo provincial de 30 de novembro de 1844. 
Obras: No seu tempose fizeram as obras seguintes: Reconstruiu-se o fogão 
da cozinha, pondo-se-lhe nova chapa de ferro, e reparou-se a fonte do ba- 
nho, deitando-se-lhe novo vigame, uma bomba nova, cobrindo-se de novo 
o reservatório d'água e retelhando-se a casa da mesma fonte; consertou- 
sea balaustrada do alçapão que desce para os carneiros, e uma janela dos 
mesmos, pondo-se-lhe ferrolho com sua competente fechadura; pôs-se 
também duas chapas nos alçapões das tulhas, construiu-se de novo o tan- 
que pequeno da cozinha, dilatando-o mais, e aterrando-se o grande, a fim 
de nivelá-lo com o pavimento da cozinha, ficando lajeado de mármore ita- 
liano; fez-se, na cozinha, mais um pequeno fogão para alguma necessidade 
particular da comunidade (fls. 66). Aumentou-se mais seis carneiros gran- 
des, consertou-se todo de novo o cano de despejo da Enfermaria e bem 
assim toda a parede das cloacas do Convento; remontaram-se e esta- 
nharam-se todas as caldeiras e utensílios da cozinha e da Enfermaria; 
repararam-se todas as ruinas das casas do legado do Capitulo, retelhando- 
se as mesmas, envidraçando-se e consertando-se os respectivos canos; 
assoalhou-se de novo a varanda de jantar da casa pertencente a S. Vicente 
Ferrer e consertou-se a cozinha da mesma; comprou-se 10 bacias e outros 
tantos urinóis, para utilidade e serviço da Casa, e comprou-se também 3 
bancas de retrete para a Enfermaria, e para a mesma fez-se 27 lençóis 
de pano de linho e de brim, 5 ditos de algodãozinho, 42 toalhas de brim e 
pano de linho, 15 ditas de algodãozinho, 4 cobertores bem encorpados para 
os escravos, 16 toalhas e 160 guardanapos para o Refeitório; reparou-se 
finalmente todo o muro fronteiro do Convento [1844-1846] (fls. 66v). 


86.º0 mesmo Francisco de Nossa Senhora da Pena 


O 86.º Guardião foi o mesmo Pregador Fr. Francisco de Nossa Se- 
nhora da Pena, reeleito na Congregação [de 6] de junho de 1846, em que 
presidiuo N. Rev. mo Provincial Fr. João do Santissimo Coração de Jesus. 
Obras: E continuaram as obras seguintes: para o ministério do culto fez-se 
1 alva rica, consertou-se as que se achavam arruinadas, acrescentando-se 
em algumas babados novos; fez-se 17 toalhas de linho, a saber: 3 para a ca- 
pela-mor, 2 para os altares laterais da Conceição e Santo Antônio e uma para 
a. capela de Santa Luzia; encadernou-se 3 missais; fez-se 7 tamboretes 
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de jacarandá e palhinha para os capeiros e canapés atamborados, para o 
capitulante e seus ministros; mandou-se vir de Portugal um ostensório de 
prata dourada e também tela de retrós sobre damasco encarnado, a qual 
deu 33 pernas de cortinas e 12 colchas para as tribunas e portadas da Igre- 
ja; fez-se 12 castiçais prateados, a saber: 6 para o altar de S. Pedro de 
Alcântara e 6 para o de Santa Luzia, acompanhando aos mesmos cas- 
tiçais 8 jarras também prateadas. Fez-se mais, para o culto (fls. 67), 6 ma- 
nustérgios, 8 toalhas de babados para as tribunas, mais 2 de renda para 
o mesmo fim, 4 toalhas de renda para as credências, 2 corporais ricos, 
2 toalhas bordadas e com renda para o altar da Conceição, com seus com- 
petentes aparadores também com renda, 2 colchas amarelas para algumas 
credências, 1 toalha bordada e com renda para o altar da Soledade; pratea- 
ram-se todos os castiçais, e bem assim os evangelistas, e para todos man- 
dou-se fazer camisas para preservá-los da poeira; fez-se um véu de encerra- 
mento para o Santissimo, e bastante curioso; consertou-se os lustres do 
altar da Conceição e Santo Antônio;comprou-se um globo novo para a por- 
taria; fez-se mais uma toalha bordada com renda para o altar-mor. Conser- 
tou-se duas coroas de ouro, pondo-se em cada uma dois cravos do mesmo 
metal, e dessas, uma pertence ao Capitulo, reparou-se, acrescentando-se 
coisas que lhe faltavam; consertou-se o pequeno ostensório de conduzir 
para O trono o Santíssimo, por se achar todo quebrado; fez-se um pe- 
queno degrau todo dourado (fls. 67v) para o cimo do trono, a fim de 
realçar mais o ostensório com o Santíssimo exposto; retocou-se a imagem 
de S. Pedro de Alcântara e se lhe construiu um nicho novo todo dourado; 
retocou-sa também a imagem de Santo Antônio. Colocou-se duas imagens, 
a saber: de N. Senhora da Piedade no altar de I.M.l., da qual é zelador o 
N. Ir. Confrade João Lopes Rodrigues; e da Senhora da Boa-Morte no altar 
da Conceição, entregue ao cuidado de N. Pe. ex-Provincial mais digno, Fr. 
José de Jesus Maria; pertencendo à 1.º imagem um circulo de prata e um 
cortinado todo bordado de ouro, e à 2.º uma coroa e um circulo de 12 estre- 
las tudo de prata, 6 anéis de brilhantes, um par de brincos de pedras, duas 
voltas de aljófar e umas aplacatas de prata. Comprou-se 2 pares de galhe- 
tas de cristal, e para as mesmas uma salva de prata de 127 oitavas. Com- 
prou-se uma pátena e uma colherzinha de prata dourada com 36 oitavas; 
fez-se 56 ramos para enfeite do trono, 4 roseiras para o presbitério (fls. 68); 
comprou-se um jarro, com bacia e cabo, tudo de prata, pesando todas essas 
peças 986 oitavas, dando para o dito fim o N. Ir. Confrade José Inácio de 
Figueiredo a quantia de 3008000 mil réis, e por lhe não ter ainda pago 
essa quantia a Casa, ficam as ditas peças depositadas na mão do mesmo N. 
Ir. Confrade; comprou-se para a Livraria e utilidade dos Irmãos colegiais 
2 globos de geografia; tratou-se finalmente de conservar o asseio e bom 
estado do Convento [1846-1847]. 


so 


87.º Fr. Francisco dos Prazeres (107) 


O 87.º Guardião foi o ir. Pregador Fr. Francisco dos Prazeres, eleito 
no Capítulo de 7 de dezembro de 1847, no qual presidiu o N. R. Visitador 
Geral Fr. Francisco do SS. Salvador, Pregador e ex-Definidor [1847-1849]. 


88.º Fr. Estêvão da Soledade (108) 


O 88.º foi o Ir. ex-Leitor, Definidor, Fr. Estêvão da Soledade; deixou 
a Guardiania depois de dez meses, por ser eleito Custódio, pela morte do 
atual Fr. Joaquim de S. Félix [1849-1850]. 


N.B. Foi eleito Presidente in Capite, que governou até o Capítulo, o Ir. 
Pregador Fr. José de S. Mateus [1850] (fls. 68v). 


89.º Fr. Francisco da Porciúncula (109) 


O 89.º foi o Ir. Pregador, ex-Definidor, Fr. Francisco da Porciúncula, 
eleito no Capitulo de 7 de dezembro de 1850, no qual presidiu o R. Visi- 
tador Geral Fr. Bento de Nossa Senhora das Neves, Pregador e ex-Defi- 
nidor. Este Guardião renunciou à Guardiania 3 meses pouco mais pouco 
menos, ântes da Congregação de [29 de maio de] 1852, preenchendo 
este tempo de governo, como Presidente in Capite que foi eleito, o N. 
Carm.? Ir. Prégador Fr. Antônio de S. Paulo Salgueiro [1850-1852]. 


90.º Fr. Francisco de N. Senhora da Pena (110) 


O nonagésimo Guardião foi o Ir. ex-Definidor Fr. Francisco de Nossa 
Senhora da Pena, eleito na Congregação Intermédia presidida pelo N. 
Carm.2 Ir. Fr. Francisco de SS. Salvador, Ministro provincial do ano 
supra; governou este Convento até 1.º de agosto de 1854, por se ter trans- 
ferido o Capitulo provincial para dezembro deste mesmo ano, por Bre- 
ve da SS. e no dito dia tomou posse de Visitador Geral, entregando 
a casa ao Ir. Presidente Fr. Antônio do Patrocinio (fls. 69). 

Obras: Fizeram-se dois nichos para os altares de N.S. da Conceição e de 8. 
Antônio. Puseram-se na Enfermaria 4 grades novas, consertaram-se as 
mais e pintaram-se. Botou-se na torre uma viga; repararam-se todas as 
escadas; consertaram-se as grades e renovaram-se as letras do demonstra- 
dor do relógio, que estavam quase de todo extintas. Fizeram-se 7 pluviais 
novos de tela de retrós; 2 frontais para os púlpitos; um dossel do SS. Sa- 
cramento, ornado com galão de ouro e franja. Pregaram-se os colchetes 
de prata nos pluviais. Fizeram-se as 2 colchas de tela, que faltavam, para 
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as grandes tribunas dos dois órgãos, bem como uma perna para uma 
das ditas, e mais duas portadas da mesma tela para as portas que abrem 
para o lado do altar de N.S. da Soledade e de Santa Ana, com suas borlas, 
e tudo de galão de ouro. Fincaram-se balaústres de ferro nas 4 janelas 
por debaixo da Sacristia. Fez-se de novo todo o forro do salão dos presiden- 
tes e assoalhou-se (fls. 69v) todo o pavimento do mesmo salão, lançando- 
se duas vigas novas, um frechal, e encabeçando-se outra na obra nova do 
forro. Fez-se de novo o pavimento do quarto fronteiro aos carneiros dos 
anjinhos, encabeçando-se quase todas as vigas, que estando demolidas, fa- 
ziam com que o dito pavimento ameaçasse ruina, e botaram-se mais novas, 
ficando o dito quarto completamente reparado. Retocaram-se e douraram- 
se de novo as SS. imagens de N.S. Patriarca e de N.P. S. Domingos. En- 
carnaram-se 5 imagens pequenas de Jesus Crucificado dos altares. Conser- 
tou-se o aparelho de prata que serve nas solenidades, colocando-se na ima- 
gem um resplendor de prata com uma pedra. Caiou-se e pintou-se toda a 
Igreja e Sacristia e toda a frente do muro fronteiro à rua, e que desce para 
o desenho. Caiou-se todo o frontispicio. Fizeram-se, enfim, outros conser- 
tos que, por serem de pouca importância, não se mencionam (fis. 70). 
Compraram-se três tapetes, um grande para a capela-mor e dois pequenos 
para os dois altares de S. Antônio e Conceição, bem como mandarm-se fa- 
zer dois tachos para a cozinha. Fizeram-se, finalmente, duas cadeiras 
grandes de encosto para as dignidades [1852-1854). 


91.º Fr. Antônio do Patrocinio (111) 


O 91.º Guardião foi o sobredito Presidente Fr. Antônio do Patrocínio, 
que governou a casa como presidente, desde o dia atrás notado até o dia 24 
de outubro. Em junta definitorial, cefebrada no mesmo dia, foi eleito 
Guardião, presidindo a dita junta o N. Rev.”º Padre mais digno e Vigário 
provincial Fr. Jose de Jesus Maria. 
Obras: Obras que fez: Mandou fazer para o ornato da Igreja 20 pernas 
de cortinas, 8 colchas e 8 sanefas, tudo novo de damasco encarnado [1854]. 


92.º Fr. Antônio do Patrocinio de Maria 


O nonagésimo segundo Guardião foi o mesmo Ir. Pregador Fr. Antônio 
do Patrocínio de Maria, reeleito no Capitulo geral celebrado em [2 de] 
dezembro de 1854, presidido pelo Pe. Visitador Geral e presidente do 
Capitulo Fr. Francisco de Nossa Senhora da Pena, sendo Provincial o 
Pe. mais digno (fls. 75v), Fr. José de Jesus Maria. 

Obras: No seu tempo, adquiriu de esmola uma cruz de prata para Santo 
Antônio, uma imagem do Senhor crucificado, com título e ponteiras de 
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prata, dois castiçais de prata para N. Sra. da Soledade; consertou-se a 
escada que dá para a Enfermaria e mais alguns reparos que, por serem de 
pouca atenção, não se mencionam [1854-1857]. 


93.º Fr. Antônio do Patrocinio de Maria 


O nonagésimo terceiro Guardião foi o mesmo Ir. Pregador Fr. An- 
tônio do Patrocinio, eleito na Congregação de 1857, presidida pelo N. 
Rev. mo Pe. mais digno e Ministro provincial Fr. José de Jesus Maria. 
Obras: No seu tempo, se fizeram as obras seguintes: uma toalha bordada 
de ouro para altar-mor, dois frontais de púlpito com suas competentes cor- 
tinas, tudo de damasco branco e cairelado de amarelo, um frontal de igual 
porte para o altar do Capitulo, Compraram-se 40 galhetas de vidro, 6 ca- 
dernos de missas de réquiem. Foram reprateados 6 castiçais do altar da 
Conceição, com seus competentes relevos intermediários; se adquiriu de 
esmola (fls. 71) uma grande cruz de prata para a mão de Santo Antônio, 
um crucifixo com resplendor e ponteiras de prata para o altar de Santa 
Ana, dois castiçais de prata para a Soledade, e foi colocada no altar de 
Santo Antônio uma bela imagem de N. Sra. do Carmo, em um nicho dou- 
rado, tendo a imagem da mesma Senhora e do Senhor Deus Menino em 
seus braços, duas coroas de prata, além de um crucifixo ao mesmo nicho 
pertencente, também aparelhado de prata. Foi a cozinha do Convento 
de todo remontada com melhoramentos indispensáveis, primando entre 
eles o fogão, que foi assentado com separação das paredes e comunicável 
por todos os lados, sendo o dito fogão a vapor, com bom lastro de ferro 
coado, e uma excelente chaminé muito elevada. Foi conduzida ao tanque do 
poio uma pena d'água, que esgota para o consumo do Convento 70 barris 
no espaço de 24 horas (fls. 71v). Foi no tempo desse Guardião lançado o 
fundamento do Cemitério dos lázaros, que se acha com 177 carneiros e com 
a capela toda retelhada: o primeiro corpo de carneiros contém 129 para 
adultos e 48 para menores — ao todo 177 (os objetos acima ficam apontados 
na 2.º Guardiania). Foi benzido solenemente em 19 de julho de 1857, 
e nesse mesmo ato foi lançada a primeira pedra com as solenidades usuais, 
para a edificação da capela do mesmo cemitério. No alicerce do cunhal do 
lado do evangelho ficou enterrado um vaso de louça, lavrado, contendo uma 
folha de pergaminho com a seguinte legenda inscrita pelo delineador da 
planta do mesmo cemitério, João José Lopes Braga: “'Aos 19 dias do mês 
de julho de 1857, governando a Sé provincial do Império o Ex.mo Rev.mo 
Sr. D. Romualdo Antônio de Seixas, sendo Comissário Visitador Geral dos 
menores reformados da Província (fls. 72) de Santo Antônio do Brasil, Fr. 
Manuel de S. Quintiliano, Ministro provincial Fr. José de Jesus Maria e 
Guardião Fr. Antônio do Patrocínio de Maria, foi, pelo mesmo Comissário 
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Visitador Geral acima nomeado, lançada solenemente a primeira pedra para 
a fundação desta Capela, dedicada ao glorioso patriarca São Francisco” 
[1857). 


94.º Fr. Antônio de São João Nepomuceno (112) 


O nonagésimo quarto Guardião foi o Ir. Pregador Fr. Antônio de 
S. João Nepomuceno, eleito a 7 [5] de dezembro de 1857 no Capitulo 
geral, sendo presidente do mesmo o Rev.mo Pe. ex-Definidor, Fr. Manuel 
de S. Quintiliano, e o Rev.mo Pe. Provincial, Fr. Francisco de N. Senhora 
da Pena. 
Declarações das obras novas e consertos que fizera o mesmo Guardião 
acima: Asseou-se a cela dos Guardiães, pintando-se a mesma de cor pérola 
eas portas e janelas a óleo; consertaram-se todos os candeeiros e também 
pintaram-se a verniz, deitando-se nos mesmos, na maior parte, vidros e 
copos. Fez-se de novo a soleira da porta da horta (fls. 72v), deitando-se 
nova fechadura e bisagras; fez-se para a despensa duas fechaduras em uma 
só chapa, com três chaves de diversos moldes, com parafusos, bem como 
se deitaram em muitas outras portas, como na Sacristia, caixões dos fron- 
tais; fez-se para o sepulcro um pano novo de zuarte azul, duas escadas de 
mão, uma grade com bisagra de abrir, dois aparadores para as portadas, 
sendo todas estas peças pintadas a Óleo; 60 palmas de flores de pano, 
360 rosas também de pano de diversas cores; comprou-se para o serviço 
da horta 4 enxadas, foices, um ancinho; fizeram-se 32 guardanapos para o 
serviço do Refeitório, bem como comprou-se 30 dúzias de pratos entre fun- 
dos e rasos, duas terrinas, com colheres próprias, e um prato grande 
travesso. Fez-se uma nova cruz de jacarandá e envernizou-se, bem como 
encarnou-se uma imagem de Santo Cristo para a mesma cruz, para as 
festividades da casa (fls. 73), fazendo-se novos cravos, consertando-se e 
limpando-se todo o aparelho da velha, por se achar todo estragado e incapaz 
de servir; empalhou-se o canapé da cela dos Guardiães, bem como limpou- 
se o mesmo e mais 5 cadeiras e um tinteiro de latão, que se consertou; con- 
sertou-se e prateou-se de novo 82 castiçais de uso dos altares, sendo 24 dos 
colaterais, 54 do trono e 4 para o altar da Sacristia; 8 placas, 2 ciriais, 
comprando-se 16 ditos para a boca do camarim, Santo Pe. e S. Domingos. 
Fez para uso da casa uma urna mortuária com 2 estrados em 3 partes, jun- 
tamente um pano de verbutina forrado, e com galão largo, falso. Fez-se 
de novo todo o telhado do corpo da Igreja, na extensão de 144 palmos 
sobre 64 de largura, assentando-se tesouras novas, Oo ripame, caibros, 
terças algumas e toda a cumeeira, emboçando-se o mesmo todo a cal. Com- 
prou-se para o telhado 2 chapas de chumbo com perto de 13 a... para os 
rincões de entre as 2 torres (fls. 73v); assentaram-se, no lugar das velhas, 
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4 vigas novas no corredor por cima do Refeitório, bem como rebocou-se 
e caiouy-se o mesmo. De profundis, o poio, a gesso, consertando-se todas as 
mesas e pintando-se a óleo as ditas janelas e portas; fizeram-se novas, para 
o trono, 54 arandelas; fizeram-se novas ferragens para 2 quadros do coro, 
bem como caiou-se e pintou-se a óleo as janelas e portas, envernizando 
afinal todos os quadros, cadeira e estante; asseou-se a Sacristia, caiando- 
se e pintando-se a mesma toda a óleo; comprou-se para o uso da cozinha 
uma machadinha de peixe e duas tinas; cercou-se toda horta a bambu, 
assentando-se no centro uma porteira para o uso (fls. 74). Enfim, comprou- 
se, para o cemitério da Quinta, uma urna mortuária com estrado raso, 4 
tocheiros, 6 bancos, 2 credências, um supedâneo, 1 cômoda, 1 cabido 
e 1 estante, tudo isto envernizado, ainda que encomendadas fossem todas 
essas coisas para o cemitério, por um padre velho intruso ao governo da 
casa. 

Jóias: Ofereceram para Santo Antônio uma espada com bainha e copos de 
prata dourada e para N. Senhora da Soledade um circulo também de prata 
com estrelas cravadas de pedras [1857-1858]. 


95.º Fr. João de Santa Teresa de Jesus (113) 


O nonagésimo quinto Guardião foi o Ir. Pregador Fr. João de Santa 

Teresa de Jesus, eleito aos 5 de junho de 1858 no Capitulo Intermédio, 
sendo provincial o Pe. ex-Definidor e ex-Visitador Geral Fr. Francisco de 
Nossa Senhora da Pena. 
Obras: As obras do seu tempo são as seguintes: assoalhou-se a Enfermaria, 
deitando-se-lhe 3 vigas, isto é, a cozinha da dita, na qual fez-se o novo 
fogão (fls. 74v), ficando este comunicável de ambos os lados, caiando-se 
e retelhando-se a mesma. Fizeram-se, em o nosso cemitério na Quinta dos 
Lázaros, 87 carneiros, sendo 48 para anjos e 39 para adultos; caiaram-se, 
rebocaram-se e numeraram-se. Foram encarnados de novo os evangelis- 
tas. Consertou-se a lâmpada de latão da capela-mor. Fizeram-se para o 
sepulcro 300 rosas, 30 palmas e 4 roseiras de pano. Limpou-se a prata e 
imagem do Santo Cristo do Capitulo. Consertou-se o bueiro da cozinha 
[1858-1860]. 


96.º Fr. Antônio de S. Pedro Celestino, Pregador (114) 


No Capitulo celebrado neste Convento da Bahia em 1.º de dezembro 
de 1860, presidido pelo Rev.mo Pe. Me. Visitador Geral Fr. Antônio da 
Virgem Maria, Lente jubilado e ex-Custódio, foi eleito Guardião desta casa 
capitular o lr. Pregador Fr. Antônio de S. Pedro Celestino, que dela tomou 
posse no dia 7 do mesmo mês e ano (fis. 75). 

Obras: As obras que fizeram-se são as seguintes: estava esta nossa Igreja 
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quase toda arruinada em sua formosissima talha, principalmente o trono e 
o altar da Conceição. Catam pedaços dela, dia e noite, mas sem lamentar- 
se um só desastre, sobre os fiéis! Tais peças caídas e quebradas pelas es- 
cadas altas e arremessadas com força dos armadores imprudentes, bem 
poucas merecem o cuidado de serem apanhadas e guardadas para um dia 
tornarem aos seus lugares, mediante um tão necessário conserto. Este não 
se podia deixar por mais tempo de dar princípio, porque já se não cele- 
brava no predito altar da Conceição, cujas grandes ruinas eram visíveis 
e urgia repará-las quanto antes; qualquer demora a tal respeito parecia sem 
dúvida uma hesitação criminosa de responsabilidade perante Deus e o 
público. Enfim, confiando unicamente na Divina Providência, essa parti- 
lha, que sábia e santamente nos legou nosso seráfico Patriarca (fls. 75v), 
empreendi toda essa precisa obra, dando começo aos andaimes da capela- 
mor e altares da Conceição e Santo Antônio. Repregou-se todo o forro dela, 
limpando-se o ouro velho e pintando-se de branco os seus intervalos e bem 
assim todo o seu retábulo, dourando-se de novo várias peças novas, conser- 
tando-se os clarões de cima das tribunas do lado do evangelho, dourando-se 
todo de novo o sacrário, no qual fez-se uma sobreporta nova toda dourada 
para o comum, ficando reservada a antiga chapada de prata para as festas 
principais. Não escapando nem o reparo do presbitério de pedra mármore, 
que todo foi reparado em suas quebranças por igual pedra e semelhança, 
habilmente; as seis tribunas, suas portas foram pintadas a óleo, e douradas 
de novo as varandas em seus balaústres, com filetes em cada um deles, e 
o trono foi todo renovado (fis. 76), encarnando-se os serafins, e muitas 
peças novas foram feitas e douradas no teto e em seus lados; limpando-se 
todo o azulejo. O arco da capela-mor levou muitas peças novamente feitas, 
bemcomo os festões e um braço de Cristo nas Armas de Nosso Santo Padre 
sobre o meio do dito arco da capela-mor. Foram encarnados e ao todo pre- 
parados os dois anjos da grade das comunhões, que servem de tocheiros. 
O sobre todos muito arruinado altar da Conceição ievou no alto dele uma: 
vigota nova e reparos de pedreiro; foi todo ele consertado, dourado de 
novo e encarnada toda a imagem de Nossa Senhora da Conceição. O mesmo 
fez-se no altar de Santo Antônio, sendo ele encarnado de novo, bem como 
Nosso Santo Padre, São Domingos, e quase todas as outras santas imagens 
da Igreja. Retocados, limpos e bem preparados foram os frontais de talha 
dos altares-mor, Conceição, Santo Antônio e São Vicente Ferrer, sendo este 
e todo o seu teto e arco da frente (fls. 76v) renovados, limpo o ouro e em 
muitas partes peças novas, que foram douradas. A capela grande de Nossa 
Senhora da Glória acha-se já em começo de ser toda reparada, e o altar de 
Santa Luzia está com precisos andaimes, e confio na mesma Providência 
que todo o corpo da Igreja e seus altares terão seus reparos ultimados da 
mesma forma, que principiados foram com geral admiração. A grade gran- 
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de do cruzeiro da Igreja nem mais confessionários tinha, faltando alguns 
balaústres e peças caídas e desaparecidas. Acha-se feito todo esse difícil 
conserto, sem nada lhe faltar, para o que comprou-se jacarandá e cedro 
para a reparação das peças novas da Igreja. Aconteceu de próximo cair 
o braço da cruz de pedra do frontispício, que foi mister tirá-la toda com 
muita dificuldade e incapaz de admitir conserto pela má qualidade da 
pedra areenta. Está encomendada uma de ferro fornida e toda vazada, de 
excelente molde (fls. 77), para a substituir. Reparou-se o telhado da Igreja 
em algumas partes e bem assim por todo o Convento e Livraria, algerozes 
e o da senzala dos pretos com algumas madeiras novas, e outro tanto fez- 


se no telhado da cozinha da Enfermaria, e toda de novo a sacada que dela 
desce para a senzala. Foi preciso arrancar da ruína em que se achava a 
portaria, que foi toda repregada; e repararam-se alguns lugares do ladri- 
lho do claustro, em cujos quatro cantos colocaram-se pequenos lampiões, 
como antigamente existiam. Consertou-se o sino meão e pratearam-se de 
novo os castiçais da banqueta da capela-mor e seus intermediários rama- 
lhetes. Fizeram-se duas pátenas de prata douradas e quase de novo o 
hissope e conserto do turíbulo e naveta; 42 jarras de talha prateadas para o 
trono, Santo Padre e S. Domingos, 60 rosas novas; 2 fechaduras para o 
depósito debaixo dos altares colaterais (fls. 77v). Também o órgão pequeno 
necessitou delas e consertou-se o fole. Pregaram-se fechaduras nas portas 
seguintes: Sacristia, trono, porta dos pobres, com um ferro pedrês. No ce- 
mitério, consertaram-se o hissope da caldeirinha que lá existe, ferragem 
nova na porta da horta e janelas da cozinha; nela um forno novo, e estanha- 
dos por vezes tachos e caldeirão, botando-se neste tampa e arco de ferro; 
uma machadinha, 4 enxadas e 2 cavadores; uma fechadura na porta do 
Refeitório e conserto da burra e estanhamento dela. Todos os lampiões 
foram consertados com vidros e copos novos; caiou-se o corredor que segue 
do salão do presepe, fazendo-se novamente 3 telhadinhos de sobrejanelas 
de celas; pintou-se a dos Guardiães, com caixilho novo e vidros, e uma outra 
mais. Todos os corredores de cima e de baixo foram esfregados e lavados. 
Prateou-se as duas serpentinas de cedro do santuário do coro e colocou-se, 
finalmente, entre as duas portas externas da Sacristia (fls. 78) o venerando 
painel da Conceição da Sempre Virgem Maria, que era da antiga classe dos 
religiosos colegiais, tendo um globo de vidro para acender-se, suas cortinas 
de fechamento quando não está patente à veneração dos fiéis devotos 
[1860-1862]. 


97.º O mesmo Fr. Antônio de S. Pedro Celestino, Pregador 


Na Congregação a que chamamos Capítulo Intermédio, celebrada 
neste Convento da Bahia na vigilia do Espirito Santo, no dia 7 de junho de 
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1862, na qual presidiu o N. Pe. Rev.mo Ministro Provincial Fr. Nicolau do 
Bonfim, tiveram a bondade de eleger-me segunda vez Guardião, e tomei 
posse nas vésperas solenes desse mesmo dia. 

Obras: Continuação das obras. As duas capelas grandes do Santo Cristo, 
Nossa Senhora da Glória e o altar de Santa Luzia foram ultimados na lim- 
peza de seus douramentos e mais reparos, o que também fez-se no altar de 
S. Vicente Ferrer. Ladrilhou-se de novo, com tijolos quadrados, os dois con- 
sistórios (fls. 78v), [chamados] de S. Benedito e Santa Efigênia, cujos al- 
tares, juntamente com os de Jesus-Maria-Josée o de S. Pedro de Alcântara, 
não foram também melhorados por falta de tempo; mas os púlpitos, tribu- 
nas, entremeios delas, arcos dos altares ou capelas pequenas, e o forro por 
baixo do coro, foi limpo todo o seu douramento e consertadas e enverniza- 
das todas as grades da Igreja e pintadas as duas grandes colunas e o tapa- 
vento. Logo que ultimou-se, no Arsenai de Marinha, a fundição da cruz de 
ferro, toda vazada e reforçada, foi ela solenemente benzida e colocada sobre 
o frontispício, com novo e segurissimo pedestal de pedra mármore, e pouco 
mais abaixo dela foram encravados dois globos de louça, os quais foram 
dados para mais esse formoseamento (115). Caiou-se e pintou-se toda essa 
frente da Igreja e suas torres, e na dos sinos foi mister fazer-se de novo toda 
a escadaria e seus respectivos assoalhos, pois tudo estava perigosamente 
pobre e muito arruinado (fis. 79). Foi limpo todo o relógio, e nele botou-se 
uma grande corrente de ferro para sustentação dos pesos. Botaram-se al- 
guns vidros nas vidraças das janelas do coro, em lugar dos quebrados. 
Foram reparadas, limpas e envernizadas as cadeiras do mesmo coro, es- 
tante e seu santuário e painéis. Colocou-se uma grade de ferro, quadrada, 
sobre os degraus do cruzeiro, e pintou-se. A imagem de pedra de Nosso 
Santo Padre do frontispício foi encarnada a óleo e pintaram-se as armas 
do mesmo com caiamento e pintura, a portaria e seus painéis. O mesmo 
fez-se em todo o claustro e seus nichos. Compraram-se oito castiçais de 
metal branco para a Exposição na boca do Sacrário. Foram limpos, em seus 
douramentos, os seis tocheiros e a estante dos Intróitos solenes. As novas 
jarras, que se fizeram para o trono, Santo Padre [S. Francisco] e São 
Domingos, foram douradas e pintadas de branco. Fizeram-se ramos de flo- 
res artificiais para todas elas (fls. 79v). Fizeram-se dois pares de sacras, 
com molduras douradas, e cinco casulas e seys pertences de lã, com flores 
de todas as cores, para os dias clássicos e santificados. Caiou-se todo 
Convento, pintando-se a óleo as ombreiras e portas das celas, salões, 
vidraças, bancos e grades. Compraram-se galhetas para a Sacristia. Fize- 
ram-se oito bancos, engradados e pintados a Óleo, para o cruzeiro da 
Igreja. Fez-se um sepulcro novo e colocou-se finalmente, entre Nossa 
Senhora da Glória e Santana, a padroeira da Irmandade dos Músicos, a 
gloriosa Virgem e Mártir Santa Cecília [1862]. 
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Guardiães não incluídos no LGB 


Terminando o original do LGB com o n.º 97, seguem aqui os Guardiães 
dos últimos cem anos, entre os quais figura o próprio Provincial, de 
1879a 1893 (116): 


98 Fr. Joãode Santa Teresa de Jesus (1863-1869) 

99 Fr. Francisco da Soledade (1869-1870) 
100 Fr. Antônio da Purissima Conceição (1871-1872) (117) 
101 Fr. Leopoldo de Nossa Senhora da Piedade (1872-1878) 
102 Fr. Antônio de S. Camilo de Lélis (1879-1893) 


A partir de 1893, em lugar do LGB figura a crônica do Convento de 
S. Francisco da Bahia, seguindo aqui a lista dos Guardiães que, de então 
em diante, governaram a comunidade religiosa (118): 


103 Fr. Amando Bahlmann (1893-1896) 
104 Fr. Hipólito Zurek (1896-1898) 

105 Fr. Peregrino Hillenbrand (1898-1900) 
106 Fr. Armando Bahimann (1900-1902) 
107 Fr. Fernando Oberborbeck (1902-1906) 
108 Fr. Maurício Mellage (1906-1909) 

109 Fr. José Pohimann (1909-1910) 

110 Fr. Benigno Randebrock (1910-1913) 
111 Fr. Cornélio Neises (1913-1916) 

112 Fr. Maurício Mellage (1916-1923) 

113 Fr. Humberto Triffterer (1923-1926) 
114 Fr. Filóteo Siepmann (1926-1931) 

115 Fr. Felisberto Gilles (1931-1935) 

116 Fr. Vicente Senge (1935-1940) 

117 Fr. Bruno Moos (1940-1944) 

118 Fr. Pio Leveling (1944-1952) 

119 Fr. Osvaldo Linn (1952-1958) 

120 Fr. Valdemiro Schneider (1958-1964) 
121 Fr. Silvério Albuquerque (1964-1970) 
122 Fr. Francisco Xavier Bockey (1970- ) 


59 





Com. 
Com. Gl. 
Com. Vis. 
Cust. 
Def. 
Expl. 

6: 

Gov. Gl. 
Introd. 
Lt. 

Min. 
Min. GI. 
Presid. 


Pres. i. Cap. 


Port.º 
Procur. 
Prov. 
Vice-Cust. 
Vig. Prov. 
Vis. GI. 





ÍNDICE DO LIVRO DOS GUARDIÃES 


Abreviaturas usadas neste indice 


Comissário 
Comissário Geral 
Comissário Visitador 
Custódio 

Definidor 
Explicação 
Guardião 
Governador Geral 
Introdução 

Lente 

Ministro 

Ministro Geral 
Presidente 
Presidente in Capite 
Porteiro 

Procurador 
Provincial 
Vice-Custódio 
Vigário Provincial 
Visitador Geral 


Nota: Os números indicados não se referem às páginas e sim ao ntimero do guardianato, 
antes e depois da independência da Província. A sequência dos Guardiães, no tempo antes 
do estabelecimento da Provincia, é apresentada com o asterisco (*). 
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Adriano Escravo 
Albuquerque, Frei Silvério G. 
Alexandre VII Papa 
Altares 


Altares Colaterais (N. 
Sra. e Santo Antônio) 
Retábulo do Altar de 
N. Sra. daGlória 
Retábulo do Altar de 
S. Luis Bispo 
Alves, Faustino Sineiro 


Anjos, Frei Antônio dos Def., Cust. 


Anjos, Frei Domingos dos G., Def. 
Anjos, Frei Estevão dos G., Def. 
Anjos, Frei Miguel dos G., Def. 
Anunciação, FreiGasparda G. 
Aragão, Diogo de Benfeitor 
Aragão, Maria de Sousa 
Arcanijos, Frei Fran- 

cisco dos ex-Leitor 
Assis, Anacleto de Africano 
Assis, Frei Francisco de Prov. 
Assunção, Frei Agos- 


tinho da G. 
Assunção, Frei Daniel da Def. 
Assunção, Frei João da G. 


Assunção, Frei Manuel da Procur. 
Avila Pereyra, Garcia de Benfeitor 


Azulejos 
da Capela e do Cruzeiro 
da Capela-Mor 
nas quatro quadras do 
Claustro 
do Claustro 
da Enfermaria 
da Portaria 
do Salão (ao subir da es- 
cada da Sacristia) 
das Torres 
Bahimann, Frei Amando G. 
Barradas, Dr. Francisco Benfeitor 


80 
121 
31 


37 
38 


SA 

84 (nota) 
18,9 
24,31 
6,12 
30 

8 

29 ,30 
61 (nota) 


75 (nota) 
80 
TAPA TAS) 


ts 

20 

21 

61 (nota), 
Pref. 


29 
39 


40 
42 
20 
55 


39 
65 
103, 106 
30 


Barreiros, D. Antônio 
Batista, Frei João 


Batista, Frei Manuel 
Batista, Frei Pantaleão 
Biesma, Frei Ildefonso de 
Bockey, Frei Francisco 
Xavier 
Bonfim, Frei Nicolau do 
Borba, Frei Diogo de 
Braga, Frei Antônio de 
Braga, João José Lopes 


Brainer, Frei Francisco 
do Sacramento 

Brito, Antônio Guedes de 

Brito, Gaspar de 

Bulcão, José da Costa 

Caldeira, Frei Antônio 
de Jesus Maria 

Calvário, Frei Antônio do 

Caramuru, Diogo Álvares 

Cardona, Frei Antônio 

Carreira, Frei Manuel 
de Évora 

Castro, André Brito de 

Chagas de S. Francisco, 
Frei Antônio das 

Chagas, Frei Francisco das 

Chagas, Frei Miguel das 

Chagas, Frei Simão das 

Chagas, Frei Vicente das 

Clemente XI 

Coimbra, Frei Henrique 
S. de 

Colares, Frei José de 
Jesus Maria 

Conceição, Frei Agosti- 
nho da 

Conceição, Frei Álvaro da 

Conceição, Frei André da 
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Bispo 

G., Def., Cust., Prov,, 
Com. Visc. 

G., Def., Vice-Cust. 

Cust. 

Min. GI. 


G. 

Prov. 

Cust. 

Cust. 

Delineador da planta do 
Cemitério 

Prov 


Síndico 
Conde 


Vis. GI. 
G. 


Com. Gl. 


Vis. Ge. 
Benfeitor 


G., Def. 

G., Def. 

Prov. 

G., Def., Prov. 
EG: 

Papa 


a. 


Vis. Gl. 


Prov. 
Def., G. 
Min. 


Introd. 
Pita day ris 
TE EITA 
22 
30, 3] 
20 


122 
97 
Pref. 
17 


93 


78 
13 
13 
61 (nota) 


65 
14 
Pref. 
17 


Pref. 


34 


13 
33 
18 


Conceição, Frei Domin- 


gos da 


Conceição, Frei Manuel da 


Correia, Frei José de 
Santo Tomás 


Costa, Manuel Inácio da 


Cristo, Frei Manuel! de 

Cruz, Frei Manuel da 

Cunha, Manuel da 
[Meneses] 

Deserto, Frei João do 


Desterro, Frei Antônio do 
Desterro, Frei Franciscodo 


Desterro, Frei João do 

Encarnação, Frei An- 
tônio da 

Encarnação, Frei Be- 
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DOCUMENTÁRIO 


| — Provisão da Ordinária da Bahia de todos os Santos 


“Eu el Rey faço saber aos que este aluara uirem que auendo respeito aos 
padres da Custodia de Santo Antonio das partes do brasil terem fundado 
nellas tres musteyros, hum na cydade do Salvador da baia de todos os 
santos, outro em pernambuco e outro na praiba e estarem nelles trinta 
religiosos e o musteyro de pernambuco somente ter por ordinarya duas 
arobas de cera, hum quarto de azeyte e huma pipa de uinho cada ano e os 
outros dous não terem cousa alguma, ey por bem de fazer esmola a cada 
hum dos outros dous musteyros que estão na dita cydade do Saluador e 
na praiba doutras duas arobas de cera hum quarto de azeyte e huma pipa 
de uinho para o culto diuino e nececydades dos padres delles e que lhe sera 
tudo comprado nas ditas partes a custa da minha fazenda pello que mando 
ao feitor ou almoxarifte da cydade do Saluador da baia de todos os Santos 
ge ora he e ao diante for que de qualquer dinheyro que tiuer de seu rece- 
bimento compre as ditas duas arobas de cera, hum quarto de azeyte e 
huma pipa de uinho e de uinte e hum dias do mes de nouembro do ano 
passado de quynhentos e outenta e noue em diante em que fiz esta esmola 
aos ditos padres lhe de cada ano as ditas cousas e lhe faça pagamento 
dellas por este so aluara sem mais outra prouisão e pelo treslado delle que 
sera registado no liuro de sua despesa pello escryuão de seu cargo com 
conhecymento dos ditos padres e asento do dito escryuão do que despen- 
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der nas ditas cousas mando que lhe seia leuada em conta a cantya que niso 
montar aqual esmola que asi faço com declaração que nas ditas partes do 
brasil se não fara mais outro musteyro da dita ordem que os tres neste 
aluara declarados que ia são feytos e outro aluara como este mandey 
passar aos padres do musteyro da praiba para por elle auerem tambem 
outra tanta esmola e este ey por bem que ualha como carta e qu não passe 
pella chancelarya sem embargo das ordenações do 2.º liuro em contraryo. 
Manoel Marquez o fez em Lx. a 2 de Janeyro de mil e quinhentos e 90// 
P.º de Paiua o fez escreuer//. 


Fonte: ANTT Santo Antônio dos Capuchos (manuscrito, maço 18, fis. 5) , 

A medida que se fundavam novos conventos e missões entre os índios, recebiam tam- 
bém a ordinária, incluindo esta posteriormente, além do vinho, azeite e cera para o culto 
divino, a farinha de trigo destinada à fabricação de hóstias. 

Prova 6 texto da provisão que o governo português ignorava a fundação do 4.º Con- 
vento, a saber de St.º Antônio de Igaraçu/PE (1588). 

Com exceção do Convento de S. Francisco de Vitória/ES, fundado em 1592, não houve 
novos conventos, a não ser depois de 1606, quando se procedeu à fundação dos de Ipojuca, 
Recifee Rio ce Janeiro. 


!l — Convento de São Francisco da Bahia [Convento segundo 1] 


Logo que os habitantes da Cidade da Bahia souberam terem os frades 
menores de Nosso Pai São Francisco chegado ao município de Pernam- 
bucoz2, onde já lhes fora doado um Convento, enviaram seus emissários ao 
Custódio Frei Melchior de Santa Catarina para que os deixasse também 
participar de tanto benefício; ofereceram-lhe a sua Cidade, um sítio e tudo 
o que fosse necessário para construção de um convento, oferta que o 
Custódio aceitou, e agradecendo-lhes por ora, correspondeu benigna- 
mente à sua atenciosa dedicação . 

E depois de ter instalado, na Cidade de Pernambuco, as acomodações 
para abrigar os religiosos, obras estas que levaram dois anos, e depois de 
tudo bem resolvido, tomou consigo dois confrades, no ano de 1587, e 
junto com o Bispo D. Antônio Barreiros viajou para a referida Cidade; e 
foram com sumo regozijo recebidos pelo Senado, Cabido e magistrais do 
povo, querendo cada um deles oferecer-lhes hospedagem em sua casa. En- 
tretanto, foi o Senhor Bispo, como pai dos pobres, quem os abrigou em sua 
casa, e por espaço de vinte dias permaneceram com ele. 

Passados poucos dias, os pobres de Cristo trataram do lugar e sítio 
para a construção, na periferia da Cidade. Cientes de que fora dos muros da 
Cidade existia um lugar amplo, i. é, o chamado Calvário, onde os habitan- 
tes já haviam construído uma capela, em honra de Nosso Seráfico Pai, 
como presságio futuro, tanto o desejo interpretado pelo título como a 
agradável localização atraíram a vontade dos filhos [de São Francisco]; 
haviam também para esse fim construido algumas celas de taipa, onde Os 
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pobres frades interinamente residiram, depois de terem deixado a casa 
do Bispo. Passaram lá toda a quaresma convencendo-se, nesse tempo, 
que lá não podiam construir por vários motivos conhecidos e comumente 
notórios, mas, antes de tudo, porque estava sujeito a todos os ataques e 
pilhas dos inimigos, porque ficava fora da Cidades. Abandonando, pois, 
esse local, escolheram outro dentro dos muros da Cidade. A municipa- 
lidade ofereceu, com suma liberalidade, todo o necessário para a compra 
das casas como para construção do Convento, segundo os religiosos a 
quisessem executar... (Seguem dados sobre uma pedreira encontrada 
no sítio e sobre a imagem de Santo Antônio de Argúim). 


Fonte: Ilha, fls. 275r v. 


1 — “*Convento segundo" quer dizer, na ordem cronológica, por ter sido fundado depois do 
de Olinda. 
2 — *'Municipio de Pernambuco" quer dizer Olinda. 


3 — A oferta feita pelos baianos a Frei Melchior de Santa Catarina deve datar de 1586, 
visto que já figura no livro de Frei Francisco Gonzaga, impresso em 1587. 

4 — Ilha confirma que a Igreja construida no chamado '*Calvário"' não foi definitivamente 
aceita por Frei Melchior e queeste não se limitou a mandar seus súditos fundarem um 
Convento na Bahia, esim os acompanhou. 


HI — Licença para pedir esmolas nas Minas 


Aos 30 de janeiro de 1731, El-Rei pede informes ao Governador da Bahia 

sobre o requerimento: 
“que, por parte de Frei Baltasar do Rosário, procurador geral da 
Província de Santo Antônio do Brasil, se me representou que alguns 
dos conventos da dita Província se acham muito devassos por estarem 
com obras abertas, sem as poderem acabar pela suma pobreza em que 
vivem, por serem as esmolas muito diminutas, que apenas podem 
servir para o sustento, pedindo-me que, atendendo à suma pobreza 
daqueles conventos... lhe concedesse licença para mandar alguns 
religiosos às Minas a tirarem esmolas para se acabarem as ditas 
obras" (termina fls. 231r). 


Aos 25 de setembro de 1731, o Conde de Sabugosa responde ao dito reque- 
rimento, nos seguintes termos: 


““E digno de sua real piedade, por ser certo o que nele expôs e assim 
me parece lhe deve V. Majestade deferir, concedendo-lhe a licença 
que pede por três anos apenas, somente para os conventos deste 

Estado que se acharem devassos e com obras abertas, mandarem às 
Minas alguns religiosos a tirarem algumas esmolas para se acabarem, 
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com obrigação, porém, de que cada um deles se não dilate mais de 
um ano e que findo este se recoiham aos seus conventos, para que 
não tenham ocasião de se ocuparem em exercicio menos próprio ao 
seu estado e prejudicial ao serviço de V. Majestade e sossego de seus 
vassalos, como ordinariamente se experimenta no sertão e Minas, 
donde assistem clérigos e frades sem emprego, e nesta forma e pelos 
referidos motivos lhe concederei esta licença por tempo de um ano, 
como V. Majestade me ordena" (fls. 231v). 


Fonte: Arquivo Publico da Bahia, códice 1 2/28! Ordens Régias 1730-341, fls. 23t rev. 
Frei Baltasar do Rosário, OFM, exerceu o cargo de procurador geral, em Lisboa, até 
1737. chegando a falecer, no Convento da Bahia, em 1748 (APR 9 n.º 535; APR 48 n.º 1; 
APR13n.º 210). 
A licença de se pedirem esmolas nas Minas deve ter sido renovada, segundo esclarece 
a nota 66, com data de 1739 (L.G.B.) 


IV — ATA DA SESSÃO QUASE CAPITULAR QUE TRATOU DA 
RESTAURAÇÃO DA PROVÍNCIA DE SANTO ANTÔNIO 
(Bahia — 1893) 


“Aos dois dias do mês de março do ano de 1893, peias dez horas da 
manhã, no salão da biblioteca deste nosso Convento (da Bahia], presentes 
o Exmo. e Revmo. Sr. D. Manuel dos Santos Pereira, bispo titular de 
Eucárpia, vigário capitular desta Arquidiocese e delegado apostólico para 
superintender nos negócios concernentes às Ordens religiosas brasilei- 
ras existentes nesta diocese, e os Revmos. Religiosos professos desta Pro- 
viíncia, Frei Antônio de São Camilo de Lélis, ministro provincial; Frei Joa- 
quim do Espírito Santo, definidor-custódio; Frei Antônio de S. Pedro Ce- 
lestino, definidor perpétuo; Frei Antônio da Ascensão e Frei José dos 
Desposórios, definidores; Frei Paulino da Solidade, guardião do Convento 
do Recife e Frei José do Amor Divino, guardião do convento da Vila de S. 
Francisco, faltando por enfermos os Revmos. Frei José do Rosário, guar- 
dião do Convento de Cairu e Frei Antônio de São João Nepomuceno, 
definidor, tendo sido todos convocados para esta reunião por comunicação 
do Revmo. Ministro Provincial da Ordem e do Revmo. e Exmo. Sr. Bispo 
delegado apostólico; presentes também os Revmos. Frei Amando Bahl- 
mann e Frei Taciano Thesing, professos da Província de Sta. Cruz da 
Saxônia; assimindo a presidência da reunião o mesmo Exmo. Sr. Bispo 
delegado apostólico, feita a invocação do Espirito Santo e tendo me no- 
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meado a mim, Frei Joaquim do Espirito Santo, para servir de secretário 
especial desta reunião, passou o mesmo Exmo. Sr. Bispo a expor que, 
achando-se esta Província da Ordem Franciscana quase extinta, em virtude 
do ato do governo que proibiu, há longos anos [1855], a admissão de noviços 
nas Ordens regulares existentes no Brasil, e não convindo de nenhum modo 
que morra nesta diocese uma Ordem que tanto serviço tem prestado à 
religião, da qual muito se pode esperar em bem da salvação das almas, dis- 
pondo ela como dispõe de fortes elementos de prosperidade no futuro, 
aproveitadas as casas tão numerosas e tão bem edificadas que possui, e 
restaurado nela o primitivo espirito do santo Patriarca, e sendo de outro 
lado notórios os votos que formam todos os religiosos desta Provincia 
pela sua restauração, sendo que desde que mudou-se a ordem de coisas 
existentes e foi tirada a proibição do governo de serem admitidos noviços 
não têm eles cessado de manifestar, de diferentes modos, esse ardente 
desejo que nutrem, desejo que chegou aos ouvidos da Sta. Sé Apostólica 
por intermédio do falecido arcebispo de saudosa memória Dom Luis An- 
tônio dos Santos e ultimamente pelo pedido expresso do Revmo. Pe. Pro- 
vincial Frei Antônio de S. Camilo de Lélis feito ao Revmo. Internúncio 
Apostólico, para que quanto antes se tratasse da supradita restauração: 
— fazia observar aos Religiosos presentes que ele era competente para 
tratar de negócio tão importante, não só em virtude das faculdades extra- 
ordinárias que lhe haviam sido concedidas pela Sta. Sé, pelo decreto da 
Sagrada Congregação dos Bispos e Regulares de 3 de setembro de 1891, 
decreto que já tinha sido intimado a esta Ordem, por uma cópia autêntica 
que tivera o cuidado de remeter, em tempo, ao Revmo. Provincial e que 
deve achar-se lançada nos registros da casa, como ainda porque ao pedido a 
que acima referiu-se, do Revmo. Ministro Provincial ao Exmo. e Revmo. 
Sr. internúncio Apostólico, para ser empreendida quanto antes a restaura- 
ção da Provincia, respondeu o mesmo Exmo. Sr. Internúncio remetendo o 
dito pedido a Si, como competente para tratar deste negócio; que era pre- 
cisamente para tratar disto que ordenava a presente reunião, à qual pre- 
sidia, na qualidade de delegado da Sé Apostólica. 

Depois, expôs S. Excia. Revma. que estando pois assentada e decre- 
tada a supradita restauração e devendo iniciar-se uma nova ordem de 
coisas, cumpria-lhe, em primeiro lugar, confirmar, por delegação apos- 
tólica, no cargo do Ministro provincial o mesmo atualmente existente, Frei 
Antônio de São Camilo de Lélis, eleito no capitulo de 30 de novembro de 
1878, conferindo-lhe logo o titulo desta confirmação, o qual é de teor se- 
guinte: Dom Manuel dos Santos Pereira [falta o termo respectivo]. 

Em seguida, expôs S. Excia. Revma. que, sendo necessário para 
efetuar-se a restauração que seja incorporado à Provincia um novo pessoal, 
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que peta observância perfeita da regra esteja no caso de formar e educar os 
noviços que quiserem nela professar, e sendo sabido de todos que os dois 
religiosos Frei Amando Bahlmann e Frei Taciano Thesing, da Provincia de 
Sta. Cruz de Saxônia, acompanhados de quatro irmãos leigos achavam-se 
para este fim neste Convento, devia proceder-se à imediata incorporação 
à Provincia desses dois religiosos, para cujo fim já se achavam eles munidos 
da necessária licença de seu respectivo Provincial e já se tinham mesmo na- 
turalizado cidadãos brasileiros (aos 21 de janeiro de 1893), declarando S. 
Excia. Revma. que dispensava, por delegação apostólica, qualquer outra 
condição que porventura seja exigida pelos estatutos da Ordem, para fim 
de poder efetuar-se logo essa incorporação. 

Ato continuo, procedeu-se à incorporação dos dois supraditos reii- 
giosos Frei Amando e Frei Taciano a esta Província, renovando eles a 
sua profissão, nas mãos do Revmo. Ministro Provincial, na forma do 
ritual da Ordem, e lavrando-se os competentes termos no livro das profis- 
sões, aos quais termos assinaram com eles todos os religiosos presentes”. 


Na mesma sessão, estipularam-se as condições da restauração da Pro- 
víncia, sendo Frei Amando Bahimann nomeado Guardião do Convento da 


Bahia e Frei Taciano Thesing Mestre de noviços. Em junho do mesmo ano 
de 1893, o Convento franciscano já contava 30 religiosos entre sacerdotes, 
irmãos, clérigos e noviços, estando pois garantida a sobrevivência do 
trissecular claustro franciscano. 


Fonte: Diário de Frei Amando Bahimann (ms, págs. 82-89). Deixamos de transcrever o docu- 
mento na integra, por ser muito extenso e por não tratar tanto do Convento e sim da Provin- 
cia franciscana. (Cf. Atas, pág. 2045). 
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V — A Imagem de Santo Antônio de Argúim 


A imagem mais famosa da Igreja conventual de S. Francisco da Bahia 
foia de Santo Antônio de Argúim, ocupando-se do seu interessante histó- 
rico Frei Vicente do Salvador, OFM, como testemunha ocular1, Frei Ma- 
nuel da Ilha, OFM,2Frei Agostinho de Santa Marias, Rocha Pitas, Frei 
Antônio de Santa Maria Jaboatão, OFMS, e outros. 

Os fatos por todos referidos são estes: Em 1595, uma armada francesa 
de doze velas atacara o forte português de Argúim (África) e para os cor- 
sários calvinistas se divertirem, durante a viagem até a Bahia, roubaram a 
imagem de Santo Antônio da Igreja de Argúim, levando-a a bordo e muti- 
lando-a sacrilegamente. Afinal jogaram a efigie no mar, exclamando: 
““Guia-nos, Antônio, para a Bahia”'. Pois, queriam saquear a cidade do Sal- 
vador. 

Toda sorte de calamidades sobrevêm aos marinheiros, como a falta de 
água potável e do vinho, uma epidemia e até um naufrágio. Os que es- 
capam, na costa de Sergipe, são presos e levados para a Bahia, onde encon- 
tram a imagem de Santo Antônio de Argúim postada na praia de Itapoã. 
Não logrando esconder o grande susto que o estupendo fato lhes causou, 
confessam a profanação praticada na efígie do Santo português. 

Ciente a população baiana do raro acontecimento ocorrido com a 
imagem do taumaturgo franciscano, trazem-na em procissão solene para 
a Igreja da Ajuda e dai, a 3 de dezembro de 1595, para a Igreja conventual 
de São Francisco, onde se torna objeto de intensa veneração e culto, com 
a testa anualmente celebrada no quarto domingo do Advento, segundo o 
LGB ainda atesta em 1686. 

Durante a guerra holandesa (1630-1654), a Câmara da Bahia mandou 
ceiebrar missas no aitar de Santo Antônio de Argúim pela restauração de 
Pernambuco, prometendo também celebrar anualmente a comemoração 
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da expulsão dos batavos e mandar fazer em prata uma imagem do santo 
franciscano, do mesmo tamanho que aquela que viera de Argúim. 

No entanto, a Câmara baiana deixou de cumprir o voto quanto à pro- 
metida etigie de metal precioso. Em compensação, o Santo militar, aos 16 
de juího de 1705, promoveu a capitão do exército, recebendo o sindico dos 
Franciscanos da Bahia o respectivo soldo anual, para ornamentação do 
altar e para a celebração das festas. 

Embora a histórica imagem, em principios do século XVIII, cedesse o 
lugar de honra a outra nova e fosse doada a um devoto antoniano, seguiram- 
se ainda várias promoções militares, até que, em 1909, o guardião francis- 
cano Frei José Pohlmann viu indeferido o seu requerimento quanto ao pa- 
gamento do soldo anual. Prossegue, porém, inalterada a devoção tradicio- 
nal dos baianos para com Santo Antônio, militar do Brasil e advogado ce- 
leste de todas as causas. 


Notas: : 

1 — Frei Vicente do Salvador, OFM, História do Brasil 1500-1627, S. Paulo, 1965, pags. 
367-369. -- Capistrano de Abreu introduziu, no apêndice do !V livro o texto, em data 
ignorada, arrancado do manuscrito, constando ao certo que fez parte da obra porque 
Argúim figura no indice alfabético deixado por Frei Vicente, com os dizeres: Pos tão 
Antônio livrou a Bahia dos franceses e os trouxe a ela presos; livro 4.º, capitulo [em 
branco]. Esse assunto corresponde de fato à época dos capitulos 26-29 do livro 4.º, 
incluindo-se os ataques dos franceses a ilhéus. 

— Ilha, págs. 275vss. 

— Santuário Mariano IX, págs. 191-194. 

Rocha Pita, História da América Portuguesa, Lisboa, 1880, pág. 100. 

— Jaboatão Il, págs. BOss. 

— J. C. de Macedo Soares, St.” Antônio de Lisboa, Militar do Brasil, Riode Janeiro, 
1942, págs. 18,27s, etc. a 
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Vi — Documentos sobre Santo Antônio de Argúim 


Lembrando-se dos beneficios recebidos do seu protetor Santo Antônio, 
e desejosa de ver coroado de êxito o movimento da restauração de Pernam- 
buco, a Câmara da Bahia, na reunião de 20 de novembro de 1645, en- 
carregou oficialmente o vigário Felipe Menezes de rezar uma missa no 
altar de S. Antônio na Igreja dos franciscanos, em ação de graças. Além 
disso, a Câmara tomou o compromisso — com caráter de voto perpétuo — 
de fazer todos os anos uma festa no próprio dia em que o Recife se visse 
livre dos invasores batavos; -mandaria fazer, em prata, uma imagem do 
Santo, do tamanho da que estava no altar. 

Infelizmente a Câmara não soube cumprir bem o que, em boa hora, 
havia prometido como consta do ato do governador geral D. Rodrigo da 
Costa, citado por Pereira da Costa (Anais Pernambucanos, v. III, Pág. 
250), que damos na integra: k 


“Porquanto o Senado da Câmara desta cidade me representou, 
por carta de 10 de junho deste ano, que no de 1645 se resolveu, no 
mesmo Senado, mandar dizer todos os anos ao glorioso S. Antônio 
da Barra da dita cidade, uma capela de missas, e se lhe fizera voto 
de que, restaurando-se Pernambuco, se lhe faria uma imagem de 
prata, e no dia da restauração uma festa e procissão solene, como 
consta do termo feito no livro do mesmo Senado, e restaurando-se 
aquela capitania do poder dos holandeses (que por espaço de 24 anos 
a tiranizaram e oprimiram), se não satisfizeram em todo, nem em parte 
o dito voto; e porque hoje mais que nunca necessitamos dos favores 
do dito Santo, não só pelas grandes guerras que de presente há em 
Portugal, senão também pelas que se presume poder haver na Bahia, 
e ser o dito Santo o primeiro protetor desta cidade: Me pedia o dito Se- 
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nado, que em comutação do dito voto mandasse sentar praça ao Glo- 
rioso Santo Antônio de Capitão Intertenido do Forte de Santo Antônio 
da Barra donde tinha a de soldado raso, até se dar parte a S. Majes- 
tade, que Deus guarde, e que não havendo assim por bem o dito 
Senhor (o que se não devia esperar da sua Real Grandeza) restituiria 
logo o mesmo Senado ao tesoureiro da infantaria (cada um por rata), 
tudo o que se tivesse despendido. E à vista da informação que sobre 
este particular me deu o Provedor Mor da Fazenda Real deste Estado, 
lhe ordeno por esta, mande sentar praça ao Glorioso Santo Antônio 
de Capitão Intertenido do dito Fortede S. Antônio da Barra, e se entre- 
gará todos os anos ao síndico do convento de São Francisco desta Ci- 
dade o mesmo soldo, que se costuma pagar aos mais Capitães Inter- 
tenidos desta Praça. Bahia, e julho 16 de 1705. D. Rodrigo da Costa, 
por sua rubrica.” 


Nos códices do Arquivo Histórico Ultramarino (A.H.U.) de Lisboa 
existem diversos decretos que se prendem ao nosso caso, p. ex. do ano de 
1694 (Cód. 245, fls. 256). A Câmarase havia queixado a El-Rei que o Cabido 
deixava de tomar parte da procissão obrigatória de S. Antônio de Argiúim. 
Sua Majestade indagou pelas razões, indicadas na resposta dirigida aos 
Oficiais da dita Câmara. ''O Cabido da Sé dessa Cidade me representou, 
por carta de 28 de julho deste ano, os motivos que se lhe ofereceram para 
faltarem em assistir no acompanhamento na procissão... de S. Antônio 
de Argúim, se formam porque, sendo o Cabido convidado, se encarrega 
um mister do cuidado de prevenir assentos em que Vos acomodais enquanto 
se prepara a procissão, e para o Cabido não há prevenção de assento nem 
de lugar; antes entrando com cruz alçada nas igrejas por não ter lugar de 
assento conveniente, se divertem uns dos outros, com pouca autoridade 
das dignidades que ocupam. 

E para que cesse esta queixa que o Cabido tem nesta parte, Me pa- 
receu ordenar-Vos, eviteis o descômodo que o Cabido aponta de não 
acharem prevenidos os assentos na Igreja para se assentarem. Escrita em 
Lisboa, a 19 de novembro de 1694. Rei.” 

Por ai se vê que, pelo menos em parte, a Câmara havia procurado cum- 
prir seu voto, ao passo que no ato do governador geral D. Rodrigo da Costa 
se lê que ''não satisfizeram em todo, nem em parte o dito voto". O que 
nunca fizeram, foi a imagem de prata, do tamanho da imagem de S. An- 
tônio no altar. 

A resposta acerca da promoção de S. Antônio foi afirmativa, incluindo, 
porém, uma indireta pouco airosa contra os religiosos franciscanos. (C. R. 
de D. João V, a 30 de abril de 1717). Nem por isso deixamos de copiar na 
integra o que encontramos no Cód. 52, a fls. 199. (A.H.U.): 
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sato 


“Sobre o que se pede em nome de S. Antônio do convento dos 
religiosos de S. Francisco da Cidade da Bahia. 

Por Decreto de 14 de julho deste ano, ordena V. Majde., que neste 
Conselho se veja e consulte uma petição feita em nome de S. Antônio 
do Convento dos Religiosos de S. Francisco da Cidade da Bahia, em 
que se representa que o Senado da Câmara da mesma Cidade, por 
um voto que tinha feito, lhe mandaram sentar praça de Capitão In- 
tertenido do Forte de S. Antônio da Barra, donde tinha praça de 
soldado raso, como tudo constava dos documentos que apresentaram. 
Pede a V. Majde., lhe faça mercê mandar que se lhe continue o 
pagamento do soldo de Capitão intertenido na forma que o Governa- 
dor Rodrigo da Costa ordenou, enquanto V. Majde. assim o não deter- 
minasse. 

Desta petição e carta inclusa que escrevem a V. Majde., os Oficiais 
da Câmara da Bahia, sobre este particular, se deu vista ao Procurador 
da Coroa, o qual respondeu, que se lhe tocava fazê-lo a este papel, 
dizia que estes frades deram em boa traça para quererem comer 
o soldo de um Capitão de Infantaria intertenido, sem reparar que 
sua regra lhes não permite estas propriedades nem ainda indireta- 
mente, que se a Câmara pedira isto para celebrar a festa do Santo ou 
para lhe fazer alguma capela, correndo a administração pela mesma 
Câmara, alguma desculpa podia ter, e ainda não era necessário anda- 
rem com estas funções (disfarce) de praças, pois, para mover a piedade 
V. Majde., não eram necessários estes estratagemas, e bastava 
representar-lhe a necessidade sinceramente, porém, quererem por 
este meio dar aos frades da Fazenda Real uma tença tão grande, per- 
pétua, não lhe parecia razão nem conveniente, quando a Fazenda 
Real não é tão abundante naquele Estado. Ultimamente dizia que 
se devia mandar dar baixa a esta fingida praça, e repor o que se cobrou 
pelos mercadores, que a consentiram e que por deferir o contrário, 
só pertenciaa V. Majde.” 


Não obstante tal parecer malévolo do Procurador da Coroa, mais sen- 
foi o do Conselho Ultramarino: 


“Ao Conselho parece que ao Venerável S. Antônio não é justo, 
depois de se haver sentada esta praça de capitão intertenido, dar-se- 
lhe baixa nele, merecendo este Santo a veneração de todas as criatu- 
ras, e mui especialmente as terras de V. Majde., e que nesta conside- 
ração, que se lhe deve mandar continuar com a dita praça, como assen- 
taram o Senado e a Câmara da Bahia; com declaração que a importân- 
cia destes soldos se aplicarão ou à festa com que se celebra o mesmo 
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Santo, ou para o ornato da sua mesma capela, advertindo-se aos 
oficiais da Câmara que não devem fazer semelhantes despesas pela sua 
autoridade sem primeiro darem conta a V. Majde., que eles não podem 
distribuir sem permissão de V. Majde. Lisboa, 17 de setembro de 
1706. O Conde Serrão Mesquita Silveira.” 

Ainda muito tempo depois do ato do governador geral D. Rodrigo da 


Costase fez a festa, como se vê de uma certidão tirada em 1739. (A.H.U,, 
Maço organizado da Bahia, n.º 25): 


“Diz o Pe. Manuel Álvares da Torre, Sacerdote do hábito de S. 
Pedro, como Síndico dos Religiosos de S. Francisco desta Cidade, que 
para certos requerimentos que tem, lhe é necessário que o escrivão 
da Câmara deste Senado lhe passe por certidão em como todos os anos 
se faz no dito convento de S. Francisco uma festa ao glorioso Santo 
Antônio de Argúim, pelo Cabido da Sta. Sé desta Cidade da Bahia, 
com assistência de todo o Senado da Câmara, declarando-se nela donde 
teve suaorigem a dita festa e os anos que se celebra. 

Pede a Vmê lhe faça mercê mandar que o dito escrivão da Câmara 
passe a certidão pedida, com todas as declarações com brevidade, em 
modo que faça fé. 

E.R.M.” 


Certidão do que consta 


84 


João de Couro Carneiro, escrivão proprietário do Senado desta 
Cidade do Salvador da Bahia de todos os Santos e seu termo, por Sua 
Majestade que Deus guarde etc. Atesto que na quarta dominga do 
advento se faz todos os anos, à conta das rendas do Conselho, com 
assistência da vereação e do Reverendo Cabido desta Cidade, uma 
procissão ao redor do adro da Igreja de S. Francisco, e nesta uma festa 
com o Santíssimo exposto ao glorioso Santo Antônio, com o aditamento 
de Argúim derivado do antigo incidente, que consta por tradição, e 
não do arquivo atual deste Senado, por ser o caso anterior à tomada da 
terra pelos holandeses, que puseram fogo e queimaram o cartório que 
então havia. E outrossim certifico que no livro nono de Vereações se 
acha um termo do teor seguinte: Aos vinte e dois dias do mês de no- 
vembro de mil e seiscentos e quarenta e cinco anos, nesta Cidade do 
Salvador e Casas da Câmara, em presença dos oficiais dela abaixo 
assinados, apareceu o Reverendo Padre Vigário Felipe Viegas, e lhe 
encomendaram dissesse uma missa rezada no altar de Santo Antô- 
nio que está na Igreja do Convento dos padres de S. Francisco, a 
qual se lhe manda dizer por ação de graças em razão dos muitos be- 


neficios desta Cidade ter recebido deste Santo, e para lhe pedir no-los 
conceda de futuro, conforme o pedem as necessidades presentes. 
Comumente para os defuntos será aplicado pelas almas dos Senadores 
deste Tribunal já falecidos, e outrossim está acordado nesta Câmara 
que, sendo caso para Deus seja servido restaurar e restituir nosso do- 
minio à Capitania de Pernambuco, e às mais da banda do Norte, nos 
obrigamos com voto perpétuo, em todos os anos, no próprio dia em 
que se recuperar a possessão do Recife, a de fazer nesta Cidade uma 
festa solene no dito convento de S. Francisco, com procissão, pregação 
e missa cantada de canto de órgão, em honra e louvor de Santo Antô- 
nio, e assim mais prometeu e votou o mesmo Tribunal de mandar tazer 
ao mesmo uma imagem de vulto, vazada toda de prata, do mesmo tama- 
nho da que, de presente, há em seu altar; e a despesa que se fizer, assim 
nesta capela como na procissão, pregação, festa e missa solene com 
tudo o mais necessário, sairá e se pagará da renda desta Câmara, e ao 
capelão que, pro tempore, servir a dita capela, se pagará 10 mil 
réis por ano. Pede este Senado, em nome do povo deste Estado e 
particularmente desta Cidade da Bahia, se lembre de interceder por 
ela, e pelos aumentos e prósperos sucessos de Sua Majestade que Deus 
guarde, e pela vida e saúde do general Antônio Teles da Silva, por ser 
o primeiro Movedor e instrumento de que nesta Câmara se fizesse 
este acordo, e voto perpétuo de que Deus Nosso Senhor seja servido 
levantar a vara da sua justiça sobre nós e dar-nos paz, vencimento de 
nossos inimigos, pondo os olhos de sua misericórdia neste povo, 
livrando-o de doenças e trabalhos que cada dia nos perseguem, e, 
suposto que, até agora havemos sido remissos em festejar e venerar 
ao mesmo Santo, prometemos que, daqui por diante, assim de nós 
como de nossos sucessores, seja mui bem servido e honrado, e que este 
prometimento se lhe cumpra com toda a vontade e pontualidade — e 
eu Capitão Antônio Camelo e a vereação da Câmara — fiz este assento 
que assinaram para em todo o tempo constar. André Camelo Carvalho, 
Diogo Mendes da Costa, Martinho Madureira Leitão, Nicolau Correia, 
Custódio Ferreira. O mister Francisco Rozendo Braga. — Reporto-me 
ao dito em toda a parte donde passei a presente por mim subscrita 
e assinada com cumprimento do despacho retro do Juiz de Fora, o 
Dr. José Camelo de Sá. Bahia, a Câmara de outubro, quatorze, de 
1739 anos. João de Couros Carneiro. —'* 


Eis outro apelo dos Religiosos em favor do Santo, dirigido a Sua Majestade. 


“Senhor. — O Guardião e mais Religiosos do Convento de S. 
Francisco da Cidade da Bahia fizeram petição a V. Majde. por este 
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Conselho em que representam, que eles têm uma capela, sita na Igreja 
do dito convento, dedicada ao Glorioso Santo Antônio, com o título de 
Argúim, em que todos os anos se fazia uma festa... em ação de graças 
pelos grandes beneficios que a dita Cidade tem recebido do mesmo 
Santo, principalmente na ocasião em que fora entrada pelos holan- 
deses, como constava da certidão que juntava, e que, como os suplican- 
tes pela sua profissão e suma pobreza que observam, não tenham com 
que reparar a dita capela do dito Santo, nem a sua imagem que, por 
antiga, se achava mui danificada, nem tinha os paramentos necessá- 
rios para a dita capela, por falta de frontais, e o mais preciso para o 
seu ornato; e assim recorriam à Real piedade e proteção de V. Majde., 
para que seja servido conceder-lhes por esmola uma côngrua anual, 
para com ela se acudir ao reparo da dita capela e ornamentos neces- 
sários para ela, e se poder reparar a imagem do mesmo Santo para que 
fique com a decência devida, não só a quem ele é, mas também como 
restaurador que foi daquela Cidade e das mais daquele Estado. 

P. a V. Majde. pelo amor de Deus, lhes faça mercê por esmola 
atender a tão justo requerimento. Com a dita súplica apresentaram a 
certidão de que fazem menção. E dando-se vista ao Procurador da Fa- 
zenda, respondeu que este requerimento se devia pôr na Real presença 
de V. Majde. para que V. Majde. tenha ocasião de obrigar com a sua 
Real grandeza a este Santo a que tome debaixo de sua proteção ao Es- 
tado do Brasil e principalmente aquela Capitania, que tanto dela 
necessita. 

E ordenando-se por provisão de 12 de maio do ano p. passado, ao 
Conde de Galveas, Vice-Rei de Estado do Brasil, informasse com o seu 


parecer, ouvindo por escrito ao Provedor da Fazenda Real, que declara-' 


ria se havia sobejos nas rendas reais que se possam aplicar a esta esmo- 
la que os suplicantes pedem, satisfaz em carta de 30 de dezembro do 
mesmo ano em que diz que expunha ao Provedor-mor da Fazenda na 
sua informação, se mostrava com evidência a origem e principio que te- 
vea festa, que o Senado daquela Cidade, com a assistência do Cabido, 
costumava fazer todos os anos ao Glorioso Santo Antônio chamado de 
Arguúim, na capela que antigamente se lhe dedicou em satisfação do 
voto, em agradecimento dos benefícios que por meio de sua inter- 
cessão alcançou de Deus N. Senhor com a restauração de Pernambuco; 
e que sendo a dita capela da proteção real, e achando-se inteiramente 
destituida de todo o ornamento, que ainda se fazia mais indecente em 
vista das mais capelas da Igreja dos Religiosos de São Francisco, lhe 
parece que V. Majde. lhe mande dar por esmola seiscentos mil réis 
por uma vez, ou repartidos em dois anos, e que esta despesa se faça 
pela consignação que aponta o Provedor-mor, e que, ou saia desta ou 
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de qualquer outra, podia bem assegurar a V. Majde. que em nenhuma 
havia de fazer falta. 

Com a dita carta enviou a resposta ao Provedor-mor da Fazenda 
de que faz menção, a qual sobe com esta à Real presença de V. 
Majde... E tornando-se a dar vista ao Procurador da Fazenda, res- 
pondeu o que oferecia o que já dissera. 

Ao Conselho parece o mesmo que ao Procurador da Fazenda e 

Vice-Rei do Estado do Brasil informante. Lisboa Ocidental, 12 de 
junho de 1741. (ass.) 


Vejamos, afinal, o último documento sobre o assunto: 


“O Provedor-mor da Fazenda Real veja a provisão junto de Sua 
Majde., e me informe com o seu parecer, na forma que o dito Senhor 
ordena. Bahia, dezembro, 4, de 1749 (ass.). 


llmo. e Exmo. Senhor. Satisfazendo ao que determina na Provisão 
inclusa de S. Majde. e agora ordena V. Excia., o que posso informar so- 
bre esse particular é que em 22 de novembro de 1645, como consta do 
Livro nove das Vereações do Senado da Câmara desta Cidade, a fls. 
120 v do mesmo livro, nele se acha um termo de voto que fez o mesmo 
Senado... Com efeito, todos os anos se satisfez com a festividade pro- 
metida, na qual assiste o Cabido da Sé desta Cidade e o mesmo Se- 
nado. 


Na igreja do dito convento se acham paramentadas todas as 
capelas com retábulos, e a maior parte delas já douradas na última per- 
feição, e toda a decência, exceto a capela de Santo Antônio de Argúim 
de que se trata, a qual está totalmente nua, e despida sem forro nem 
retábulo nem ornamento, servindo de deformidade a respeito das mais, 
que há no dito convento. À vista do que, segundo os prodigios que este 
glorioso Santo obrou, não só naquele tempo, mas no em que nos acha- 
mos, parece justo o requerimento dos Revdos. Suplicantes para S. 
Majestade por sua real grandeza o atender, dignando-se de lhe mandar 
dar a esmola que for servido por uma vez somente, para com esse equi- 
valente se poder paramentar a Capela do mesmo Santo, de sorte que 
fique com a decência com que se acham as mais, fazendo-lhe esta 
despesa pelas sobras da consignação do contrato das bolachas que bem 


87 


poderá suprir aquela por se achar a consignação dos dízimos tão opri- 
mida e carregada de pensões, que de nenhuma sorte chega a sua re- 
ceita a despesas. Bahia, 20 de dezembro de 1749. 


Luiz Lopes Pegado Serpa.” 
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Vil — A Aula de Desenho instalada no Convento de S. Francisco 


Desde a reforma da instrução pública, realizada em 1772, o ensino 
secundário era ministrado não por colégios que ensinavam todas as ma- 
térias, mas em aulas públicas avulsas, por professores concursados. Uma 
dessas disciplinas era o desenho. 

A aula avulsa de desenho passou para o Convento de São Francisco da 
Bahia, em 1818 (Cf. Memorial, documento 1). Em 1826, os franciscanos, de 
bom grado, atenderam ao desejo de D. Pedro |, cedendo outro cômodo con- 
ventual mais amplo (Cf. Documentos 2-4). Em compensação, esperavam re- 
ceber de S. M. novas licenças para admissão de noviços, pois, os noviciados 
estavam quase ininterruptamente fechados desde 1764, quando a Provincia 
de St.º Antônio contara 470 professos, vendo-se, em 1826, reduzida a mais 
ou menos cem religiosos. Dom Pedro | permitiu de fato que se aceitassem 
novos candidatos à Ordem Seráfica, tendo para isso, ao certo, contribuido 
a amizade que o Imperador dedicava ao seu antigo mestre Frei Antônio da 
Arrábida, OFM, e a Dom Frei José da SS. Trindade, OFM, ex-Guardião da 
Bahia eentão bispo de Mariana. 

Em 1839, precisando do cômodo ainda ocupado pela aula avulsa de 
desenho profissional, pediu o Provincial ao Presidente da Bahia retirasse-a 
do Convento (Cf. Documento 5). Dois requerimentos idênticos datam de 
princípios e fins de 1847, sem aparecer uma solução (Cf. Documentos 6 
e 7). Pelo contrário, num dos despachos não registrados no arquivo francis- 
cano, alega o Presidente que já não havia permissão para manter os novi- 
ciados abertos (Wildbetger, pág. 2935). 
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A Revista do Instituto Histórico e Geográfico da Bahia (vol. 19, pág. 
68) afirma que os franciscanos, em fevereiro de 1847, obtiveram a retirada 
da referida aula do convento. Entretanto, os documentos 6 e 7 provam que 
continuou no mesmo local, até fins de 1847. 

O Liceu mencionado nos documentos não é o de Artes e Oficios que, 
datando de 1872, mantinha duas cadeiras de desenho, mas sim o Liceu 
Provincial criado na Capital baiana pela lei n.º 33, de 9 de março de 1836, 
com treze cadeiras, inclusive Desenho e Pintura. 

Entreos lentes que ensinaram desenho no Convento, conhecemos An- 
tônio Joaquim de França Velasco, nomeado lente substituto por D. João 
VI, em 1821, e lente efetivo, em 1825; falecido este, em 1833, sucedeu-lhe 
o discípulo predileto José Rodrigues Nunes, o qual, pela referida lei n.º 
33, de 1836, passou na reforma a lente do Liceu, continuando, porém, a dar 
as aulas no Convento franciscano, até 1847. Passou, pois, a aula de desenho 
trinta anos com os frades menores. 


Nota: Deixo aqui consignado meu sincero agradecimento ao Prof. Dr. Frederico G. Edel- 
weiss pelos esclarecimentos dados sobre o assunto presente, como também sobre pontos 
tratados no LGB. 
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1 — MEMORIAL SOBRE A AULA DE DESENHO 


Memorial que a Sua Magestade o Imperador, o Snr. D. Pedro | de sau- 
dosa memoria, endereçou o Ministro Provincial Fr. Francisco de Assis, 
com o seu Definitorio e atua! Guardião de então Fr. Antonio do Paraiso, 
quando o dito imperial Senhor se achava nesta cidade da Bahia, offerecendo- 
lhe o 2.º andar do Corredor da Enfermaria do lado do poente, que havia 
servido de aquartelamento da tropa, para o estabelecimento de Aula de 
Desenho, e resposta que em nome do mesmo Augusto Senhor dera o Vis- 
conde de Queluz, Presidente da Provincia, aceitando com agrado tal offerta, 
e agradecendo-o por meio do seo dfficio datado aos 17 de Março de 1826. 


Nota: No anno de 1818, sendo Governador e Capitão General desta Capi- 
tania, Dom Francisco de Assis Mascarenhas, Conde da Palma, se estabe- 


leceu no Salão que fica por cima da Portaria, e que hoje faz parte de nossa 
Livraria, por insinuação daquele Senhor e consentimento do Ministro 
Provincial Fr. Manoel de S. Miquelina e Guardião Fr. Lourenço da Incar- 
nação, a Aula de Desenho para os Seculares. Passados oito annos, resol- 
vendo o Augusto Fundador deste Imperio, Pedro 1.º, visitar esta Provincia, 
chegando a ella com S. M. a Imperatriz aos 27 de fevereiro de 1826, durante 
sua residencia nesta cidade honrou com sua presença por varias veses 
este nosso Convento, e nesta occasião, observando que o lugar já citado 
deste estabelecimento era hum pouco acanhado, e que existia outro maior 
apto e conveniente para o mesmo fim, qual era o Corredor que fica por 
baixo das Cellas da Enfermaria, onde tinha estado aquartelado hum dos 
batalhões Lusitanos, apontou-o ao então Ministro Provincial Fr. Francisco 
de Assis para tal [finalidade]. Em testemunho pois de obediencia, acata- 
mento e submissão devidos aos Soberanos, mormente aquele, de quem 
a Provincia tanto dependia e cuja protecção cumpria-lhe garantia, pois 
que em huma epocha de indifferentismo religioso, como a presente, as 
corporações religiosas não foram auxiliadas pelo auxilio do braço secular, 
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difficil e precario, se constituissem a conservação e seo augmento das 
mesmas, podendo-se com segurança affirmar que huma das Cousas que 
mais tem concorrido para a decadencia e irregularidade das mesmas tem 
sido a inefficacia desse poderoso auxilio, em outra hora exercido pelos 
Monarchas Portugueses com todo o uffano e desvello em .......... para 
tornarmos a servir de respeito aquelle Imperador, o referido Ministro 
Provincial, Fr. Frco. de Assis Bahiense, com seo Diffinitorio e então Guar- 
dião deste Convento, formularão hum Memorandum concebido nos termos 
os mais respeitosos e humildes, em que significarão ao seo Monarcha o 
que era de sua espontaneidade, e a graça, que S. Mag. se servisse deste 
Corredor para nelle .......... o exercício deste referido Magisterio de Artes. 


Feita tão preçurosa a offerta, logo como huma surpresa, foi acolhida 
por elle, não tardando em resposta ao Memorial que se lhe .......... como 
de facto o mandara faser pelo seo Delegado nesta Provincia, o Conse- 
lheiro do Estado e Visconde de Queluz, João Severiano Maciel da Costa, 
cujo officio, concebido também em termos obsequiosos, foi recebido pelo 
dito Provincial e tinha a data de 17 de Março de 1826. (*) 


Fonte: APR, 154 fls. 36v ss. 
* — Mantida a grafia original, 


Notas ao memorial 


A primeira aula avulsa de desenho profissional da Bahia vem a 
ser esta que, em 1818, se instalou no Convento de S. Francisco. Em 
1826, os franciscanos de bom grado acederam ao desejo de D. Pedro |, 
cedendo outro cômodo mais amplo, esperando eles, em troca, novas 
licenças para admissão de noviços. Pois, devido à proibição em con- 
trário, a província de Santo Antônio, que em 1763 contara 470 pro- 
fessos, via-se, em 1826, reduzida a mais ou menos cem religiosos. 
Dom Pedro | permitiu, de fato, que se reabrissem os noviciados fran- 
ciscanos da Bahia e de Pernambuco, tendo talvez influenciado a 
amizade do Imperador para com Frei Sampaio e Dom Frei José da 
SS. Trindade, OFM, ex-Guardião do Convento de S. Francisco da 
Bahia. 

Em 1846, precisando a comunidade franciscana de Salvador 
do cômodo ainda ocupado pela aula avulsa de desenho profissional, 
pediu ao Presidente da Bahia retirasse-a do Convento. A resposta 
foi negativa, alegando o Presidente que já não havia permissão para 
manter noviciados abertos (Wildberger, págs. 293s). 
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Os nomes do Provincial e dos Guardiães citados no memorial 
combinam com o texto do LGB. A mencionada Livraria parece ter sido 
uma biblioteca provisória; pois, a biblioteca própria não ficava sobre a 
portaria e, sim, no lugar atual, junto da capela-mor. Sobre o Visconde 
de Queluz, trata Wildberger a págs. 21-37. 


2. Carta dos Franciscanos a D. Pedro | (APR, 102, fls. 13) 


“O Provincial de S. Francisco, Guardião, e Ditinidores, em nome de 
toda a mais Comunidade, vendo a escassez do lugar, que de prezente 
serve d' Aula de Desenho, e dezejando dar huma prova do patriotismo, 
adhesão, e amor q. a Vossa Magestade Imperial, e à Nação consagrão, 
tomão a liberdade de offerecer aquella parte do Convento, que servira 
de aquartelamento, para que, sendo do Imperial Agrado de Vossa Ma- 
gestade, se estabelleça alii a d.? Aula, aonde mais comodamente, 
ecom largueza, podem os Alumnos estar. Digne Se pois Vossa Mages- 
tade Imperial de Acolher Benigno esta offerta, filha da gratidão e 
respeito, q. a Augusta Pessoa de Vossa Magestade tributamos. Deos 
guarde a Vossa Magestade Imperial como todos havemos mister. 


DEV.2M.lI. 
Subditos humillimos. 


Convento de S. Francisco, 11 de Março de 1826 
Fr. Antonio do Sacramento 
Diffinidor 
Fr. Manuel da Purificação Coelho 
Deffinidor 
Fr. Francisco de Assiz Bahiense 
Ministro Provinciat 
Fr. Antonio do Paraizo 
G.am 
Fr. Joaquim de S. Anna 
Exleitor, e Diffinidor 
Fr. Manoel de Sta. Ann? 
Diffinidor (fls. 16v) 


Carta a S.M.l. o Snr. D. Pedro 1.º q. consta do offerecimento do 
nosso Corredor por baixo da Enfermaria, para Aulas de Dezenho. 
Com data de 11 de março de 1826. 
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3. Ordem de D. Pedro | ao Visconde de Queluz (Biblioteca Nacional 
do Rio 11, 33,34, 14,n.º 2.) 


imo. Exmo. Snr. 

Sua Magestade o Imperador ordena que V. Excia., em seu Im- 
perial nome, agradeça ao Provincial e Communidade de São Francisco 
desta Cidade a offerta que fizeram para Aula de Dezenho, de parte do 
seu convento que servira de aquartelamento, e que V, Excia. quanto 
antes alia mande.estabelecer. 

Deus Guarde V. Excia., Palácio da Bahia, em 16 de Março de 1826. 
Ilmo. Exmo. Snr. Visc. de Queluz 
a) Francisco Gomes da Silva 


Agradeceu-se e participou-se ao Provincial, em 17 do dito mês. 
4. Carta do Visconde de Queluz aos Franciscanos (APR 102fls. 14) 


Sua Mag.e o Imperador Aceitando Benignamente a generoza offerta 
de V. Rma e mais Comunidade Religioza desse Convento de S. Fran- 
cisco, de parte do mesmo Convento que servira de aquartelamento, 
para nella ser estabelecida a Aula de Dezenho; me ordena, que não 
só agradeça em Seo Imperial Nome, como por esta O faço, a V. Rmae 
mais Comunidade a referida offerta, mas tão bem que eu expresse as 
necessarias ordens para ali se estabelecer a mencionada Aula: o que 
participo a V. R7a parasua intelligencia. 

DS G.a V. RTa Palácio do Governo da Bahia,t7 de Março de 1826 

Viscd de Queluz 


RmoSnr. Provincial do Convento de S, Francisco desta Cidade. 
(fis. 14v) 


Foi copiado no Livro das Cartas dos Antigos Reis, e do N. Augusto 
Imperador e Defensor Perpetuo do Brasil, e de Seus Governadores 
(q. se guarda no Archivo da Provincia, na Cella dos Min os Provinciaes) 
à pag. 140; e na precedente pagina 139 do dº Livro, está igualm.te 
copiado o Memorial da Offerta, que occasionou o Officio retro da 
Aceitação do Lugar p.? a Aula Publica do Dezenho desta Cid.e p.rse 
agradar delle S. Mage Imperial o Snr. D. Pedro 1.º N. Augusto So- 
berano. 
Fr. Francisco de Assiz Bahiense 
Minrº Prov.al 


5. Parecer da Assembléia Legislativa da Bahia (APR 102, fls. 23) 


O Provincial dos Franciscanos Regulares d'esta Provincia precisa 
pr certidão o Parecer da Nobre Commissão da Instrucção Publica 
e EstabelecimtºS Religiosos approvado na Sessão da Assemblea 
Legislativa de 22 de Fevereiro de 1839: 


Nesta Secretaria da Assemblea Legislativa Provincial da Bahia acha- 
se o Parecer que pede por certidão o Supplicante, offerecido pela 
Comissão de Instrucção Pública, e approvado em Sessão de vinte 
dous de Fevereiro de mil oitocentos trinta e nove; cujo theor he o se- 
guinte: Parecer: “'Foi prezente à Commissão de Instrucção Publica e 
Estabelecimentos Religiosos o requerimento do Provincial dos Fran- 
ciscanos desta Provincia, que pede a esta Assemblea a desocupação 
de hum corredor do Convento do Supplicante, e aonde se acha collo- 
cada a Aula de Dezenho, privando assim a Communidade do uzo e 
serventia d'aquella parte dos Dormitorios e persuadido o Supplicante 
não ser já preciza alli a existencia d'aquelle Aula depois do Esta- 
belecimento do Lycêo, a Comissão pensando na pretenção julga que 
o Supplicante deve recorrer a Autoridade competente. Sala das 
Commissões vinte dous de Fevereiro de mil oitocentos trinta e nove. 
Padre Vicente, João Quirino, Eduardo França. E para constar onde 
convier se passou a presente nesta Secretaria da Assemblea Legisla- 
tiva da Provincia da Bahia aos onze dias do mes de Fevereiro de mil 
oitocentos quarenta e sete. Fiz escrever e assignei. 
D. Augusto B... ( ? ) da Silveira 
Official Maior. 


6. Cartado Provincial (fevereiro de 1847) (APR, 102, fis. 30) 


Informe o Sr. Dr. Director do Lycêo. Bahia 19 de Fevereiro de 1847. 
Azevedo 


HImº e Exmº Senr. 
Em tempo opportuno será attendido. Bº. 25 de Junho de 1847. 


Azevedo. 


O Pe. Provincial dos Religiosos Franciscanos, em nome de todos 
os mesmos Religiosos, vem demandar da sabedoria, e rectidão de V. 
Ex? um acto de equidade, se não de summa justiça, que lhes retitua 
a parte do Convento respectiva, em que ora se exerce a disciplina da 
Cadeira Publica de desenho desta Cidade. 
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A muitos annos esta Cadeira era assentada na Salla sobre a 
Portaria, acanhada, e incommoda para os alumnos, e para a communi- 
dade, que ali tinha de passar para o Coro, que sempre coincidia nas 
horas. 

Em 1826 quando S.M.l. o Sr. D. P. 1.º de gloriosa memoria 
Veio à esta Província, propondo-se Visitar aquella aula, entendeu Oo 
Provincial que a dignidade exigia que S.M.I. a Achasse em lugar mais 
espaçado, e por isso propoz que se transferisse da pequena Salla 
em que estava para a parte em que d'então para cá se acha (fls. 30v). 

Nessa epoca, Exmo. Senr. quando ainda não havião completos 
3 annos da luta da Independencia, diminuída a população pela guerra, 
e pela emigração, occupado o Spirito da mocidade com a brilhante 
carreira militar, poucos alumnos tinha a Escola de Desenho, e menos 
concorrião para os claustros que parecião caminhar á uma completa 
extincção. 

Assim os alumnos cabião nessa parte da casa dos Suppes., e 
estes pouco incommodo tinhão com essa occupação, que aliás lhes era 
grata por ser mais um serviço que prestavão ás sciencias. Havia 
mais a razão de não ter então esta cidade um edifício em que se po- 
desse accomodar aquelle Estabelecimento. 

Mudarão-se as circumstancias; as ideas tomarão norma; cresceu 
o nº de Noviços no claustro (fls. 31); e bem depressa se conheceu 
que a aula naquella parte do Convento era incommoda aos alumnos, 
e aos Religiosos. 

Requererão por isso, em 1839, do Corpo Legislativo da Provin- 
cia, a quem competia habilitar o Governo para faser a despeza neces- 
saria, para remover-se dali a Cadeira de Desenho, e o Parecer por 
certidão junto mostra que a Assemblea remettey-os ao Governo, a 
quem reconheciam os Supp es faltavão então proporções para defe- 
rir-lhes. 

Oito annos tem decorrido, e sempre crescendo o nº de Religiosos, 
e o acanhamento de comodos a q. os reduz essa occupação do Desenho 
o occasiona q. em cada cubículo predistinado para habitação d'um só 
estejão accumulados trez, e até quatro, o que é em extreme nocivo 
á todos os respeitos. 

A epoca actual! parece ter preparado os meios (fis. 31v) a Adminis- 
tração de V. Ex? para dar à Aula de Desenho o espaço que requer o 
crescido concurso de moços que a frequentão, e restituir aos Reli- 
giosos a parte do seu Convento que lhes é tão necessaria, permettida 
a venia para o seguinte. 

Desoccupada existe a Casa da Moeda, e si à um particular está 
dada a sua habitação para a zelar, mais bem applicada será ao serviço 


96 


da aula de Desenho, que achará todas as commodidades, sem ser pre- 
ciso despejar esse habitador. 

Mais appropriada ainda é uma das Sallas do edificio que servio 
de cadêa, sem nenhum inconveniente, por que, alem da parte que 
era habitação do Carcereiro, e da Salla que serve ás audiencias dos 
Juizes da 1º Instancia, duas outras, e uma dellas bastante espaçada, 
existem, em qualquer das q es fica muito bem a aula de Desenho, e de 
rnais (fls. 32) a mais de baixo das mais immediatas vistas do Governo. 

E si para qualquer dos Edifícios indicados na Praça do Palácio, 
tem de passar o Tribunal do Jury, ainda assim há comodo para Jury, 
e Desenho, e quando não o houvesse, a Salla do Aljube, que tem ser- 
vido até o presente ao Jury, é ainda muito bem adaptada para o De- 
senho. 

Dando-se pois na actualidade justiça da parte dos Suppes, recti- 
dão, e meios da do Exmº Administrador da Provincia, tem os Supp es 
certeza de serem deferidos com a restituição da parte de seu Conven- 
to que actualmente mal serve à Escola de Desenho. 

Implorão os Supp** e 

P aV. Exº sesirva deferir-lhes 
com a restituição requerida 
E.R.M. 

Fr. João do SS. Coração de Js. 
Ministro Provincial 


7. Carta do Provincial (outubro de 1847) (APR 102, fls. 29) 


Inf. oSr. Dr. Director do Lyceo. Bº 2 de Novembro de 1847. 
Moura Mag.* 


lllmo. e Exmo. Sr. 


O Supp.e p . ora não pode ser attendido em sua pretenção visto q. 
a Aula de Desenho não pode ser transferida pº? o Lyceo. Bº 9 de 9bro 
de 1847. Moura Mag ** 

O Padre Provincial dos Religiosos Franciscanos pedio na Supplica 
junta, e pelos motivos ahi expostos a restituição da parte de seu Con- 
vento occupada com a Aula de Desenho, e o Exmn. Antecessor de 
V. Ex.2 reconhecendo a justiça da pertenção, depois de vuvir o 
Director do Lyceo, affiançou pelo despacho na mesma supplica atten- 
der em tempo opportuno. 

Parece que em Junho, quando foi dado esse despacho, não 
julgou o Governo conveniente na força da desciplina das Aulas fazer 
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uma mudança, em que se perderiam dias, e cortava-se a cadêa do pen- 
samento applicado dos alumnos, e o tempo opportuno vinha a ser o 


do (fls. 29v) enserramento do anno lectivo. 

Este enserramento aproxima-se em conformidade do artº 26 
da Lei Prov.1 n.º 151 e existindo os mesmos meios de se deferir 
ao Supp.é, e muito sperando este da Sabedoria, zelo, e rectidão 
de V. Exº, se apresenta, pedindo a V. Ex? volva suas vistas beneficas 
p* a disciplina do claustro, para o bem da humanidade, e dos cos- 
tumes, e defiraao Suppe na forma requerida. 

E.R.M. 
Fr. João do SS. Coração de JS. 
Minº Prov al dos Religiosos Franciscanos. 
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APENDICE 


| — DADOS ESTATÍSTICOS SOBRE O CONVENTO DE 
S. FRANCISCO DA BAHIA 1587-1893 


ANOS N.º de Religiosos 
1587 3) 
1621 18 


1624-1625 Convento abandonado 
em virtude da invasão 


holandesa 
1631 (1) 30 
1709 So 
1739 65 
1763 90 
1775 76 


(inclusive 9irmãos) 


Fontes 


Jaboatão li, pág. 43. Ilha, fls. 275, 
refere dois religiosos, porque Frei 
Melchior voltou para Pernambuco. 
Ilha, fls. 275v. 

Frei Vicente do Salvador. OFM, His- 
tória do Brasil, S. Paulo, 1965, 

pág. 492. 

Número calculado em conseqguên- 
cia da transferência dos cursos supe- 
riores de Olinda para a Bahia. 
Número previsto pelos estatutos 
provinciais de 1709, segundo APR 
86, pág. 228. 

Número proporcional ao aumento 
numérico da Provincia (total de 419 
professos), segundo AHU/ Avulsos 
de Pernambuco, caixa 68. 

Número correspondente às 90 ce- 
las do Convento e ao aumento da 
Provincia (470 professos). 

Mapa Geral de todos os conventos 
da Bahia in Acta do V. Colóquio In- 
ternacional de Estudos Luso-Bra- 
sileiros, vol. |, Lisboa, 1964 pág. 
274, estampa 4. 
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1779 


1797 


1854 
1876 
1892 


1893 


63 


56 


34 
20 


30 


AHU/ Avulsos de Pernambuco, cai- 
xa68. 

Mapa Geral dos Conventos in Co- 
leção Memórias | (do Arquivo Na- 
cional do Rio de Janeiro). 

APR, 89, fls. 56. 

APR, 89, fls. 26. 

Frei Matias Teves, OFM, A Restau- 
ração da Provincia de St.” Antônio, 
in Revista do Instituto Arqueoló- 
gico Histórico e Geográfico Per- 
nambucano, vol. XLVI, pág. 443, 
lb, idem, pág. 447. 


1) Por volta de 1642, o Convento teria contado 90 religiosos, conforme ates- 
ta, Frei Diego de Córdova Salinas, OFM, em sua Cronica de la Religiosi- 
sima Provincia de los doze Apóstolos del Perú de la Orden de N. P. S. Fran- 
cisco de Regular Observancia, Lima, 1651, dizendo à pág. 628: “Entre los 
conventos que goza la custodia el que está en la Bahia de todos Santos 
tiene noventa Religiosos moradores. Es casa de estudios y de noviciado, 
donde florescem igualmente la virtud y las letras”. (O autor assina a pro- 
testação final em 1642, embora livro saísse apenas em 1651). 


li — Defuntos do Convento de São Francisco da Bahia 
1587-1910 


Até o ano de 1639 inclusive, não houve livro de óbitos da comunidade 
franciscana de Salvador e mesmo depois dessa data a escritura nem sempre 
foi regular. Por outro lado, nem todos os franciscanos falecidos no Convento 
da Bahia pertenciam à mesma comunidade, visto que os enfermos dos con- 
ventos vizinhos buscavam às vezes melhoras em Salvador, onde a Enferma- 
ria conventual era melhor do que nas casas religiosas do interior. Acontecia 
também que religiosos da comunidacie franciscana de Salvador falecessem 
nas missões volantes, nos peditórios ou afinal nas casas de parentes onde 
se tratavam nas doenças, faltando a maior parte desses nos obituários do 
Convento bahiano. 

Nenhum religioso teve a sepultura marcada, de modo que frades cé- 
lebres, como p. ex. Frei Vicente do Salvador (+ entre 1636 e 1639), Frei 
Cosme de São Damião ( + em 1659) e Frei Antônio de Santa Maria Jaboatão 
(+ em 1779), foram em breve esquecidos. Durante muito tempo, serviu de 
cemitério dos frades o lance do claustro inferior cujos azulejos representam 
cenas da morte e no centro de todos os painéis os dizeres ''Caemiterium 
Fratrum"'. Deve-se a Frei Manuel da Epifania (1768-1771) o cemitério 
sito por baixo da Sacristia (Cf. Guardião n.º 49) e a Frei Antônio do Patro- 
cínio (1857) a criação do cemitério franciscano localizado nas Quintas dos 
Lázaros (Cf. n.º 93). 

Na capela do Capitulo e nas capelas colaterais da Igreja, havia as 
sepulturas dos respectivos benfeitores, como ainda demonstra a campa 
sepulcral do jazigo dos Ávilas e P. Albuquerques, que fica diarite do altar 
de N. Sra. da Imaculada Conceição (Veja nota 24 supra). 

Os seguintes dados estatísticos baseiam-se sobre os obituários fran- 
ciscanos conservados no APR, sob os números 20e 25. 
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Gráfico dos defuntos do Convento da Bahia 


sacerdotes coristas irmãos 
Século XVII 29 4 6 
Século XVIII 151 8 32 
Século XIX 121 10 12 
Século XX 2 
303 22 50 Total: 375 


NB. O presente gráfico não inclui os franciscanos alemães que, desde 
1894, faleceram na Bahia, mas tão-somente os frades brasileiros da antiga 
Provincia. 
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11 — Receitas e despesas do Convento 


Receitas 

Abril de 1790 
Receitas 
Soldo de St.º Antônio de um mês 208160 
Ordinária anual de S. Majestade 828000 
Hábito vendido a A. dos Santos 68000 

Despesas 
Pão 238480 
Gasto na Enfermaria 5$980 
100 alqueires de farinha 34$000 
1 pipa de vinagre 30$000 
5 alqueires de sal 3$200 
Carvão e sabão 08680 
1 quilo de bacalhau 08116 
1 quilo de toucinho 0$123 
1 quilo de carne 08040 
1 quilo de cera 0$100 
Maio de 1790 

Receitas 
50 espórtulas de missas 168000 
1 missa cantada 6$400 

Despesas 
201 arrobas de carne 1208600 
20 alqueires de feijão 148400 


1 par de soias 08640 
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Junho de 1790 


Despesas 
Medicamentos (3 meses) 
4 alqueires de feijão branco 
Julho de 1790 

Despesas 


40 alqueires de arroz 
14 canadas de vinho branco de missa 
20 canadas de azeite de peixe 


Agosto de 1790 

Despesas 
235 arrobas de carne verde 
Setembro de 1790 

Despesas 

200 tijelas para o Refeitório 
Outubro de 1790 

Despesas 


8 libras de incenso 

53 varas de fazenda para hábitos 
1 barril de azeite doce 

1 arroba de carne do sertão 


Novembro de 1790 
Despesas 
1.000 telhas 
1 breviário para um religioso 
Dezembro de 1790 
Receita 
1 sermão de Frei Caetano 
Despesa 


1 canada de azeite de mamona 


Janeiro de 1791 

Despesas 
1 quilo de manteiga 
6 dúzias de pratos brancos 
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10$000 


17$400 
5$120 


16$000 
148000 
6$400 


141$260 


2$000 


3$200 
10$600 
268000 
1$000 


5$000 
4$000 


1$000 


0$320 
1$800 


Fevereiro de 1792 
Despesas 
1 moleque que se comprou 121$400 


Fonte: APR, Livro de Contas do Convento de S. Francisco da Bahia, págs. t.790ss. 

Notas: Reproduzimos aqui apenas uma parte das receitas e despesas, enquanto interes- 
santes para o leitor do século XX. As compras eram relativamente poucas porque a comuni- 
dade religiosa vivia de esmolas, que se pediam na cidade e no sertão. Os gastos que, toda- 
via, se elevam a somas vultosas explicam-se pelo grande número de inquilinos do convento, 
i. é, 65 religiosos e donatos e BO escravos, além dos muitos pobres que diariamente recebiam 
comida na portaria. Ainda assim o consumo de carne era relativamente grande. A Enfer- 
maria apresentava grandes despesas porque os frades doentes dos conventos vizinhos cos- 
tumavam tratar-se neste Convento. 


O soldo de St.º Antônio destinava-se à conservação do altar e à celebração das várias 
festas anuais que se realizavam em honra do santo franciscano. 


A ordinária vinha de longa data, aparecendo a primeira menção em 1590. 


Vendiam-se hábitos franciscanos a Terceiros e devotos de S. Francisco, para servirem 
de mortalha. 


O mencionado sermão parece ter sido pronunciado pelo ex-provincial Frei Caetano do 
Espirito Santo. 


O LGB menciona a compra de sete escravos, durante agestão de Frei José de Santa Isa- 
bei (1790-1793), sem especificar nomes nem preços. Um deles deve ter sido o moleque com- 
prado por 1213400. 


IV — Cronologia do Convento de São Francisco da Bahia 


1587 Os Franciscanos se estabelecem na Bahia. 

1590 O governo colonial concede a ordinária ao Convento da Bahia. 

1591 O guardião-arquiteto Frei Francisco dos Santos traça a planta e 
principia as obras de construção do Convento. 

1595 Chega ao Convento a famosa imagem de Sto. Antônio de 
Argúim, mais tarde promovida a capitão. 

1612 O guardião Frei Vicente do Saivador instala, no Convento, uma 
boa Enfermaria. 

1624 Os holandeses profanam a igreja franciscana. 

1625 Com toda a solenidade, é reconciliada a igreja, a 26 de maio. 

1630 O guardião Frei Vicente do Salvador instala os cursos filosófico 


e teológico, sendo os 1.ºs lentes Frei Bartolomeu dos Mártires 
e Frei Francisco dos Santos (Il). 


1645 A Câmara da Bahia manda rezar missa, no altar de Sto. Antônio 
de Argúim, pela restauração de Pernambuco (20 de novembro). 

1659 Morre, neste Convento, o venerável Frei Cosme de S. Damião 
(1.XI.). 

1660 É assentado o paine! policromo de azulejos, ainda existente no 
no salão dos Presidentes, que representa o brazão franciscano. 

1686 O guardião Frei Tomás da Presenteação inicia a construção do 
novo Convento. 

1689 As obras de construção atingiram o 2.º pavimento (julho). 

1691 O provincialado é transferido de Olinda para este Convento. 
1707 O guardião Frei Manuel de Sto. Antônio, deixando prontas as 
obras de construção, reveste a Enfermaria de azulejos. 

1708 O guardião Frei Vicente das Chagas principia a construção da 


nova igreja conventual, lançando a primeira pedra a 1.º .X1I. 
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1710/15 


1713 
1720 
173213 
1738/40 
1741/16 
1746/8 
1748 
w751 
1752 
1755 
1758/61 
1764 


177114 
1779 


1790/3 
1805/8 
1810 
1818 
1820 


1843/7 
1845 


1854 
1867 


1879 


O Refeitório recebe o painel da última ceia (azulejos). Na Sacris- 
tia, são colocados o lavabo de pedra lisboeta e, em 1720, os 
azulejos. 

Solene bênção da Igreja, embora as obras prossigam. 

Levanta-se o frontispício da Igreja. 

Executam-se as obras de talha, no forro da Igreja. 

Na capela-mor, são colocados os azulejos e a pedra lavrada do 
piso. 

O guardião Frei Gervásio do Rosário constrói o altar de S. Luis, 
atual Coração de Jesus, sendo sacrário do século XX. 

O claustro inferior é revestido de azulejos e recebe, em 1749, 
o lajedo. 

O sitio do Convento é murado, terminando o serviço entre 
1766/70. 

A nova Biblioteca conventual é inaugurada. 

Azulejos de motivos bíblicos revestem a Via Sacra. 

Terminam as obras da nova portaria; os azulejos são postos 
em 1782. 

A capela-mor recebe a grande lâmpada de prata, oferta do 
Capitão Antônio André Torres. 

Pombal fecha os noviciados, suprimindo os cursos superiores 
do Convento. 

É entronizada a imagem de S. Domingos, no respectivo altar. 
A 7 de julho, morre neste Convento o cronista da Provincia 
Frei Antônio de Santa Maria Jaboatão. 

Entroniza-se a imagem de S. Pedro de Alcântara. 

As torres da Igreja são revestidas de azulejos. 

D. João Vl promove Santo Antônio a sargento-mor, a 13.1X. 
Instala-se no Convento a primeira aula de desenho para se- 
culares. 

É sagrado bispo o primeiro frade desta Província e ex-Guardião 
deste Convento, na pessoa de Frei José da SS. Trindade. 

É entronizada a imagem de N. Sra. da Piedade. 

Recebe o hábito o último noviço Frei Custódio de Santana 
(6.1.). 

D. Pedro Il fecha os noviciados, extinguindo aos poucos as 
Ordens religiosas. 

Morre, neste Convento, o irmão Frei Francisco das Chagas 
(1... 

O provincial Frei Antônio de S. Camilo de Lélis Carvalho se es- 
força pela vinda dos franciscanos europeus para a Bahia. 
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1893 
1894 
1903 
1914 
1926 


1930 


1937 


1970 
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Chegados os primeiros franciscanos alemães, principia a res- 
tauração da antiga provincia de Santo Antônio. 

É fundada, neste Convento, a tipografia de S. Francisco, atual 
Editora Mensageiro da Fe. 

Parte da Igreja conventual é restaurada. — Morre o último dos 
antigos frades brasileiros deste Convento, Frei Antônio da 
Ascensão (30.X.). 

A Biblioteca conventual é submetida à restauração geral. 
Principiam as obras de restauração geral da Igreja. 
Entroniza-se, no altar-mor, o grupo de Cristo Crucificado e São 
Francisco, de autoria do escultor baiano, Pedro Ferreira. 

A DPHAN, a partir deste ano, orienta as obras de conservação 
e restauração do Convento de São Francisco, salientando a ati- 
vidade do hábil mestre marceneiro Frei Plácido Hilvert, OFM, 
pela confecção dos novos confessionários, e pelos reparos a 
que submeteu a cômoda da Sacristia, as grades da Igreja, o 
cadeiral do coro e o forro do Refeitório. 

Na Igreja conventual, é sagrado bispo o ex-Guardião do Con- 
vento, Dom Frei Silvério Albuquerque (10.V.), sendo o 10.º 
bispo desta Provincia franciscana, desde 1820. 


V. Disciplina Regular de antanho 


Para termos uma idéia da disciplina regular prescrita às comu- 
nidades franciscanas do século XVIII, transcrevemos aqui a ordem 
observada no Deprofundis (1) e no Refeitório (2). 


À hora competente, se fará sinal com a campainha, para os religiosos 
se ajuntarem no Deprofundis, no qual assim como forem entrando, farão 
inclinação ao retábulo ou cruz, que nele houver, e se irão assentando nos 
lugares que conforme suas qualidades lhes competirem. Depois de senta- 
dos, porão os capelos nas cabeças e estando em silêncio (que assim aqui, 
como nas mais comunidades se deve guardar inviolavelmente), esperarão 
até vir o pretado, ao qual chegando tirarão os capelos, e sendo o irmão Mi- 
nistro, se levantarão em pé e não se assentarão senão depois dele, e logo 
se tornarão a cobrir como estavam; porém estando já o prelado sentado, 
quando entrarem no Deprofundis, lhe farão reverência depois que a fize- 
rem à cruz ou retábulo. 

Em o prelado começando o ''Deprofundis'' tirem todos os capelos e 
digam alternadamente, o prelado um verso e os demais o outro, advertindo 
que se não antecipem no responder, mas deixem acabar de todo o que se 
diz. No fim do salmo se dirá: ''Requiem aeternam"', etc. e logo os versos: 
“A porta inferi,... Requiescant in pace'' etc. e ninguém se levante senão 
depois de respondido: ''Amen'", ao último '“'Requiescant in pace”' que 
será depois da oração ''Absolve'"”, concluindo-a: ''Per Christum Dominum 
Nostrum'"". — O religioso que chegar depois de ter começado o ''Deprofun- 
dis'”” dirá a sua culpa, e em lhe fazendo sinal de levantar-se ficará em pé 
até o fim, salvo se o prelado o mandar assentar. 

Depois de responderem ''Amen'”', se levantarão e de dous em dous, 
começando pelos mais moços, indo ambos iguais, caminharão para o refei- 
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tório, à cuja entrada inclinarão a cabeça ao prefado e assim como forem en- 
trando, se irão logo pondo a coros junto das mesas, sem se encostar a elas. 
Tanto que o prelado chegar à mesa travessa, se porá o hebdomadário de- 
fronte dele e como a comunidade estiver composta, vire-se para o retábulo 
e diga: ''Benedicite'' e respondendo todos o mesmo, começará a benção, 
conforme o dia for, na forma do breviário, advertindo os dias em que a ha 
própria e guardando as cerimônias que no seu ofício lhe ficam apontadas. 
A oração ''Benedic, Domine, nos”, dirá virado para o retábulo, estando a 
ela os religiosos inclinados; mas o ''Amen'”' responderão em pé, depois do 
qual o leitor estando no princípio do refeitório, fazendo primeiro inclina- 
ção ao retábulo, dirá, estando direito: ''Jube, Domine, benedicere'', etc. e 
assim ficará enquanto lhe dão a benção e respondendo '*'Amen”” no fim 
dela, se irá para a leitoria e não começará a ler até que os religiosos não 
estejam em seus lugares. 


1. Veja 'Deprofundis"' na terminologia franciscana. 
2. Cerimonial da Provincia de Santo Antônio do Brasil, Lisboa, 1708. 
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NOTAS PARA O LIVRO DOS GUARDIÃES DA BAHIA * 


1. — Frei Antônio de Santa Maria Jaboatão, OFM, Novo Orbe Seráfico Brasilico, Rio 
de Janeiro, 1858-1862, 1, 2 págs. 44-46 (citado Jaboatão). O primeiro livro a tratar 
da projetada fundação vem a ser o de Frei Francisco Gonzaga, OFM, De Origine 
Seraphicae Religionis Franciscanae, Roma, 1587, pág. 1362, mencionando já a 
oferta da Igreja de São Francisco construida por um franciscano espanhol, Frei 
Manuel da Ilha, OFM, Divi Antonii Brasiliae Custodiae Enarratlo seu Relatio 
(manuscrito de 1621), págs. 275-277 (citado Ilha). Frei Odulfo van der Vat, OFM, 
Princípios da Igreja no Brasil, Petrópolis, 1952, págs. 155-167 (citado Vat). Sobre 
o primeiro Custódio, Frei Venâncio Willeke, OFM, Frei Melchior de Santa Catarina, 
OFM, in Vozes, ano 55, págs. 897-910. Vat prova que, na realidade, Frei Melchior 
de Santa Catarina foi pessoalmente, com Frei Antônio da Ilha *. Frei Francisco de 
São Boaventura, até Salvador tratar da fundação do Convento. A Igreja deSão Fran- 
cisco construida anteriormente por um franciscano espanhol, no chamado ''Calvá- 
rio", não foi aceita por Frei Melchior, enquanto a fundação franciscana de 1587 
se realizou no mesmo local que até o presente vem ocupando. Os argumentos de 
Vatse baseiam em Ilha, pág. 275, e Primeira Visitação do Santo Oficio às partes do 
Brasil, Denunciações da Bahia, São Paulo, 1925, pág. 397. Vários autores se dei- 
xaram lIiudir pelo texto do LGB, repetindo os mesmos equivocos. 


2. — Jaboatão |, 2, págs. 126 e 308, Il, pág. 59. Arquivo Provincial do Recife (cit. APR) 
28. Livro dos Guardlães do Convento de Santo Antônio da Paraíba, in Revista do 
PHAN, n.º 16, págs. 253-304 (cit. LGPB), n.ºs 3e 11. Livro dos Guardiães do Con- 
vento de Santo Antônio de Ipojuca, in Revista do instituto Arqueológico, Histórico 
e Geográfico Pernambucano, vol. XL VI, 1961, págs. 374-415 (cit. LGI), Frei Venân- 
cio Willeke, OFM, Dois Arquitetos Franciscanos do Brasil Quinhentista In Revista 
Campinense de Cultura, ano III, n.º 8, págs. 46-47. Frei Antônio da Ilha terá feito 
quase exclusivamente os trabalhos preparatórios para a fundação do Convento, 
segundo se denota do termo seguinte, n.º 2. Para meihor destacar as realizações 
de cada Guardião, o respectivo texto leva cada vez o título OBRAS, embora este 
nem sempre apareça no original. 


* As notas se referem, via de regra, ao respectivo Guardião e às suas obras, mesmo que não 
se lhe repita o nome na citação. As simples citações dos LGI e LGPB indicam que os res- 


pectivos guardiães da Bahia também ocuparam as Guardianias de Ipojuca e da Paraiba, 
a não ser que se trate expressamente de outro assunto. 
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13. 


14. 


15. 
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Brevis relatio vitae Fr. Francisci a Sanctis custodis custodiae Braslllensis Stl. 
Antonii (1609-1612), manuscrito de 2 fls., n.º ANTT, Sto. Antônio dos Capuchos, 
maçoB. Jaboatão Il, pág. 60 ss, 1, 2 pág. 228, LGPB, n. 5. Frei Venâncio Willeke, 
OFM, Dois Arquitetos, op cit., págs. 43-45. O LGB silencia a chegada da imagem de 
Santo Antônio de Argúim em 1595. Cf. Ilha, págs. 275v - 279. Frei Vicente do 
Salvador, OFM, História do Brasil 1500-1627, São Paulo, 1965, pág. 367 (cit. 
Salvador). Frei Francisco dos Santos faleceu em Portugal, em 1625. 


Jaboatão Il, págs. 61, 101, 103 e 106. — A 30.1.1600, Frei Vicente do Salvador 
emitiu os votos nas mãos de Frei Antônio da Insua. 


Jaboatão |l, pág. 103, marca a gestão de 1603-1608, ao passo que o APR indica o 
prazo de 1596-1599. 


Jaboatão |, 2, pág. 228, Il, págs. 61 e 103, nega esta gestão. 
Jaboatão ||, págs. 63, 426, 430 e 434. 


Jaboatão Il, pág. 103. A Junta Custodiai de 28 de outubro de 1606 transferiu Frei 
Estevão para o Rio de Janeiro. 


Jaboatão |, 2, pág. 73. 


LGI, n.º 5, dá o nome completo: Frei Simão da Assunção Golegan. Aos 23 de ja- 
neiro de 1595, Frei Simão assina com Frei Antônio da liha as Ratiflcações do St. 
Oficio, na Paraíba. Cf. Vat, pág. 177. 


Jaboatão |, 1, pág. 230, il, pág. 64. Salvador, págs. 32-37. Frei Venâncio Willeke, 
OFM, Frei Vicente do Salvador, OFM, in Rev. Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, n.º 277, págs. 99-112e n.º 279, págs. 165 ss. 


Jaboatão il, pág. 434 s. LGPB, n.º 4. O capitulo realizou-se a 15.X. Frei Antônio 
foi eleito, no Capitulo Custodial de 14 de Outubro de 1614. 


Antônio José Vitoriano Borges da Fonseca, Nobiliarquia Pernambucana in Anais 
da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, Il, pág. 178. LGPB, n.º 16. Jaboatão 
Il, pág. 363. Frei Francisco foi eleito, no Capitulo Custodial de setembro de 1617. 


Frei Antônio fora Guardião do Rio de Janeiro, de 1614 a 1617. Em 1624, seguiu 
com Frei Cristóvão de Lisboa, OFM, para o Maranhão, onde deve ter falecido, 
pouco tempo depois. Frei Venâncio Willeke, OFM. Frel Cristóvão de Lisboa, 
OFM, In RIHGB, vol. 289, págs. 112-136. 


Jaboatão Il, pág. 110. Frei Vicente terá renunciado para poder terminar a ela- 
boração da História do Brasil. Cf. nota 11. 


Jaboatão ll, págs. 111 s. LGPB, n.º 15. Durante a sua gestão baiana, Frei Bernardo 
viu a igreja conventual profanada pelos holandeses. Salvador, pág. 492. No seu tes- 
tamento datado de 21.X1.1623, o Pe. Manuel Serrão, “sacerdote de missa, morador 
nesta Cidade, deixa 8$000 aos Religiosos do Seráfico São Francisco para as suas 
obras”, Arquivo da Santa Casa de Misericórdia, Livro | do Tombo, págs. 51r-52v 
(citado ASCM), fichário do PHAN-Ba. Aos 21.1V.1636, o capitão Gonçalo de Morga 
declara existir uma ''horta e casario que parte com os muros do Mosteiro de S. 
Francisco, como se verá nas partilhas, a qual pela entrada do inimigo se destruiu e 


TE 


18. 


19. 


20. 


21. 


22. 


23. 


24. 


25. 


26. 


derrubou pelos mesmos holandeses e ficou razo, fazendo trincheiras e dique 
sobre elas'' (ASCM, Livro | do Tombo, págs. 72r-85v, PHAN). Agradecemos ao 
Prof. Carlos Ott os abundantes dados históricos que reuniu no fichário do PHAN-Ba 
comoresultado de pacientes e demoradas pesquisas. 


Jaboatão |,1, pág. 341, |, 2, pág. 205, 11, pág. 383. LGI, n.º 6, indica Frei Boaven- 
tura, ao mesmo tempo, como Guardião de Ipojuca. Mas, o Livro Velho do Tombo do 
Mosteiro de S. Bento da Cidade de Salvador, Bahia 1945, pág. 117, cita Frei Boa- 
ventura como Guardião da Bahia, em janeiro de 1622. Este Guardião pertencera à 
Ordem Terceira Franciscana Regular. 


Jaboatão Il, pág. 68. LGPB, n.º 7. Foi neste Convento que Frei Vicente do Salva- 
dor. em 1627. terminou o manuscrito de sua ''História do Brasil'', referindo-se 
à profanação do Convento nestes termos: ''... a [igreja conventual] do nosso será- 
fico padre servia de armazém de pólvora e armas, e no dormitório morava um ca- 
pitão com sua companhia de soldados...””. Salvador, pág. 492. 


Jaboatão Il, pág. 110 s. Durante a gestão de Frei Vicente, os estudos filosóficos 
e teológicos, até então mantidos no Convento de Olinda, passaram para o da Bahia, 
em virtude da invasão holandesa e do incêndio de Olinda. Os primeiros professores 
foram Frei Bartolomeu dos Mártires e Fr. Francisco dos Santos, este o 2,º do nome, 


vistoo 1.º ter falecido em 1625. 


Jaboatão Il, págs. 64 e 151, |, 2, pág. 324. Frei João da Assunção fora missionário 
dos indios Caeté de Una-PE e Guardião de vários conventos. O colégio de S. Boa- 
ventura, instalado no Convento, destinava-se aos estudos filosóficos e teológicos, 
figurando na planta baixa sob o n.º 16, 

Cf. nota 19. Sergipe do Conde ou Vilade São Francisco chama-se hoje São Francisco 
do Conde. 


Jaboatão Il, pág. 190. APR 36. LGI, n.º 9. Em 1624, Frei Manuel Batista seguira 
para o Maranhão (Veja nota 14). 


Jaboatão Il, pág. 158. LGI n.º 10, Salvador, pág. 477, conta as corajosas atitudes de 
Frei Manuel durante o combate aos holandeses em Vitória (1625). Frei Cosme fun- 
dou a Ordem Terceira Franciscana da Bahia. Antes havia apenas irmãos avulsos. 
C€g. Livro Velho do Tombo, o. cil. pág. 288. 


Jaboatão 1, 1, pág. 371. Frei Rafael tornou-se benemérito da Custódia franciscana, 
pela organização do cartório custodial. Sobre doações feitas aos Franciscanos, 
veja Livro Vetho do Tombo, o. cit. págs. 19. 104, 117, 318. 


Jaboatão |, 1, págs. 245 - 247. LGI, n.º 22. Jorge Ferreira, faiecido a 21.X11.1641, 
diz no testamento que quer ser sepuitado no Capitulo de S. Francisco desta cidade, 
“que é meu, e amortalhado no hábito da mesma Religião de que sou Irmão". 
Das rendas anuais de 152$000 de seis casas, deixa para o Capitulo o altar armado 
como os da igreja e lâmpada sempre acesa, com a condição de ter uma missa diá- 
ria na capela do Capitulo, pelo descanso de sua alma (ASCM Livro | do Tombo, 
págs. 143v - 153r, PHAN). 


A.J.V. Borges da Fonseca, Nobiliarquia, o. cit.. tl, pág. 242. Neste tempo, foi sin- 
dico do convento Jácome Caminha. Cf. Livro Velho. o. cit. pág. 355. 


. 


Jaboatão |, 1, pág. 240. Jorge Cardoso, Agiológio Lusitano, I-iV, Lisboa, 1652, 
pág. 545, atribui a Frei João Batista muitas reliquias trazidas por ele para os con- 
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ventos de Olinda e Salvador. Compôs também o opúsculo ascético Ramalhete de 
Flores da Itália, cujo manuscrito se conservou, por muito tempo, no Convento da 
Bahia. 


Jaboatão |!, pág. 99, f, 1, pág. 242. LGI, n.º 6(1669). APR1, pág. 119. 
Jaboatão Il, pag. 96. 
Jaboatão |, 1, pág. 274, li, págs. 645., 99. LGPB, n.º 17. LGI, n.º 15 (1639). 


Jaboatão Il, pág. 529. Documentos Históricos, Rio de Janeiro, vol. LXVi, pág. 
227. Houve Capitulo a 26 de agosto de 1657. A 28.VI11.1659, o Senado da Câmara 
da Cidade do Salvador atende ao pedido do Guardião do Convento de S. Francisco, 
concedendo-lhe isenção de impostos para 25 pipas de vinho por ano (Arquivo Mu- 
nicipal do Salvador, Provisões do Senado, vol. 46, pág. 61 r (cit. AMS). (PHAN-Ba). 


Nãoseconfunda Frei Francisco dos Santos com o confrade homônimo que foi Guar- 
dião na Bahia em 1591, e faleceu em 1625. 


Jaboatão |, 1, pág. 281. LGI, n.º 20. Segundo afirma Jaboatão |, 2, pág. 94, Frei 
Simão assistiu às duas Batalhas dos Guararapes, em 1648 e 1649. 


APR1, pág. 125. 


Jaboatão Il, pág. 491. Revista do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia, tomo 
52, primeira parte, pág. 432, 


APR, págs. 10 - 12, onde se lé: ''Assentou-se em mesa que se pudesse fazer de 
novo o nosso Convento e Igreja da cidade da Bahia, para o que concede licença o 
Irmão Ministro Provincial Frei Simão das Chagas e mais Padres Definidores ao 
Irmão Guardião Frei Daniel de São Francisco, para que possa mandar tirar esmolas 
pelos fiéis cristãos, para a dita obra''. O termo data de 9 de fevereiro de 1675. Cf. 
Atas Capitulares da Provincia Franciscana de Sl.* Antônio do Brasil 1649-1893, in 
RIHGB, vol. 286, pág. 106 (cit. Atas). 


APR9, n.º 194. Jaboatão |, 1, Pág 342e |, 2, pág. 356. 


APR 13, n.º 151 - 156. Segundo APR 1, n.º 131, Frei Baltazar renunciou ao cargo 
de Guardião. ; 


APR1, págs. 134 - 136. Frei Pedro foi eleito Definidor, em 1685, e faleceu em 1688. 


APR 20, n.ºs 188, 190, 192 e 200. Dirigiu as obras de construção o mestre Manuel 
Quaresma. 


Jaboatão |, 1, pág. 317. LGI, n.º 12 (1683). LGPB, n.º 12. Em 1691, o Convento 
da Bahia foi constituido Casa Capitular, por decreto do Papa Inocêncio XI. Cf. 
Atas, pág. 110. 


Jaboatão |, 1, pág. 329. LGPB, n.º 25. O Capitulo Provincial de 18 de Outubro de 
1692 aceitou o breve para a comunidade da Bahia ''recorrer por suas missas de 
porta adentro às esmolas... para as obras do Convento”. Atas, pág. 110 e 119. 


Jaboatão |, 1, pág. 328. APR 9, n.º 358. 


43. 


44. 


45. 


46. 


47. 


48. 


49. 


50. 


at. 


92: 


53. 
54. 


ob: 


Jaboatão |, pág. 331. Frei Agostinho foi examinador sinodal da arquidiocese da 
Bahia. 


Jaboatão |, 1, pág. 350. Frei Antônio fora Agostiniano descalço e, depois de Fran- 
ciscano, incumbia-se das missões volantes. Entre suas obras, ressalta a Carta de 
Marear (Lisboa, 1717), escrita em Ipojuca, em 1697. O nome do Ministro Geral 
é simplesmente Frei Luis Torres. 


Jaboatão Il, pág. 314. O nome completo deste Guardião reza: Frei Luis de Jesus 
Quaresma. 


LGI, n.º 21. Jaboatão |l, págs. 260 s. O Ministro Geral não se chamava Alonso, e 
sim Ildefonso de Biesma. 


Este “foi o primeiro Capitulo que se fez no dito Convento... por estar o da Bahia 
com muitas obras””. Atas pág. 114. 

Jaboatão Il, págs. 98, 261 - 270. Indo a Roma votar no Capitulo Geral da Ordem, 
Frei Vicente trouxe para o Convento da Bahia uma reliquia de São Fidélis e o pri- 
vilégio decelebrara festa deste Santo, aos 26 de março. 


Jaboatão ||, pág. 271. LGPB, n.º 44. No Capitulo celebrado a 27 de dezembro de 
1710, determinou-se: ''Que conforme o indulto Apostólico que aceitamos de poder- 
mos dizer 1.500 missas no Convento da Bahia durante as obras, se determinou que 
o Guardião do dito Convento mande dizer as 3 missas cotidianas que se dizem no 
sobredito Convento e mandará dizer mais todas as missas de Corpo Presente que 
vierem à portaria e fará todos os ofícios de defuntos que lhe encomendarem, ou se- 
jam cantadas ou rezadas; porêm não poderá aceitar mais missas, nem dar escrito de 
cinco cada mês, como até agora se costumava”"'. APR 1, págs. 27 s. Cf. ATAS, pág. 
116. A 21.1.1713, o Senado da Câmara da Cidade do Salvador atende ao pedido do 
Guardião do Convento de S. Francisco, prometendo dar cada semana um cruzado 
de esmola ''para os gastos da Enfermaria" (AMS, Provisões do Senado, vol. 49, 
págs. 158v - 159r). (PHAN-Ba). 


APR 1, pág. 142. Em 1697, Frei José missionava em Una-PE; aos 20 de julho de 
1691, assinava uma certidão em Olinda (AHU/PE. Documentos em organização, 
maço 28). 

Jaboatão |, 1, pág. 335. O Capitulo realizou-se a 9.! , não a 20.1. 


Jaboatão |, 1, págs. 334 e 202, dá Frei Gonçalo como presidente de um Capitulo 
provincial de 1709, em Portugal. N 


LGt, n.º 27. Guardião do Recife, segundo a assinatura de um recibo no Arquivo da 
Ordem 3a. Franciscana do Recife, datado de 28.VII1.1716. Sobre a porta principal 
da igreja de S. Francisco lê-se a data de 1720, dando a entender que nesse ano se 
realizaram as obras de construção do frontispício. 

APR9, n.º 3978. APR, págs. 148 s. Guardião de Sirinhaém e do Recife. 

Jaboatão |, 1, pág. 336. APR 1, pág. 161. 

Jaboatão |, 1, pág. 336. Guardião de Penedo. Cf. Atas, pág. 123. 


Jaboatão ||, pág. 254. APR 1, pág. 161. Aponta Frei Miguel como secretário da 
Provincia, em 1723. 
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57. — APR 13, n.º 14. Segundo APR 28, Frei Domingos presidia ao Capitulo provincial 
da Bahia, aos 19.1.1717. 


58. — APRS9, n.º 648, noticiaa morte de Frei Álvaro, em 1757. 


59. — Jaboatão t, 1, pág. 243. Lente de teologia. LGPB, n.º 54 - 56. Cf. documento 
Ill do apêndice, que trata da licença régia de tirar esmolas nasmissas. A 
19.1V.1732, escreve o Conde de Sabugosa ao Mestre de Campo Pedro Leolino Ma- 
riz: “O Rev. Pe. Guardião do Convento de S. Francisco desta Cidade manda aos 
Revs. Padres Frei Reinaldo de Santa isabel e Frei Ivo do Sacramento seus súditos. 
com licença minha em observância de uma provisão que tive de S. Majestade que 
Deus guarde, no sertão e Minas desta Capitania, donde hão de passar às Gerais 
a tirarem esmola para poder concluir as obras do dito Convento e porque o mesmo 
Senhor me recomenda lhe dê para o referido efeito o auxílio necessário, e participo 
a V. Mercê para nesse continente dar aos ditos dois religiosos enquanto nele se de- 
tiverem todo o favor e ajuda de que carecem (Arquivo Público da Bahia, Cartas 
do Governador 1730-1734, est. 2, val. 17, pág. 161v). (PHAN). (cit. APB). NB. 
O APR não menciona a incumbência dos dois franciscanos, em prol das obras da 


igreja. 
60. — APR 1, pág. 243. Frei Jerônimo serviu, durante 17 anos, na Corte de Lisboa. 
61. — tGi,n.º 36. A concluir pela assinatura perpetuada nos azulejos da Capeta-Mor 


da Igreja conventual: "Bartolomeu Antunes de Jesus nas olarias em Lisboa no ano 
de 1737'', foi provavelmente Frei Manuel das Mercês que encomendou os mesmos 
painéis. Aos 29.11.1736, registrou-se a escritura do débito e obrigação que fazem 
José da Costa Bulcão e sua mulher Da. Maria de Souza e Aragão... aos religiosos 
de S. Francisco desta Cidade da quantia de 8008000, à razão de juros de 6 1/4%. 
Trata-se de escravos e de uma fazenda doada aos franciscanos e sita em Parna- 
merim (APB, Notas de tabelião 1735/6, vol. 62, fis. 119v — 123r., PHAN-Ba). 
O Capitulo Provincial de 11 de janeiro de 1738 distribuiu os cargos da Comunidade 
baiana do modo seguinte: Provincial, Frei Manuel da Ressurreição; Guardião, o ex- 
Definidor Frei Gervásio do Rosário; Presidente, Frei Luis da Ressurreição; Portei- 
ros, Frei Sebastião dos Mártires e Frei Sebastião do Espirito Santo, leigo e esmoler 
dos pobres; Comissário dos Terceiros, o ex-Provincial e padre da Provincia Freisoão 
do Padre Eterno; Procuradores Gerais para a Bahia, Frei Anastácio de Santa 
Maria e seu companheiro Frei Manuel da Assunçãg, ieigo (do APR, filme 16). 


62. — Jaboatão |, 1, pág. 338. Guardião das Alagoas e do Recife, segundo APR 13, n.º 
29-35. A ordem dos altares é esta: Altar-mor, com o grupo de Cristo e S. Francisco. 
Do lado do evangelho, os altares de N. Sra. da Imaculada Conceição; N. Sra. da 
Glória e da Piedade; Santana; S. Domingos (outrora St.º Antônio de Argúim); 
Santa Luzia. Do lado da epístola, os altares de St.º Antônio; Coração de Jesus 
(outrorade S. Luis resp. St.º Cristo); S. José; S. Pedro de Alcântara; S. Benedito o 
Preto, ao qual correspondia do lado oposto Santa Ifigênia, em lugar de Santa 
Luzia (Veja planta baixa 1 a-k). 


63. — APR 38, pág. 76. O hospicio da Boa Viagem, que fica na cidade baixa de Salvador, 
pertence hoje à Mitra. 


64. -— Segundo APR 9, n.º 644, faleceu Frei Antônio das Chagas como ex-Visitador 
Geral, em 1757. 


65. — Jaboatão |, 1, págs. 344 e 352. II, pág. 315. D. João V refere-se a duas licenças 
concedidas aos franciscanos da Bahia, de pedirem esmolas para ag obras da Igreja 
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de S. Francisco, a saber: a 24.11.1742 e em 1745, renovando agora em 24.111.1748 
a mesma permissão, salientando, porém, que a esmola não é obrigatória e sim vo- 
luntária, nem os sargentos-mores e capitães são obrigados a acompanhar os frades, 
podendo mandar pessoas aptas (APB, Ordens Réglas, 1 5/119 n.º 19, ou n.º 203, 
da antiga numeração, PHAN-BA). 


Jaboatão |, 1, págs. 383e 390. Em janeiro de 1739, estava Frei Francisco nas Minas 
eno RiodesS. Francisco pedindo esmolas para o Convento de Salvador, o que con- 
firma o 1.º livro de Batizados da Paróquia da BarraiBA; pois, aos 20.X.1739, 
Frei Francisco lá fez um batizado. Data de 1748 o nicho de N. Sra. da Boa Hora 
ainda existente, no claustro inferior, onde termina o cemitério dos religiosos com a 
representação da morte nos azulejos. Do iado oposto do cemitério fica o nicho de 
S. João Damasceno, sem data. 


Jaboatão |, 1, pág. 339. Frei Manuel foi mestre de gramática nas Alagoas, como 
também Guardião de Cairu e Paraguaçu/BA. APR 9, n.º 787. 


Na biblioteca conventual, figuram sobre a porta interna as datas de 1751 e 1914, 
lembrando esta a reforma realizada na gestão de Frei Cornélio Neises. 


APR 1, pág. 173; Jaboatão !I, pág. 34. Frei Antônio foi Guardião de Igaraçu/PE e 
Paraguaçu/BA. Neste Convento, Frei Jaboatão termina, em 1757, a 1.º parte do 
seu Novo Orbe Seráfico, a qual saiu à luz, em Lisboa, em 1761; o manuscrito da 
2.º parte saiu pronto, em 1764. 


APR, n.º 893. Frei João foi Guardião de Olinda e Sirinhaém. APR 38, pág. 100. 
O aitar de S. Luis recebeu como novo orago o Santo Cristo e posteriormente o Co- 
ração de Jesus (1790). Veja planta baixa n.º 1e. 


LGI, N.º 55. Frei Diogo foi mestre de gramática de Sirinhaém, Alagoas e Penedo. 
Data de 1762 o nicho de N. Senhora que fica no clausiro inferior, onde este se co- 
munica com a portaria do Convento pelas grades de ferro. Do lado oposto e onde há 
asineta da comunidade, se acha o nicho de Santa Maria Madalena, sem data. 


APR 9, n.º 883. Jaboatão |, 1, Pág. 345. Decretada em 1763 a proibição dos novi- 
ciados, o Convento de Salvador despovoou-se aos poucos. 


APR 9, n.º 913. Frei Feliciano foi Guardião nas Alagoas. Ao ensejo de um motim, 
ocorrido na Bahia em 1764, achando-se muita gente na Igreja de S. Francisco, per- 
deram-se várias peças de ouro e diamantes (APB, Ordens Régias, vol. 65, págs. 
290r-291v — PHAN-Ba). De 1767 a 1768, o morador deste Convento e lente de teo- 
logia. Frei Manuel de Santana, pregou missões na diocese de Mariana MG. Cf. 
Frei Venâncio Willeke, OFM. Roteiros Missionários de Minas Gerais, in Revista 
do IHG-MG vol. 15 (1974) págs. 155ss. 


Jaboatão |, 1, pág. 344. O painel do cemitério que representa N. Sra. como Rainha 
da Ordem Franciscana e Protetora dos Frades Menores, e Cristo como supremo 
Juiz, foi em 1937 removido para o Refeitório e restaurado pelo saudoso pintor fran- 
ciscano Frei Tarcísio Jungwirth. O cemitério deixou de existir, em fins do século 
XIX. A 27.VI.1770, Frei Manuel da Epifania queixou-se de mau procedimento de 
Frei Antônio de Santa Maria Jaboatão, reclamando em carta a El-Rei (APR 119, 
Pág. 146). 


APR 9, n.º 972. Frei Domingos foi Mestre de noviços e Guardião de Igaraçu, Aos 
28 de julho de 1773, achavam-se no Convento da Bahia os ex-leitores de teologia 
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Frei Manuel da Conceição, Frei Antônio de Sampaio, Frei Manuel do Monte do 
Carmo, Frei Francisco Xavier de Santa Teresa e Frei Francisco dos Arcanijos, 
como também o ex-leitor de filosofia Frei José da Conceição Gama. O forro da por- 
taria foi pintado por José Joaquim da Rocha, conforme deduz o Dr. Carlos Ott, 
José Joaquim da Rocha, in RPHAN n.º 15 (1961). Pág. 85. 


APR 9, n.º 851. Frei José foi Guardião de Paraguaçu e Detinidor. 


APR 9, n.º 1018. Frei Bernardo ocupou a Guardiania de Sirinhaém, Igaraçu e 
Recife. 


APR 9, n.º 980 s. A igreja conventual conta ao todo 498 figuras de anjos, distri- 
buidas nos onze altares e nas demais obras de talha. 


APR9, n.º 999. LGPB n.º 90 (1774/77). 
APR 20, n.º 990. 
APR 20, n.º 1015. 


APR9,n.º 1.011. Um dos sete escravos mencionados terá sido o moieque adquirido 
por 1218400, segundo o Livro das Contas do Convento de S. Francisco da Bahia, 
1790 a 1825, no qual figura entre as despesas de fevereiro de 1792. 


APR 2, pág. 15v. 
APR 2, pág. 21r. O mencionado sino grande leva a inscrição: “Faustino Alves me 
fez em Lisboa no ano de 1796". 


APR 2, págs. 25v e 29r. Em virtude da lei da alternativa, obtida da Santa Sé em 
1796, revezavam no cargo de Guardião os frades brasileiros e portugueses, até 
que, em 1824, lei foiabolida. Cf. Atas, págs. 144 e 161. 


APR 2, págs. 32re 36v. 


APR 8, pág. 237. Frei Sebastião foi Mestre de gramática em Penedo, Cairu e Pa- 
raguaçu. 


APR 1, págs. 2405. 


APR9, n.º III, 3. Frei José renunciou, em 1808, APR 1, pág. 181. Como a cada 
frade coubesse um só hábito, os dois fardamentos dados durante o triênio atestam 
que ainda se observava a pobreza franciscana. 


Cf. Frei Venâncio Willeke, OFM, Dom Frei José da SS. Trindade, OFM, Bispo de 
Mariana 1820 - 1835, in Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais, 
voi. XIl, pág. 39-81. 


APRB8. Frei José foi Guardião de Olinda e Custódio. 


APR 2, pág. 66v e APR 8. Frei José foi Custódio e Guardião de São Francisco do 
Conde. 


APR 2, pág. 71r. Da antiga capela dos escravos existe tão-somente o frontispicio 
tatual padaria), ficando em lugar da senzala vizinha a lavanderia e outras oficinas 
(planta baixan.º 18). 


94. — APR2 págs. 77veBrr. 
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96. — 


97. — 


98. — 
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107. — 
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APR 2, págs. 86v e 93r. Atas (pág. 160). Regulariza a hebdômada de missas do 
legado da capela de N. Sra. da Saúde, do Capitulo deste Convento (planta baixa 
n.º 20). 


APR 2, pág. 99v. Frei José saiu suspenso e pfivado, a 12.11.1825, chegando a exer- 
cer o cargo de reitor do Seminário da Bahia, em 1832, segundo APR 21, pág. 21. 


Em 1825, o noviciado passa para o Convento da Bahia. Atas pág. 163. APR. 2, 
pág. 102r e APR 3, pág. 9r. Ainda existe o quadro a óleo de Dom Frei José da SS. 
Trindade, sendo mais fiel que os trés existentes em Mariana. 


APR 3, pág. 5. Frei Antônio foi professor de latim. Monte Alverne significa o corre- 
dor, em cuja extremidade se acha o altar da estigmatização de S. Francisco (Plan- 
ta baixa n.º 5, do andar superior). Aos 15.111,1827, celebraram-se na Igreja de S. 
Francisco solenes exéquias pela saudosa Imperatriz Da. Maria Leopoldina (Arnold 
Wildberger, Os Presidentes da Provincia da Bahia, Salvador, 1949, pág. 47) (cit. 
Wildberger). A imagem de Santana é atribuida a Bento Sabino dos Reis. Cf. D. 
Clemente da Silva Nigra, Museu de Arte Sacra da Bahia, Rio, 1972 pág. 98. 


APRB8. Frei Manuel foi Guardião de Paraguaçu e Custódio. 

APRB89, n.º II. 

APR 2, págs. 123ve 125v. A Congregação teve lugar a 31.V.1834. 

APRB8. Frei José foi Definidor e Guardião de S. Francisco do Conde. 

APR 2, pág. 138r; APR 89, n.º 127. Frei Bernardino ocupou a Guardiania de 
outros quatro conventos. (Atas, pág. 172) determina que a festa de S. Fidélis se 
realize, anualmente, a 9 de abril. 

APR 2, pág. 147v. Frei Francisco foi eleito a 25.1V.1841. O Capitulo Provincia! de 
1841 resolve mudar o noviciado novamente para o Convento de Paraguaçu. Atas, 
pág. 174. 

APR 2, pág. 142r. O Capitulo provincial de 1841 declara o hospício da Boa Viagem 
isento da dependência do Convento da Bahia, e determina sobre a esmola da Con- 
ceição e os inventários do Convento (Atas, págs. 174 s). A 2.IIl. 1842, a Igreja de 
S. Francisco recebe a imagem milagrosa do Senhor do Bonfim, ao ensejo da terri- 
vel seca que motivou uma procissão de penitência. Quando a famosa efígie chegou 
ao Convento franciscano, principiou a cobiçada chuva (Wildberger, pág. 136). 
APR 67. “Os conventos da Bahia e Igaraçu não receberão doravante a pensão dos 
noviciados por não haver presentemente admissões'', fechados que foram os no- 
viciados do Brasil, por D. Pedro II (Atas, pág. 179). 

APR 12, pág. 7r. o Capitulo efetuou-se a 4.XI1.47. 

APR89,n.º 24. Frei Estêvão foi Guardião de Penedo e Alagoas. 


APRE67. Frei Francisco foi Definidor e Custódio. APR 37, pág. 45v. Como Guardião 
de S. Francisco do Conde, realizou importantes obras naquele Convento. 
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APR 12, pág. 21r. Houve a Congregação, a 24.V.1852. 


APR 89, n.º 74. APR 67. Frei Antônio foi Guardião de Cairu e Definidor. Segundo 
APR 3, pág. 101v, Frei Antônio foi eleito Guardião da Bahia, a 2.X11.1854, ficando 
“aobrada igreja deste Convento da Bahia sob a administração de ... Frei Francisco 
de N. Sra. da Pena e do sindico''. (Atas, pág. 186). 


APR 12, pág. 97r. 
LGI,n.º 138. APR 12, pág. 41v. O capituloserealizou a 4.V|,1859. 


APR 12, pág. 43v. Chegou a assinar a ata da Congregação capitular de 2.111.1893, 
que resolveu a restauração da Provincia de Santo Antônio. 


O Diário da Bahia de 7.VI1.1862 noticiava que a 5 de julho, pelas onze horas da 
manhã, os religiosos franciscanos colocaram a cruz de ferro, aparecendo o fron- 
tispício do Convento embandeirado. Aos 20.X11.1879, a irmandade de Nossa 
Senhora da Conceição, Protetora dos Artistas, pagou 14$940 a Mestre Corbiniano 
dos Santos Fabricio, ''importância do conserto, limpagem do ouro e branco de que 
foi encarregado para o altar da SS. Virgem da Conceição dos Artistas no Convento 
de S. Francisco, no presente ano'' (Arquivo da Igreja de Tororó, Irmandade de N. 
Sra. da Conceição dos Artistas, receitas e despesas 1876-1901, n.º 10, PHAN-Ba). 


O Capitulo Provincial de 1872 liberta todos os escravos de todos os conventos da 
Provincia. Atas, pág. 197. APR 12. Atas Capitulares 1844-1893 apontam os guar- 
diães n.ºs 98-102, sendo que as outras fontes do APR mencionam apenasa Guardia- 
nia de Frei João de Santa Teresa de Jesus (APR 67). A partir de 1869, a Guardiania 
ficava dependendo da Internunciatura apostólica, e segundo Atas, pág. 200, sob 
a direção do Pe. Provincial. Cf. Arquivo da Nunciatura Apostólica do Rio, Posi- 
zione ll, n,º 3.220, f.º. 3. Carta do Arcebispo da Bahia datada de 18.1.1870, onde 
defende a escolha do Provincial para Guardião da Bahia. A experiência já feita des- 
de meio ano com o Provincial Frei Francisco de N. Sra. da Pena, encarregado 
também da Guardiania, foi tão boa que pagou muitas dividas do Convento da Bahia. 
O próprio Provincial Frei Pena, em carta de 11.VII.1870, promete ao Núncio e 
espera ''por a bom caminho os negócios mais palpitantes deste Convento e Provin- 
cia, a cuja frente me acho colocado peios sufrágios de meus irmãos e sanção apos- 
tólica de V. Excia. Revma”'. (Ibidem, Posizione IV, f.º,3 n.º 3.455). 


Frei Antônio da Purissima Conceição professara, em 1840, na Provincia portuguesa 
de Xabregas, vindo como clérigo para a Bahia. 


Crônica do Convento de S. Francisco da Bahia (Manuscrito, págs. 79, 81 e 318). 
Sobre as obras principais realizadas no Convento e na Igreja conventual, de 1860 
a 1926, informa o Diário Oficial da Bahia de 4 de outubro de 1926, tendo se desta- 
cado como mestres competentes os irmãos franciscanos Frei Berardo Erkmann e 
Frei Mansueto Fischer, escultores, e Frei Manuel Schweizer, dourador. 





1. Igreja de S. Francisco — capela-mor e nave. 








2. Altar lateral de N. Sra. da Glória 
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3. Púlpito e recorte vizinho (igreja) 
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4. Grade de jacarandá (Igreja) obra de Frei Luis 
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5. Arcás da Sacristia, obra de Frei Luís de Jesus (1713) 


6. Crucificado da Sacristia 








7. Estante do Coro da Comunidade — Obra de Frei Luis de Jesus 





RA 


AT Mn 
ey 


Bars 


PT pd 





7 + [ Lad E ia 


9ir aos vícios constitui uma virtude) 





ea 
A É Ti, — 


8. Azulejos do Claustro (Fu 











*Q9SIDUBIS "S Op 2[915] 9 0Ju9ALIOD OP “01PV OP 2J09 EU CJUBId 


Pat 





5 


oa EL. 


QUINTAL 
ho 
] 


IGREJA 
DAORDEM 
TERCEIRA 


o) old E 


QUINTAL 





IGREJA | 
s FRANCISCO 


ADRO 0E SFRANCISCO 


QUINTAL 
15 16 
— 
Er —— a 
—| | 
“ 
18 


RUA CE S FRANCISCO 





E =. + — — 
0 I5 30 45m 
ESCALA GRAFICA 





